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Le Christianisme n'est -pas une grandeur historique: c'est -

l'histoire qcui est une grandeur chrètienne.

(Henri de Lubac, Nouveaus Pa.radoxes, Seuil, Paris, 1954

o.52).

I - INTRODUQÃO

(1)
Com o artido do Sr. Alfredo Lage O Pensamento Ideológico ,

e com a resposta quJ nestas páginas tentarei oferecer-lhe, penso estar

encerrada, una discussão que se revelou, numn alango final, provoitosa

ao menos no sentido de uma clarifica9o maior das nossas posições res-

pectivas, e do traçado mais nítido das linhas de duas visões do Cristi

anismo nas suas relações con a história. Visoos opostas, e preciso con-

fessá-lo finalmente, desde que reduzidas b sua exata épurelogique. Más

que -podez. -e -aencontrar um terreno comum de convivencia e mesmo de

diálogo no seio generoso dessa I¿-eja da qual ambos somos membros e

qual ambos procuramos-ainda que muitas muitas véaes in s-oecie at aenig

mate-fielmente servir.

A pedido do R. P. Fernando Avila S.J., Diretor da revista." -

Síntese", escrevi para um número da mesma revista, que se projetava co

mo homenagem a. esse João X=III cuja figura já pertencia bntão A esfora
dos afetos mais caros de todos nós, um artigo de boa fe. Um artigo no;

qual, sem qualquer designio preconcebido, sem sombra de qualquer arril

-re pensée, produrei auscultar a mansagem de João XIII - e Igreja-aos

homens do nosso tempo, no terreno da chamada questão social. I claro -

que, para esse encontro filial con o Papa que óusara proclamar vox tem

-Qoris, vox Dei (3) eu trazia -e como .poderia ser de outra forma? mi-

nhas preocupaçoes pessoais, minhas perplexidades, e o eco, por vCzes -

dramático, do diálogo, que eu sempre quis generoso a aberto, como tan-

tos jovens cristão ou' marxistas, lançados na busca ardento dos caminhos

reais que conduzem a. sse- "homo novo" de que fala Hýenri do Lubac (4),

e que as imensas transformações hiutóricas do nosso tempo vem dolorosa

mente engendrando. Para além de todas as obscuridades e parplexidades
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trazia ainda a certeza -e como nao trazo.la un sacerdote? - de que to-

da novidade :.istórica, aquela que renova verdadairamente o homem, está
dada no Cristo (5), Novidade, sim; Mas não a de una idia nova, de uma

nova invenção da anunana sabodoria, de iun novo sistema filosófico ou de

una nova &nose. Mas novidades existencial, desdobrando-se sem se exhau

rir ou so repotir nas situações históricas, ató entao inéditas, do ho-

mem; dando . historia humana, um sentido que não é o sentido de uma i-

ddia a desonrolar implacável seu lógico determinismo, mas o sentido de

una exigencia que suscita pormanentemento o ap5lo á, conversão - maid

noia- na qual o hómom encontra, na irredutível originalidade das suas,

novas situaçegs, a norma imannto do seu ser verdacDiro: do seu sor no

icristo. Trazia ao seu oncontro com Joao XXIII uma visão do homem e. da

história. Visão acaso nascida de espoculaçãos minhas, iludindo-so do

una. originalidadc a que as minhas :limitae.9s mo proibom aspirar? Não,-

por corto. Ma.s vie.o qnw se desprendia para mim do toda a tradição

cristã., o que ma pormitia sentir-tio sem tomores, se rossentimentos, -

som tentações de fuga., fraternalmente, cristamente prosonto a osso i-

monso "mundo moderno" (6) que João XXIII iluminava aos meus olhos com

*a luz do mais genoroso otiraismo cristão (7).

O mundo modorno: a lucidez do nosso Leonol França ansi

nara-nos a analizar a sua crisa (8).. Um lento trabalho do estudo e re-

flexão iria conduzir-ne, mais tardo, a. buscar una significa.ão crista

para a. idade histórica que era a nosa e da qual era impossível deso-

lidarizar-nos. (9). 3uscar uma significação crista, o buscar no Cristi

anismo a única significa.ão válida para o dado histórico que so impe

irrosist.velmonto como o dado específico da consciencia moderna: a por

cepção do mundo como evolução e história e a e x crinncia das possibili

dadas criadoras do honom na frente avançada. dossa hístória (10). Fruto

desse ostudo o dessa refloxão e o artigo Cristianismo e consciAncia -

histórica (11). ?ara mim ele representava, antes de mais nada, o termo

d uma luta contra. o "pequono m5do" que Mounior denunciava na. conscien

cia pequeno-burguesa de urna corta forma de vivor o cristianismo que o-

ra e da minha goração e da qual me sentia prisioneiro ý o roancontro

vitorioso, no secio mesmo dos mais agudos pýroblemas dessa consciencia -

moderna que parecia ter passado já dofinitiva condenago a um mundo -

cristao solidário do pa.ssado, do universalismo pauliniano e da- preson-

ça normativa do cristo dando sentido a .tda, a história humana: Josus

Cristo ontem o hojo; `le para todo o scomro" (12).

O artigo s&bro J oo XXIII representou para, mimo una hora de se

renidade. 'Do aproundarmento confiante, à luz da doutrina e da vida de

um pa-a que fizora a IEreja voltar-se decididamento- para a. ixliterpreta-

-J
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ção dos "sinais dos tempos" (Pa.cem in Terris), dos grandes temas sobre

a história contrada no Cristo, que dominavam agora o horizonte da mi-

nha viso

Procurarei reounir so1 um corto numero do tópicos, os temas -

que realmente ma parocom fundaerntais na nossa pondância do idóias. -

Sao $l0: 1. 2ncarnação c História

2. Situação do Tomismo

3. Ideológia o Vcrdado

4. 0 Concoito de Socializaçãio

5. Trabalho o Contemplação

Antos, póróm, paroc oportuno deixar aontado tudo o que o Sr

Lago concodo-mo no seu novo artigo. Concedo-mo que a doutrina social -

da Igreja introessa-mo sob algum rospeito 'antos ou a não queria "para

nada") pois, conquanto ou "nogue" (dia.léticamento) sou caráter doutri-

ndrio, o para "realizd•-la" om ato p. I,, p. 193). Concoda quo.. ombora

dofondondo concop9ao próxima do marxismo, n.o se mo podo imputar prb -

priamonto o "ataismo" (ibid,). Já n.o afirma que, para mim, o tomismo

6 ura "ideologia qualquor'. Admite quo ou popsa. sair, talvez, do rola--

tivismo, ombora prAso ainda no marxismo (p.I, p. 199). São concessões

prociosas. Elas dosimodem de cortas afirmaçõos maciças o, a meu ver,

nao provadas no primnoiro artigo, o caminho que conduz a urm confronto -

do idóias verdadeiramlente objoti- e sereno.

II - SNCAR1ACQ0 - HISTORIA

Segundo o :r. Alfredo Lago, o "ponto focal ondo convorgom as
partos désso todo do iddias" que é o meu artigo sobre João XXIII, 6 -
"a primazia do hoerm real sobro qualquer iddia (ou teoria) do homem"

F. I., p, 193). Tal, para mim, o núcleo mais original da Antropologia

cristão. Fundando-se nélo, a doutrina social da IgrDja não pode subsis

tir como doutrina. Noga-so dialOticamente "para sc tornar a.tividado o

praxis, realizaçao e vida: om una pa.lavra, transformação complota do -

mundo, na unidado concretamente efetuada da teoria o da ação" (Ibid.)

Assim, a. doutrina social da Igreja nao se aplica prinmriamento a elabo

.ar una concopção do homem, mas a docifrar sua oxistância histórica. -

Esta docifraçá.o ó foita, entretanto, 1à luz do um Fato histórico provi-

logiado, quo 6 norma o paradigna do sor histórico do homom: o Fato his

tóxico do Cristo.

Ora,.infere o Sr. Lago,so se afirma, do inicio, a. primazia do

homrem roel sobre qualquor idóia do homom4 se so atribui 1. doutrina so
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cial da Igroja una "unidade concrotamonto efotuada" entro teoria e pra
xis; so se prope, cnfin,- o fato da Encarnaça.o couo paradigna da reali

za.o temporal do homaem: tomos "o mrótodo imanentista quo Marx olaborou

-aconcopção dia.lótica-aplicado agora . doutrina da Igroja" (P.I., p. -

193; grito mcu).

oen torno dossa inforância do Sr. Lago quo, acredito, dovord

girar a primoira discuss5o sbre sua crítica ao mou ponsamnto. yvidon

tomonto, tq1 como ja.z no toxto ora citado, a inforncia parece transe-

bordar na conclus`o, o contoúdo das promissas. Tara quo a consoquoncia

fosso legítima, soria noccssdrio provar: 1) quo toda unidado concrota
a doutrina

do tooria o praxis, do doutrina o vida, na qual/s alcança sontido plo
ng quando realizada na vida, ó ncossàriamonto marxista; 2) quo fazor

do fato da Encarna9o parad'gma o norma" da existencia histórica do ho

mcm, implica nocessà.riamonto numa nogação da dinonsão da. transceúdôn -

cia do mistório d- Vcrbo 3ncarna:do, sua imanontização total no tempo -

ral o rolativo da história humana.

No. qu so refore ao primoiro ponto, d51 não encontrei trago

do -rova na.s páginas do Sr. Lago. Valtaroi ao problma.

Quanto ao sogundo, uma t ntativa de rrova ó osbogada (p.I.,p.

193) da seguinto maneira. Sondo, diz o ar. Lago "a possoa do Verbo, na.

sua inconfrontágol transcendoncia, na roalidado lato e Norma... só na

unidado da cessoa divina encarnada conciliam-so n cossidade o contin,-

gância, uncm-se o bsoluto da vordado subsistonto o a rolatividado do

ser histórico do homom. Sara nós, homens, a conciliação dá-se na h.to-

ronc oia do uma doutrina cuja nocessidado tar por.fundamonto, cm última

instancia, a imutabilidade do Verbo" (grifo mou). En consoquoncia, con

tinua o Sr. Lago, "so a doutrina da Igreja dosco ató o a licago con -

creta dos sous princípios fá-lo ainda cm razão do os-Diritual, O a fim

de salvar a universalidade o peronidade dâssos princípios, através do

todas as circunstancias históricas mutáveis (ibid.; grifo do autor). -

Na "transcrigo marxista" quo ó a minha intorpretaç.ão, o Fato o a. Nor-

ma nao so concilianr nois no possoa do Vorbo, mas na. "roalidado históri

ca universal do honem. E con.clui o ir. Lago donunciando na minha con-

copção uma invorsão do valoren: "Já nao se trata do mist-.rio de Daus -

rovolado ao hooom, mas do mistório do homem rovelado ao próario homem

atr"vés do Cristo. Cono so o Cristo viessc ao mundo para desvondar a-

travós da rovolago do.scu pró,rio misterio, as verdadeiras condiges

da roalizago histórba tomporal, da criatura humana (ibid.; grifo do

autor).

Vejamos o quo vals esta tontativa para. provar que minha, afir

mação do quo "o fato histórico do Cristo sc imoco como norma o para diL
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-ma do sor histórico do hiomemr 6 uma transcrição marxista do dogma da

Encarnaão. (13)

Inicialamento 6 prociso oborvar que, para avançar sua prova,
o Sr. Lago dá como paclfica sua suposiçao que do modo algum so deixa -

in.orir das minhas palovras. Sup3e elo que, para mim, afirmar o Fato -

do Cristo cono "norma o paradigraa da oxistencia histórica do homom" -

significa relativizd-lo no curso "dos movimentos históricos suscitados

polo homo"

Ora, tal suposição se opoo diametralmonto ao rau verdadeiro -

ponsamento. Protondo justamente doscrovor o carminho que sogue o ensina

monto social da: Igreja para fundar a "existância" do homog como oxistân

cia histórica, nuri Absoluto do existância que ostoja. prosento á. hist4-

ria -mesma. Tal caminho consisto or submetâ-la N, norma do Cristo, quo ó

uma norma existoncial e nao soento uma tooria. a nais, entro tantas -

teorias do homon. 1xistncial, sim, Mas quo escaoa ? relatividade das

nossas existâncias contingentos pr:cisamont porquo roaliza o paradoxo
( e paradoxo dos ýiaradoxos, na expressão dos Santos Padres) do ser, na

contextura mesma da. história, a prosonça. vivento do Absoluto. Sim, 6 -
na eossoa. do Verbo Jncarnado que so reconcilian Wato e Norma, nocessi-

dado o contingncia.. Neo osqueci minha toologia - ou mou catecismo - a

ponto do pord5-lo de vista. Mas, se o homem podo, do uma manoira parti

-cipada (14). transcender a irromediável pulvorização da história na

fugaz contingéncia das existencias individuais, encontrar um sentido o

fctivo o real (enquanto opóstoapuramente ideal) para a História, 6 -
submotondo-so, om todos os planos da sua axistância histórica, a.o Cris

to-Norma o ao Cristo-Vida. Taob6m no plano das suas tarofas temporais.

E cis a razão dofinitva pela qual a Igreja pode propor-lho un ensina -

monto social que nao soja simples±onto umra ideologia, o bem mesmo apa-

nas una doutrina (15). Porque tambóm a sua existncia social está sob

a norma e a ação do Cristo. Foi ésse fundamento toológivo do ensinamon

to social da. Igroja que procutei pór om evidância ao afirmar que nao 6

una idáia do homan que a. Igr? ja. primordialmontepropoe mas o julgamento

das suas situacos históricas concretas, sogundo a referencia existen-

cial ao Cristo, Logos e Vida, Norma e Fato cm indissolúvel unidade (16).

2 evidente quc oste julgamento das situações históricas por -

te da Igroja. implica uma. doutrina ou, como tivoe ocasijo do me exprimir

(G. M., p. 11), implica una comproonsão do homem. E como podaria ser -

do outra maneira., sob pena do atribuirmos ao swu nsinamonto un total

irracionalismo? Implica mesmo a olaboração teórica deossa comrpreonsao -

na forma de uma doutrina teológica sóbre o homom: a antropologia cris-

tS . qual igualmntc me roferi (G.Mi., p. 10). Mas, o que 6 importanta-
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-o quo ó decisivo- o u esta antropologia crist- nã o so constroi coA

no un conhoclncnfo do hlomon a partir do hone m;smo na rolatividad3 -

das suas situaçe;s históricas, e non a partir d3' ua "natureza humana"

abstra<.a-ainda. que o conceito corroto dossa. "natureza" desompanhe pao.l

essenCial na rofl;xão toológica. Constroi-s a crtir da revelação do

hom o Cristo. 1 no nistório do Cristo que o hoen (po'la fd) doci-

fra o seu próprio mist`rio. Aqui, a oposição ontro a necessidade abs -

trata do conceito do "naturza" como norma da comp-roonsá.o do honom,o a

contingencia das situç"o.s quo marcam a faticidado da sua oxist3ncia,d

resolvida na existânci. do Verbo Encarnado, Dous o honom, a oxistância.

do Absoluto oxercondoso- roalmonto na continencia da história.

Afirmamns, ontão, o seguinte - e o esta a. proposição mioor da

antropologia crist5: o sor do honoie, no sou paradoxo do "horizonto" on

do so cruzan espírito o corpo, to )o o otornidada, s5 so torna plena-

nonto intoligívol quando se realiza no sua rolação c::ncrota v existon-

cial ao Vorbo Encarnado. Soblinhoi proposndýa;onte: quando so realiza.

Porquo não basta, como quor o Sr. Lago, a reofr`ncia "A h3torononia do

unoa doutrina cuba necossidade ton por fundamento, on última instancia,
a inutabilidada do Vorbo" (P.I., p. 194). 0 realismo existoncial abso-

lutamento únilo-o incopaidvol a doutrinas e ideologias humanas -da an

tropologia cristã., roside precisanonte nosta sinorgia do doutrina e vi

da. Não 5 apenas a doutrina do Cristo como doutrina., coño ensinamento

exomplar do um MIo otro, que desvonda o hoon om si nosmo. Z a pDrticipDa-

cao, pla graça., na vida mesa do Cristo, a oxtonsão mistoriosa da I'n-

carnaç.c.o a tóda a. hunanidade, quo é chanmada tornar-so una no Cristo Jo

sus, que revela. o ser definitivo do honen, o sentido roal pela hist -

ria.. A doutrina, aqui, só ten significação plonac quando realizada pela

vida: "quam faz a. vordedo chega-se h luz (17.).

A antropologia crista pois, fundamento da doutrina social da

Igreja, repousa. nuna docifração do sor.do honen- do sou mist5rio- no -

ser o no mistório do Cristo (18). N^1sse sentido, qual falo na "roalida

do a un tempo oxistencia.l o normativa do mistfrio do homom revelado no

Cristo" (G.M., p.ll), 5 ovidento que falo do próprio nist rio do Cris-

te, do nistOrio do Dous frito homoom no qual o homem- todo homon- oncon_
tra a revolação do si mosno: 910 imagom do Deus, seu sor mais profun

do é o ser do un aa5lo a artícipa.r da vida, d. a2o divina (19). Ti-

vosse o Sr. Lago levado em conta o contexto daguola. Citago, nao tiria

afirZado (P.I., p. 194)quo au opero una "inv3rsao do ", não ma~is

atendendo ao"mistório do Dous rovclado ao homGme" nas ao rnist'rio do -

homom revolado ao próprio honof" . Cono so o mistório do homon, no sua

profundidado última., f5ss3 outro quo o mistério do próprio Deus- do -
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seu Amor - de cuja. natureza, segundo o ensinamento petriniano (20),,o

homei é chamado a pa.rticipar; "Inversão de valores' haveria se eu esta

belecesse a disjunção que o ir. Lage parece estabelecer entre a revela

ção de Deus e do Cristo e '.o conheci:nento do homem nessa e por essa re

velaçãao. E ainda aqui sou obrigado a anotar a mesma ligeira infidelida

de do 3r. Lago ao raeu texto quando diz que, para mim, o Cristo velo ao

mundo" para desvendar, através do seu próprio mistário, as verdadeiras

condições da realização histórica, temporal da criatura humana"(P.I.,

p. 194). Também. Mas não sbmente para isso nem principalmente para is-

so: a realização temporal é un fim intermediario, subordinado ao fim -

último da uniao, oculta no regine da gra.ça, patente na glória, do hoo-

mem com Deus, pelo Cristo. A divinização do homem, a theiosis na lingua

gem dos Padres gregos,eis a verdadeira dimensao que se abre á. realiza..
çá.o da criatura humanal Uma realizaça.o que assaune tda. a realidade do

homem, e a.inda sua vocaçã.o histórica, suas tarifas temporais. Ouçamos

um notável teólogo contemporáneo , num liVro que constitui uma das -

ma.is profundas refutações do marxismo de que tenho noticia: "Pour pou-

voir exister come honne sans devoir exister pour le Christ, il faudrait

pouvoir échapper à la condition humaine elle máme" (21). 2 o P. Marte-

let, evocando uma expressão de Marx, nos mostra o Cristo como o "único

individuo verdadeiamente genérico: nlle sbmente o género humano intei-

bo pode encontrar o enigma resolvido da sua história e da sua genese"

(20). 0 que me parece imDortante e mostrar que sbmente esta concepção-

ou melhor, esta revelacão- do misfério do homem resolvido no Cristo,se

gundo a linha infrangível gristo-Igre ja-Humanidade que nos une a Deus

(o Cristo per essantiam, a Igreja e a Humanidade chamadas a N-déle se in

tegrar per -pa.rticipationem) é capaz de se opor vitóriosamente ao evan-

gelho ateu de Marx que, por intermédio de Hogel vai filiar-se ela mes-

ma, aqui sim por una. invers.o completa, à vis.o cristi. ývangelho de u

ma história que se diviniza sem Deus. E que proclama a beatitude esca-

tológica desea mesma história constituindo-se, finalnente, como o Abso

luto realizado na-contin éncia mesma. da sociedade humana (23).

Ora, não e aenas con o apelo a 'heteronomia de uaa doutrina"

mas sim á pýartici ago numa Zxistüncia em que ato e orna, Absoluto e

relativo se conciliam, .ue a Igro ja restabeleco e vordadeiro evangelho

do.uma história. que so diviniza, mas no Deus verdadeiro, pelo ~risto -

24 . Fazendo-o, ela reivihdica a alma de verdade oculta no prometois-

mo marxista, e que dedireito lho Ipertence. Eis o cuo escrevo um grande

teólogo contemporéneo gu é, reconhecidamente, um teólogo tomista:" A

travers ce mythe marxiste (a história tornada bsoluto pela modiação -

do ato rovolucionário total)..., on voit se prof iler, d.figuré par vm

ressentimont formidable, un extra3rdinaire visage: celui du Christ w
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ot noaus avons ro opelerque la v5frité de l' oschatologie marxiste, -

c'est Jésus Christ, Lo Christ est la seul Homme total; parce que, scul,

il est la mesure peornonolle et souveraine de l'oxistence et de l'his-

toiro huma.inos. D'abord parco que, soul, il Sst doud d'une infinitd ,vá

ritable. II ostl 'homne qui ost Diou; sa conscience humaino est la cons-

cioneo pornonello du Fils do Diou, "vrai Dicu da vrai,Dieu", etarnel

et infini commo son PIre. Du Coup, cet honmi ost la mesure mósuramonte

de l'humanitd3 at la totalitó concrèto das sujets oorsonnola qui forme

cotto humanitó, trouve son "Idéó" vivante, son -polo attractif, son.con

tre porsonnalisant, dans ce fini-infini qui est 1:Homme-Dieu" (25)..
Impossível exprimir soe com maior folicidade. Poi o quo pretendi dizer,

ainda que som tal vigor do expressão, na introaçãvo do meu atigo sobro

João XXIII. So minhas palavras puderam ser interpretadas como una -

"transcriýáo marxista" do dogma,. - que as vrdaderas dimonsões do dog-
ma foram pordidas do vista polo meu consor., Da sua crítica granspareca

una visão intelactualista do mistério do Cristo na Igreja a na. história

que afirma a primazia estática de una. "doutrina- sóbre o fato-Isto sim,

primciro-da participação ontológica do tóda a realidado cósmico-hist6-

rica ao Vorbo Dncarnado. Participacão que ó o sar, não só primoiro mas

dofinitivo, da cria.9.o ordenada ao Cristo (26) D da qual a" doutrina".

não á senão, enquanto cxpressão humaha,. uma expressão imoerfeita que,

inclusivo, evolui (o pnróprio dogma obedece a um "do e nvolvimento" , co-

mo diz Nowvma.n, ou a uma "volução homogonoa", como so oxprimo Marin-So-

la), a cujo setor do corteza aponta, sin, para a. cimutabilidade do Vor

bo" (P.I,, p.194), mas do "Verbo que se f±z carno o hqbitou entro nós'

e cuja Vordado tráduzimos na. fragilidado dos nossos conceitos e das -

nossas palavras porqu particißamos ontolbgicament da sua "plonitudo"

de Gra.a o Vcrdada (27). Visao intelectualista qua mo leva a percobor,

na posição do Sr. Lago, un corto sabor do dualismo gnóstico, onda a dou

trina se va provilágiada am dotrimento do sor, o onde o "%espiritual" a
pa.roco como. um plano ostático da "univarsalidado a poronidado", de on-

da a "doutrina da Igroja desco" ató .s "circunstgncias históricas mutó

vais". O que me pareco aflorar aqui ó a. velha confusão gnóstica antro

"esp iritual" (como scoarado ña matória) e "sobronatural", como se o so

bronatural não fôsse, ala mesmo, histórico, encarnado no tampo e nas

situaoõs nutávois (28). Confusão que comcça por cosvaziar a roalidado

histórica, segundo o postulado constante do intolectualismo grego (29),
o acaba por asvaziar a. pzróprio paradoxo da 1carnação,

Foi o que, nc aurora da grando literatura patrIstica, Santo I
rinou de Liáo viu con extraordindria. agudeza; o eis porque so tornou o
-rimero grando denunciador da tenta.o gnóstica c o priimoiro grande -
teólogo cristão da história. Iri_"^u que, por primeiro, inforiu todas as
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consequoncias teológicas do conceito paulino da "rocapitulação" de tÛA

das as coisas no Cristo, o evidenciou a. participação ontológica de to-

do o cosmos e de tóda a humanidade, ao Verbo incarnado (30). Lançou as

szá o grando bispo as bases da antroologia. erista ao estabelocer a -

correlação, no Cristo, da glória do honem que é Deus o da glória de -

Dous de que o hone passa a ser, pela adoçã do Filho, e vivente reali

dado (31).

Gloria Dei, vivons homo: epígrafe maior do todo auténtico hu-

manismo cristão. A élo opõe a tentaçã.o gnóstica de ,stabelecor nossa -

rela9o ao Cristo na base de uma "doutrina" (ou soja, precisanonte, u-

Ma "gnose") a cuja profundidade sbmente os "perfeitos" terão, finalmen

te, acesso, e que seduziu o grande Orígenes. Mas que O1o superou com a

pegar-se, para alón do tódas as exigâncias do sou intelectualismo á hu
mildado da yncarnação do Vorbo e 1 revelação. Nle, do mistório do ho-

nor- do todo homorn- pois que todos são chamades a participar da sua Vi

da (32).

Gostaríamos ainda de evocar o caso exom.plar do Santo Agosti-

nho, sua convers.o do intoloctualismo neoplatónico ao realismo da En -

carnação. Toma inonso, que os limites dâsso artigo nos probbon comoter

(33). Fixonos apanas a fórmula de prodigiosa densidade, do Comentário

á. prieoira carta de S.o João, na qual toda a tcologia da vida crist.-

tóda a antropologia. Cristão-converge na plonitulo da doutrina do Corpo

I:Sístico: orit unus Christus amans seips uia (34),

Assim, no horizonte do que aparece ao Sr. Lago una "transri-

ço marxista", dolinoia-se a teologia mais tradicional do nistório do

Cristo e da revolaço do próprio mistério do hoon no Cristo. A essa -

toologia ne rofcri, nas paginas que o Sr. Lage critica. Do ponto-de- -

vista da interpreta.ão do nei pensamento croio que seu árro fundamen -

tal foi ter-se olvidado da. regra lógica. do assertive, non exclusive,bá

sica para qualquer hamenèutica corrata de testos. L evidente, con e-

feito, que não no era possível desenvolver, naquelas páginas introdutó

rias de un artigo sóbre tema social, toda a toologia da Enca.rnação. D

so faloi do "mistório do homon rcyolado no Cristo", não foi para -x -

cluir a rovelaco do Dous: é nossa rovelação que o honom taubón é reve

lado como consors divinae naturae: ossoncialmonto no Dous-Homom, parti

cipativamente en todos os homens.

Por outro lado, soja-mo lícito insistir nosso ponto, suspeito

que a crítica, que mo dirigi ao Sr. Lago nao se tonha libertado sufici-

ontomente de una visao intelectualista do Cristianismo. Talvez o tonha

atraiçoado corto osquema subjacente, ó vordado, a tóda a. tradição fily

sófica do Ocidonto, mas que impota precisamento rompor (Santo Tomas'o
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rompcu, nós o voronos), para ter acosso às verdadoiras dimensões do -

mistório do Cristo, Eis o que escr vo un dos toólog:os contemporânoos -

nais notávoisa: " sepro segundo o moso esquema quo, desde Platão, A-

rist6tolos o a escolástica, at6 a Auixiczrung, o idealismo o Husserl, o

o ponsamento humano busca dominar seu objetifo. Lle decompóc a realida

do era dois elementos: do una parte,o dado do fato que, coro tal, 6 o -

individual, o sensível, o concreto e o acidental; o, doutra parto, o u

niversal, o ncessá.rio que, porisso mosLo, o ta:_bdra o abstrato. Lei ou

norma ideal, o universal faz abstração do caso individual, el o trans

conde e o ordoha. Toda a filosofia do Ocidento nasco dósse osquonra:. -

lo so origina, como o mostra a doutrina mais tradicional do conhecimon

to, da ostrutura mais profunda do pensamento humano discursivo e sint_
tico, om una pala:vra, do juizo. Mas correspondo tab6m, de manoira mo

nos evidente mas que entrotqnto so encontra nos sistemas opostos, N os

trutura do ser finito: soja que se trato, do reosto, do universal con-

cebido antoe in, ou post ron,

Esto esquema do pensamonto filosófico choca-se no fato funda-

montal da Rovolaçã.o, no carátor histórico do Logos que aparece en Josus

Cristo8 Non mosno 6 nocossário ofato supremo da cruz, basta. a prosonça

histórica do Logos no plano da história, para fazfl-lo surgir como os -

candalo e loucura¯ao pcnsanento humano; para arrancar ao cristão qual-

quer ospora.nça de uma srnteso entro teologia o filosofia: "porque nada

quia conhocor no moio.de vós sonáo Josuo Cristo, o J:sus Cristo cruci-

ficado" (I Cor., 2,2). Emi Jesus Cristo o Logos n.o .: mais o reino das

id6ias, dos valoros o das leis que rogo a história. e lho dá sentido, é

lo mosmo e história. Nonhuna norma ideal podo ser "abstraida" dos acon

tocimontos da vida do Josus. São os fatos mesmos quo constituen a nor-

ma. ideal ... les são o sentido mesmo. A vida histórica do Logos 6, co

mo tal, o verdadoiro mundo das idóias quo rogo toda a história, não de

un plano su prior N história, mas no soio da história mesma. Esta vida

J como a fonto do histórico en si mosmo, o cino de onde flui tóda a. his

tória, antes e dopois do Cristo" (35).

Ora, 6 precisaanonte esta "a.dequação absolutamento única do -

Sato o da Norma" (GG,M., p. 10) que funda o personaliso cristã'o. Não J

a idóia abstrata de una "natureza humana" que recobo agi a. orima.zia;d
o Cristo, Dous o Homno, Universal concreto que 1"oncorpora" a Si (na ve

ca.ça.o universal por parto de Dous, na livro rosþosta do homon polo dom

da. divina. graça), todos os homons. Nenhun personaliar.o nai rigoroso,-

nenhuma exaltaçao nais audaz da dignidado do homonm 1 luz do mistório

do Verbo oncarnado, o cristianismo d verdadeiranente un Antropocontris

mo (36).
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Rostaria ainda ao Sr. Lago provar a outra pronissa, da qual -

inforo quo ninha. visão da doutrina social da Igroja 6 uria "transcrigco

narxista": a sabor, quo toda unidado concrota do tooria o praxis, na

qual a doutrina só alcança sentido quaid¿ roalizada pela vida, 6 nocos

sorianente marxista. Esta prova, o Sr. Lago não a tontou. L nora podo-

ria fazo-lo. Soria concodor nuito a Marx. Soria concoder tudo a Max.

Soria, aqui sain o dofinitivanonto, transfonaar o Cristianisno nun gnos

ticismo intoloctualista radicalmonto op)sto, dosdo os dias do São Pau-

lo o Sã.o João, a tóda a tradição Crist..

Con ofoito, a indissolúvol unidado do doutrina o vida, a su-

bstância da palavra ( a Paluvra do Deus) oncarnando-se no livro agir -

do honom, ó o que'constitui a oss5ncia nosma da 2S crista. Podoríamos

t<o sbnonto discutir a portincncia do osquma dialótico do inspiraçlo

hogoliano-narxista que o Sr. Lago meo atribui tgcnerosanonto, pois dblo

não há. nonção nas páginas do nou artigo), para exprimir osta absoluta

originalidade da 3'6 cristw(o, proporcionalmento, das diversas modalida

dos do onsinamonto da. Igreja que nola so fundan) ao oncarnar, on analo

gia com o próprio nist'rio do Vorbo Encarnado, o logos na ação, a dou-

trina ña vida. Ainda aqu:,. ontrotanto, não nos dàóidaos fàcilnonto a

abandonar a Hogol o Marx o osquona dia.ltico. ], na vordado, 6 noceoss¶

rio distinguir na. Dialdtica ontro a ostrutura dornal o o seu contoúdo.

Enbora., pala naturoza nosna do ntodo dialdtico, o dosdobranonto do -

contoúdo d3 sentido . ostrutura, o so dyva falar do una dial6tica hago

liana, de una dialdtida narxista, sondo impossívol consorvar, por oron

plo, a ostrutura cioldtica do narxismo son rotir-lhc o contoúdo (37),
ponsar dialóticanónto, ontretanto, não ó provildgio do Hogol o Marx,

Efotivamento, a. ostrutura dialdtica o, o isso desde os .dias do Sofista

de Platão, a ostrutura ospocífica do nodo do pensar filosófico (38).

Ela pormito ponsar a nogação no interior do ser, su;orandor a contradi-
ção estática entro sor o nao-sor, oncólho onde naufragou o oloatismo.

Estabelocor ontro sor o não-sor a oposição din mica ontro ser-o-nosmo

o sor-outro (ta.ut6 o 6toron, segundo a torminologia platónica), do sor

te que a distincao no interior do ser possa tornar-so uma negaão quo
faca enrgir un plano novo do realidado, no qual os térnos primitivos

so conservon pela sua própria noga.ção, eis o passo fundanental do tóda

ontólogia quo protonda libcrta,-so do monisno ost6tico parnonidiano. -

A tooria aristotélica. do "ato" o da "potencia" é uma ilustra.o Clássi

ca dQsso osquona dia6tico, A él obodoco a tooria das "spocias", poça

nostra da gnosoologia tonista. O quo 6 a prosonca intoncional do objc-

tivo no sujoito sonao a nogaç.o do sor com-si do sujoito o do objeto (o

sou sor físico ou natural, segundo a torninologia dos nanuais tonistas),

o sua olovação (una ol;vação que conserva) ao plano do sor-para, -ou so
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ja e rola.o do intoncionalidado (39)?

Assin, na Aufkobung hogoliana., nogação qua aleva (conservando),

conflui, o- gardado, t3da a gýrano' tradigo do ponsaointo filosófico -

do Ocidonto . A originalidado do H gol o, son di vida, fulguranto: $10 -

l:vo.u a una radicalidado dosconhecida o intento do ponsar toda a rjali

dado sob o signo da " órça onormo do nogativo" (40). Nesso sontido, a

CiÊncia da Lógica só 6 conpard.vol aos grandos tratados que fornan a

cont xtura lógico- Motafísica dos Corpus aristotolicun. Na sua origina-

lidado nosna a di(ldtica hegoliana roivindica, 6 cortó, una significa-

ção própria quo a torna irrodutívo]j. na nodida on que so consubstancia

on sistjna, a outras fornas do sistonatização filosófica, por ,onlol

ao tonismo (41). Mas soria oxcossivo-soria renunciar * filosofia nosna

- recusar a ostrutura. formal do osquena dialótico. Seria regr¿dir a un

ostádio do refloxao _ýrv-platico, prpriamento pamonidiano.

Ora., 6 jústenente no problona cruscial das relaçõos entro tao

ria o praxis, doutrina o vida, que o osquena dial-tico nostra a bua -
significação e a sua inportância. Repito qua nas páginas do nou artigo
quo o Sr. Lago critica, não utilizoi oxplicita-onto ral .:squena. Afir-

noi apanas, son justi:ficar :n profundidade a afiraçao-nao ora ali o -

lugar para isso- quo a antropologia crista , fudanento da. doutrina so-

cial da Igr ja., prop5 e-se ossoncialnanto a docifrar a oristância histó

-rica do horij., a:.partir do rnist5rio do Vcrbo Encarnado. Nosso santido,

ola não J a elaboração da una iddia. do honon ( ;nbora, cono discurso in

toligívol, oxprina-se necess rianonta en proposicos teórica.s!), pois

o Cris.to não á una "iddia., un concoito univorsal ebstrato da roalida-

do contingonto: d' o Log'os ncarnado na contingcncia da carne, o Uni--

versal concrato, a Noma nanifostando-so no 'ato qua o a existoncia -

histórica nasna dJ Josus. lis porque n antropologia crista ó a Unica

vis^o do honon que podo afirnar" a priazia do honan real sbro qualquor

iddia do honen" (G.M., _.). nosno qua so ja idia-correta do una"natu

raza" hunana da gol os individuos participan ccono singularos contingon

tos do univorsal ncssdrio. Na antropologia crista o indivíduo- o ho-

non roa.l-d chamado a inserir-so no plano do una xistýncia qua so faz

universal concroto, ordonador da história; 6 chanado a colocar-so sob

una Norna absoluta quo, transcndonto cono tal, rDvela-so imnanonte na

história.

Nossa insorgo ão o n2 subnissão a ossa norna, o honon djfino-so

:lnananto cono possoa. E -ossoa caba )rin.zi7: con rolação ?l doutri-

na. (e nuito nais con r:la.o a ]ualquer idoologia). lrinazia qu. docor

ro do fato do não sar a norna d- sua intoligibilidada una noma abstra

ta o sin una Nomo axistencial absoluta., a. oxist5ncia nosna do Varbo -
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Encarnado, Iais, A doutrina mesma, enquanto formulada no discurso huma_
no, s6 adquire sentido ;para o homemnnquanto realizada pro ele. Entenda

mo-nos bem. A doutrina em si mesma não e falsa. O problema, aqui, não

é o da oposiçco lógica entre falsida.do e verdade. A doutrina é verda. -

deira, e necessb.riamente verdaeira, enquanto "tem por fundamento, em dl

timLa instância, a imnutabilidade do Verbo" (PsP., p.194). Ias torna-se

existencialmente verdaoira para o homem guando ele a realiza, Ou seja

quan±do, polo ato de Fé, ele da sua adesá.o vital ao Cristo. Nessa preci

sa acepçao, o Sr. .Lage pode dizer que ei "nego" a" doutrina social da I

groja., para. torná-la. "realizaçao e vida t (P eI,, p.193). Seja, desde que

se de ao movimenuó da. negaqão sua conotação dialática precisa; Auf e -

Uung, elevar conservando, No nosso caso:conservar a doutrina social da
Igre ja, realizando-a2 esta sua verdade existencial no CristoÁ Arranca-

da désse movimento de ^nega.ão" dialética, ela seria uma filosofia so-

cial a mais, seria. interpretada. como una simples ideologia (42).

Seria. nocessário evocar aqui toda a teologia do a.to de ~á,
nas suas fontes neotestamantérias e na sua. elaboraçá.o -tadicional,,pa-

ra atestar essa unidade de logos e vida, de contemplação e ação, que

constitui a essencia mais profunda da atitude cristão de adesão a Ver-

dade divina (43).-Seria necessário evocar, sobretudo,- o ensimamento jo

anino, a. sinergia-ou simbiose de verdade e vida que define a conhecimen

to da Fé em Sao João (44).

VI-se quao totalnente se equivoca o Sr. Lage ao apodar de"mar

xista" uma explicaão que, para. mostrar a. originalidade do ensinamento

social da Igreja-mlhor, seu caráter absolutament^ unico-póe eá eviden_
cia seus fundanen`os teológicos, ou soja, a refarencia ao ato de Fé e,

nale, b primazia existencial da pessoa na sua rea.lização da. verdade re

velada pela livre adesao ao Cristo, revelador de Deus. (45).

Dentro da. visão extranhamente desconhecedora da tradição cris

t , que e a do Sr. La.ge, seria necessário descobrir antecipações do -

marxismo na teologia. inaciana dos ýxercícios s . itiruais, que pensa a.

vida drista ordenada ao momento crucial da "eleiçao". Ora, a'elei9o"

é precisamente, na persectiva de Santo Inácio, uma "pasagem" (sob a a

ção de graca. e pelo exercício efetivo da ordenaçao das paixçãsj da too

-ría (a considera.ão das verdaes reveladas) à praxis, que é reáliza.o

das verdades na própria vida. pela opção livre, existencialmente consti

tutiba. de un novo ser-- o ser em Cristo- do exercitante. A estrutura -

d-ialética da "eleição" inaciana, no sentido mesmo que o dr. Lago oe -

objeta como "marxista", ou soja. a rea.lizaça.o da. teoria pela pra:_.s,não

é mais do que a. express.o, genialmente articulada, da estrutura cis -

tencial da. Fé (46).
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Teríamos ainda que descobrir secr-tas contaminações hegeliano

-marxistas na. Grammar of Assent de Newman, a.inda que não nos conste· '

tenha. tido o grande convertido noticia de Marx, embora tenha ouvido, -

soy dúvida, falai .d n L corto q a distiInção nowmaniano entre -

assontimonto nocional e assentimento real se funda enA análises psicoló

gicas, e aparticularidade do assontimento real proc9de, como explica -

NIevman no capítulo quarto da Grammar of Assent, da prosença. das imagens

que singularizam a univorsalidade abstrata das -proposições, objeto do

assentimento nociónal, pelo caminho dessa, análise psicológica Newman -

pýrotende, entretanto, reencontrar o sentido profundo do assentimento -

religioso-da Dé crist. - como síntese concreta de doutrina e vida, Um

Nevman pragmátista ou irracionalista - tal coio foi apresentado na. épo

ca do modernismo - são deforiações hoje totalmonto disipadas (47). E

sem precisar 2a.zer de cowmann um hegeliano, creio que sòmente una trans

posiçao cm osquema dialdtico será capaz de mostrar a significaçã:o mais

profunda do illative sense nevmaniano.

Finalmente, dentro dos critórios do Sr. Lag , como não decla-

rar o pensamento do Maurice Blondel decididamento hogeliano e marxista?

r claro que nao poderei estnder-me aqui sóbro o pensamento original e

profundo do autor de IAction, Como é sabido, esta obra, olhada p-rimoe;

ro com suspeição, combatida on seguida com a.spereza por cortos teólo -

gos tradicionais, que inclusive tudo fizeram para compromotor 3L~mdel

com o movimento modernista, superou vitoriosa todos os ataques, o hojo

se inscreve, som conteastaçao, entre as obras clássicas do pensamento -

cristão, um dos altos cimos da grande cadeia agostiniana (48) e Ora, o

contro mesmo do pensanento blondeliano, o foco irradiante de uma obra

vasta o genial, e precisamente a afirmaao da acao como síntose concro

ta da razão e da liberdadeo como lugar ontológico que ostabolce una g_

diação teal entre a inteligibilidade e o ser, - em , , idéia de u
ma dialdtica que desenrola as condições forTais da. ação e mostra que -
só a opção livro em favor do Absoluto confere verdade, confere consis-
toncia ontológica as exigéncias ontológicas implicadas no dinamismo da
ação (49)- 0 célebre último capítulo de LAction, ossai d`un_ eritiquo
de la vio et dtune science de la pratique"(1893), d,~ os precisamento
una versão original e profunda de uma dialética do logos e da praxis
que, longe de conduzir a qualquer pragmatismo ou imanentismo, faz da a
ceitação prtica do Absoluto-de,Deus- a garantia última da coorencia-a
cional das nossas idcSias e o único sentido possível para as nossas c-
xistâncias (50). Lais, Num estudo que abriu perspectivas inéditas para
a interpretação do blodelismo, o P. Peter Henrici, S.J., hoje professor
na Universidade Grogoriana, estabelece um paralelo entre a oenomonolo-
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-ia do Es-írito e -lAction; estuco que mostia, sob a diversidado do -

ins;iração, do ;roblo-mas o de conclus5os, a astrutura dial3tica sobja-

cente hs duas obras. Ora, o que dá realco 1 originalidade da diald.i--

ca blondeliana, ó jus tm:nte o cará u i tencial conferido à açao o

no elomionto sinr:dtico do pro'oesso, em contraposição N redução hegolia-

na do movinonto dialético ao conceito (51).

Nao sc justifica, pois, fazer da dial6tica da realiza.ão da

doutrina pcela vida, da teoria pela praxis, um domínio exclusivo do He-

Gel o de Marx. (52). A pers2ectiva devo ser, a.qui, invertida. 3 Hegol

e, através dole, Marx que vao receber da tradição bíblico-cristao a al

ma do vordado qu- está presente na dialdtica da idia e da vida, o que

im9ortar libertar do racionalismo hegeliano ou do raterialismo marxiu-

ta para rostituir--. sua, autentica oxpressao crista.

y corto que una característica fundam;ntal distingue a diald-

tica hegeliana ou marxista, da dialótica blondoliana, por exemplo. A -

quelas sao dialýticas que tcntai explicar o movinento da história na

sua totalidade, roalizago do homon como universal concreto, o nao a-

ponas a realiza.ãö do individuo' Mas, ó justamont. nosta sua dimonsão

histórica, que olas so mostram: segundo mostrou, entre outros, Karl -

Lowith, yma transQosiçao racionalista ou materiolistea d. visão crista

Ca história, fundada no Verbo -nca.rnado, único Universal concreto. Nor

nac a, um tempo transcondente o histórica da realizaco total do homom,
no sou itinerário tem oral o na sua. destinaç.o tona.

O Sr. Lage podoria ainda protondor qu- a -oraxis que realiza,
segundo meu ponto-do-vista, a doutrina social da Iurja, ó uma praxis

marxista. Mas isso seria tun desafio demasiadamento gritanto ao toor -
objetivo do nou texto. Ademais, so <lo afirma que ou "nego" (dialItica

mento) a doutrina social da Igreja para realizz-la n. pr tica, esta pra

xis só pode ser, a menos que subvertamos a significação elementar das

palavras. una prática docorrent e specificamiiento da doutrina: ó a pró

pria ação social dos cristãos que assumem a reseonsabilidado do tornar

operante no mundo dos homens a .pala.vra de libertacão total: a palavra

do Evangolho.
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III - SITUAQxO DO TOMISMO

:Tal visão difícilmonto sc acomoda com a filosofia da S. To -

m.s" , dcz o sr, Lao (P.I ,p 195; falando da introduç.o do mou a.rtigo

sobro João XXIII. Sim a visão doscrita pelo Sr, Lago, compnndo un pra¿

matismo inconsegu nto o um imanntismo quo imnlicaria, finalmanto, a -

negaão da própria divindado do Cristo, de modo nenhum so acomoda com

a filosofia de Janto Tomás nom com qualquer filosofia crista. Mas não

a cssa a minha visco, já a. domonstroi. Riostituida gs suas porspctivas

verdadoiras, a visãoqu apresonto n-o sòmonto "so acomoda' com a filo-

sofia do Santo Tomás: ý tomista. Tomista num santido parfoitamonto le-

gítimo, mas qua cum~ro rigorosamnte definir. `,o quo tonta.roi fazor.

Em tôrno do dois -ontos ponsa o Sr. Lage podor situar minha -

suposta discrap5 ncia com Santo Tomás com os tomistas: a significação

da históriaa Dois -`ontos que, afinal, convrgo num só: a relação entro

tomismo a história.

fDosojo advartir prolininarmanto qua, nom om intonção nom cm

palavras, protýndi estabelocar no meu artiGo uma o-:osição irredutívol

entro antroDologia tomista. o antropologia modorna ou antro tomismo a

comproogýsão da história. Deoois do roconhacar o papel decisivo que `a

renovação dos gstüúdos 9scolásticos o o neotomisno em particular" (53),

dosomponharam ornordam ao ro-ponsamento da antro;ologia cristá no con -

taxto das novas situaçõ.s históricas ia. da& a mmagom do homam (G.M.,
p.19), limito-ne a afirmar que nao ousaria, da minha parto, proclamar

em favor do nootomismo um éxito adaquado G. anvrga.dura dos problenas -

que so propos onfrontar. Roconhocia, saus ombaracos dianta da história.

(ou da una concapção da histótia): a isso, porqtu nao descobria nos -

pnsadores nootom~isýtas uma crítica suficientomonte profunda da "'visão

do mundo" modioval, gua ara a do Santo Tomás, nom a decidida transposi

gão da metafísica. tomista do ato do existir para o contexto da visão -

modrna. do mundo, qua tam como dao central "a. criatividado histótica -

(do homom) nun mundo em ovolução" (ga M1.,p.20).

Coloquai, assim, um problorna, não pronunciar um vorcdito. O

Sr Lago protnde agora distinguir antro "um contoudo astritamento inco

municável, porventura inarante ao ponsamento do S. Tomás" o "1 un corto

númaro da princípios, tasos, proposiço~s comuns a al o aos saus .sogui

doros" (P. I., p.195). mis al uma distinção manifastamento insuficion-

ta para definir a situação do tomismo. Porque Má o tomismo da Santo To

más mosmo, por e10 comunicado nos sous escritos, a cuja rcconstituição

6 ta.rafa de pesquisa a do interprotação ostritannta históricas (54).
O qua desse tomismo do Santo Tomás "passou autanticamento na obra -da -
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sous discipulos", • precisameýnta o tomismo quo so divido om várias cor

rntos, cuja diraç5a comoça a divergir ainda. be porto da nascento (
bast lenbrar a cont3stação suareziana cm torno do pýroblema da distin-

ção antro essenciai o "exist"ncia")6 (55), ý vordado guo se tontou fi

xar- o contoúdo do qu; soria autenticamente o ionsamonto de Santo Toms

a cuja acotação dofiniria, de jura, um tomista. o caso das cólobres

24 toss tomistas, redigidas por G. Matiusso, S.J., e que a Congrega -

çño dos Seminários apr-sentou (27.741914) S.s aoscolas católicas como -

pýonuntiata maiora do Santo Tomás e como tutao normas directivae para

os saus discípulos. 3 assim cómplicada a história dessas 24 tasa. Sua

publicação porovocoú mesmo umaa intorprtaçao in s;nsu latioro do P. Go-

ral da Companhia da Jasus Uelodiiro 1odochóswski, intorprotação aprova-

da por Bento XV (56). Soja cono for, o certo·ó que a.s 24 toses (cuja

substancia possoalennto acoitoj não conseguiramn dafinir non histórica

nor tobricamenta, um tomismo né variatur (57).

q guo, ña vordade, os princípios de Santo Tomás : o quo "d -

los passou autonticamonto na obra dos sous discípulos", estendem-se -

num raio tao oxtraordinário amplo de influencias, quo é p)ossível situ-

ar no sou intorior, como "mostros contempor.naos do tomismo" (9.0,p.

195), ponsadoros tão distantes pela inspiração e pola orientaç5 o da -
sua obra como R. Garrigou-Lagrango o J. Ma.róchal. Ora, o que importa -

lovar om conta no problema do tomismo é justamonto ossa suprendento -

riqueza, essa inosgotávol ponto da inspiração quo vo, alimentando, num

campo do tão dilatados hòrizontos o ponsamonto católico. 2 preciso ox-

)licar csso aparoñto paradoxo: o rigor co queo a Igreja inpõ, de jura,

a :doutrina" do Santo Tomás (C.I.C., can. 1366, § 2). a alibordado com

quo, de Tcto, os pensador:s católicos visualizam, sob parspactivas di

versas, ossa mosma doutrina. Há urna atualidad pormanonte do Santo To-

más, quo se nao oxplica apenas pela. canonizaao oficial da. sua. "doutri

na". Mosmo no monénto em que a escolástica ó olhada con desconfianga,

cm quo se não lho poupam críticas no seio mesmo do Concilio (58), o pon

samanto do Santo Tomás pormanoco, do modo cada voz mais nítido, o polo

do qual partoa e para o qual convorgon as linhas do firça do pensamen-

to católico em filosofia o toologia.

Há, pois, un pensamionto da Santo Tomás, un thomanisches Don -

kan, comunicado nas suas obras, roconstituido por historiadores aminan

tas, e cuja significaa.o aoraneco viva o atual. B há corrantos de po

samiento quo partam do Santo Tomás a a el se reforon, e quo sa roconhe

com antro si nosta origom a nost^ intenção constante do "ivolta. às fon-

tos". Chamamos a ostas corrantos o tomismo, chamomo-las, con maior fi-

dalidado histórica, os tomismos. O que rocomonda a. Igroja? Rocomonda
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Santo Tomás: seu ñétodo, sua doutrina, seus Drincipios., Qual o campo

que a Igreja abre livremente aos pensadores cat6licos? O campo do diá

logo com Santo Tomás. Diálogo que nasce, precisamente, de una dupla -

fidalidade. fidelidade a Santo Tomas, e fidelidade ao "tempo da Igre-

ja" que 6, no sentido da história da salvação, Utempo do mundo": de --
cada hora histórica com suas novas condições, seus novos problemas, a

visa talvez nova da r.alidade que habita. a consciencia, hos homens. -

D¿ste diálogo surgen os tomismos. E um exemplo eloquonte da unidade -

na diversidade.

Ora, o diálogo de Santo Tomás não e, não pode ser- e jamais
a. Igr ja pretendeu que fosse - uma reiteraçao litoral do seu ensina-

mento. No 6 uma revetiçao estéril. y um diálogo criador. 2 e justa-

mente como diálogó criador que ele se dirige ' intentio Sancti Thomae,

a Santo Tomás homem do seu tempo, que no compléxo e tumultuado sécu-

lo XIII captou o sentido profundo da verdadeira"revoluçao" originada

no seio do pensamento cristao tradicional pela invasao do atistotelis

mo (59). Trata-se, portanto, para o tomismo-ou para os tomistas - de

reatualizar sempré, em face de novos problemas, a intentio Sancti Tho

-mae, assim como o Angélico o fez para. con a "intenção" de Aristóteles

ou de Santo Agostinho (60). Nesse contexto é que se situal os "princi

pios" de Santo Toás. que passam autenticamente na obra dos seus dis-

cípulos. Não são "princípios" formulados como impecáveis axiomas, e

que se "aplicariam", por simples via de dedução lógica, A soluçao dos

novos problemas; ou que se transporiam en linguage:1 "moderna", como -

pretandeu um tempo uma ingenua "aologética 'de ada-tação". São princí
pio cuja presença, nos próprios escritos de Santo Tomás, é una presen

ça difusa, raramente formulada. Mas presença dinânica, atuando decisi

vamente na hora das grandes opções intelectuais. Un pensamento pensan

te dando sentido, a cada passo, às expressões do pensamento pensado.

A primazia do ato de existir, a criaç.o na linha da existencia, a trans

cendéncia de Deus por un lado e, por outro, seu amor "inclusivo" de -
t-da.s as coisas dando consistencia à perfeiçgo própria e à, causalidade

segunda das criatüras, a síntese poético-sensivel e o realimso do co-

nhecimento, a síntese de escontaneidade e de razao no ato livre, a in
toligencia e a, liberdade como "perfeições simples": cis principios que,

passando aos discipulos de Santo Tomás, impõem-lhes, antes de tudo, u

ma. tarefa., qual soja a de ropensá-los en situações históricas profun-

damente diversas daquela na qual Santo Tomás por primoiro os pensou,

"p:rincíp)ios" que definen o tomismo, 6 certo. MIas nao como une chose -

toute faite e si, como une oouvre à faire, segundo a expressã,o de Al-

bert Dondeyne (61).



Quando fã.loi de Ltn corto insucesso do neotomismo e dos seus

embaraços em face da tarefa de uma reflexão filosófico-teológica so -

brc a história, ponsñi nosta obra a, fazer o nas suas dificuldades, Não

pronunciei un juizo definitivo, nem aflirai que .as dimensões da antro

roloJia cristã oscapa; hoja a.o tomismo" (P.I.,p.196). P cono poderiam

esca.p ar, so esta antroDologia cristã, que dav: procodor de un ressour-

coment dos dados bíblicos o patristicos e de um dialogo com Santo To-

más, a partir dos problemas levantados pelos imnsos progressos das -

dilncias do homon, o hoja, precisamente, une ouavr- à fa.ire? Assinalei

a.s dificuldades experimentais pelos tomistas contemporaneos para cons-

truir uma antropologia, que integre, na sua visao do homom, a dimensao

história . Essas dificuldades sa.o reoas. Elas stão na. raiz de una cor

ta. mudança de atitudo diante de Santo Tomás, por parte dos peisadores

católicos contemporaneos, com relação aos seus antocessoros da geraco
de 30 anos atrás.rludança observada a analizada yola indiscutivcl auto

ifidade de Karl Rahner, S.J. (62).

Para os tomistas das gera.çõos que nos antacadaram, a doutrina

de Santo Tomás se§aresentava com o prestigio sem par que lhe ad.rinha

nao só do seu valor intrínseco, como do encoraja:nonto dos últimos Pa -

pas. O ite ad Thonam de Pio XI era. una sanha que levava após si a gran

de corranto do peñsamento cat-ólico. A obra dâssos tomistas, seja no -
pDlano.histótico da. reconstituição do pensamento do Santo Tomás, saja -

no plano especulativo do aprofunda;mn i. ¿dos jous temas, foi imrýen.Sa, e

seu merecimento nunca será bastante exaltado. A ;les, nós devemos mui--

co, Nós, que expežimentamos os melhores e ýs mais puros entusiaanos da

nossa mocidade na loitura de um Sertillanfes, de um Reoussolo<, de um

Maritajn, de un Gilson, do un Maróchal, de um Aimé Porest, e de tantos

outros9 E que nas ,áginas fraquentomente admiráveis dessos Mesftras, vi

vemos . maravilha do nosso encontro com Santo Tonds. izo que a mim1 so -

refore, posso dar um testomunho sincero: foi un déssos encontros que,

na vida. da un homm, ficam como forte línpida e profunda que emhuma a

ridez pode secar, e quo de qualquer deserto- e são tantos ao _ongo do

nosso caminho.- faz brotar flores. A todos cases 1-Hostres amados ninha

gratidão so vóltava quando, numa inesquecível ma.nhã romana, no portal

da igroja de 3anta Maria sopra. Minerva, apertoi longaento as naos ve-

nerandas de Jacquos Maritain para dizer-lhe meu muito obriga do

Hoje entretanto, ser que a estatura. de Santo Tomás corna di

minuido nos nossos olhos, sentimos que ela sa olava para. nos - Xarl -

Rahner quem o observa- no rel0vo do um horizonte profundamonto difern

te. A renovaco dos estudos bíblicos o patrísticos de una pa.ro e de

outra, a imensa dilataç.ao do universo científico e as novas rspeci-
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vas abortas pelas correntes modernas do ponsamento filosófico ,torna-

ra proÁlonf±tica p r. nós o tomismo dos nossos mostres. Do pontoede- -
vista da própria obra de Santo Tomás, talvez puddssomos definir assim

os tormos d5sso 1rblma, teólogoo rng ytco vertou os dados da revela

çao cristão não snonto nas categorias filosóficas do abistotelismo o

do noo-platomismo; mas ainda nos quadros da visão groga. do mundo, que

era comum àquelas filosofia.s A gonialidado e a grandeza do nostro mo-

dioval esplendem justamente nesta obra admirávol de assimilação criado

ra. 21 não justara s apenas extrinsecamente cristianismo e filosofia -

groga. Tra.nsubstanciou a. antiga sabedoria na novidado do Evangelho. -

Convertou totalmento a água cm vinho (63), As iddias fundamentais de u

ma filosofia que so -podo denominar a "filosofia de Santo Tomás" - Deus,

o homom, o mundo- aparecem incomonsuráveis, mesmo do ponto-do-vista da

simples comparaça histórica, com as idéias fundamontais corresponden-

tos da filosofia. ristotélica ou das diversas correntos platónicas que

vom desaguar no sýculo trozo latino. A filosofiia do Santo Tomás 6 una

filosofia crista (64). Mas, o Ang6lico teria osca.ado realmento à con-

dição humaha, so sua. construçao especulativa não se olovasso no os-paço

da. "visão do mundo" que foi, do fato, a visão do homom antigo, desde -

os dia.s dá Grdcia clássica. até os fins da Idade M6dia (65).

Ora, 6 ovidento que, so a obra do Santo Tomás consorvou uma

significação central e decisiva para o pensamento católico mosmo quando

a. visão a.ntigo--mdieval do Tundo cedeu lugar à visão moderna, 0 quo o

contoúdo profundo das intuições quo lhe dã.o fisionomia própria-que faa

zem dela uma rea.lização provil giada da. "filosofia cristã"-mostrou-se

capaz de exprimir-com f6rça. intacta os dádos essenciais da. visão cris-

tú num contexto cultural fundamentaliiente novo. Entre tanto, só um len-

to trabalho do rofloxão, o as tentativas repetidas do confronto entro

o :;tomismo" na. forma sistemática que lhe dão a.s grandes oscolas católi

cas, o as novas doscobertas científicas ou as modernas correntos do --

ponsamento, pormitir.o dosprender as virtualidados criadoras do toráigs

mo do Santo Tomás do revestimento da vis.o antiga do mundo. Tarofa de-

cisiva, mas difícil e lenta. Como ostranhar que os pienairos da resta.u

ração tomista não;a tenhan levado a cabo de un golpe? ý como admirar-

se de que a perspectiva con a qual no aproximamos do Santo Tomás, se -

tonha modificado com rola.ão . d3les?

E normal tamib¡n que ponsadoros libertos das limitaçõos de os

colas desempnham ñessa taroffa um papel do priraeira plana. Citei una -

nuel Mounior e . Toilhard do Chardin (G,. ,p20) O r. Lago aprosen-
ta-os como poensa.dor9s que nao so poderão dizer ligados ao onsamorato

do 2a.nto Tomds" (P.I.,pe196), Pormito-mo discordar dossa afirmacão. -
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Sen dúlvida, seria difícil filiá-los a una das ceorrentes do tomismo con_
temp oraneo, Has, talvez por isso mesmo, ales reencontram alguma coisa

deSanto Tomás que será para essas correntes -paraasua vitalidade . ou

para a sua "atualidade" como diz Pierer-.uma contribuiç.o preciosa.

Quánto a Mounier, basta recorrer is suas obras consideradas -

ftundamentais, para verificar que a metira.ço do texto de Santo Tomás 6

a fonte principal da sua inspiraçao. : o caso, por exemplo, de De la. -

proprieté caýitaliste á la, proprieté humaine (1934) ou de Personnalis-

me et Christianisme (1939). Da minha. parte, não hesito em reconhecer -

no pensamento de * ounier una manifestação vigorosa daquilo que ele meg

mo doninou un thomisme essentiel (66).

Por outro lado, será apenas um paradoxo aparente afirmar que

Teilhard de Chardin, em que'pese ao suarazianismo eclético da sua pri-

meira formaçao filosófica, e para além de pormenores discut•veis de -

pensamento e exprissão, formulou no contexto evolutivo da ci4ncia mo-

derna algiumas cas intuições maiores da visão de Santo Tomás (67).0 pen

sa-mento de Teílhard, nao hesito em afirm-loy constitui úm dos esti.u-

los mals poderosos para a tenovaçao do tomismo contemporaneo (68)..

A respeito dos "embaraços do tomismo en face da história." (G.

M., p.20, n917), possuimos o testanmunho de incompar6vel valor que nos

foi dado por Etienne Gilson. No seu livro Le Philosophe et la théolo -

Zjj (69), que be: -oderia levar amo subtitulo Confissões de um tomista

- de um tomista excepcionalmente inteligente que é, ademais, ura das -

maiores autoridades na história do pensamento mcdieval - Gilson estuda

as reações dos teólogos tomistas dos inicios do século diante da filo-

so:ia de Bergson. i ua. história extremanente instrutiva. Dela iremos

apenas dois pontos que nos interessam de perto.

Em primeiro lugar, Gilson não hesita i. distinguir o "tomismo"

dos tomistas contemporáneos de Bergson e o tomismo de Santo Tomás, pa-

ra recusar àquele a audácia (mordant) que a história obriga a reconhe-

car neste: je ne connais pas de shéologie plus libre et plus hardie -

que celle de Saint Thomás (70)

Em segundo lugar, aponta cetteiramente a causa, da imcompreen-

são de numerosos tomistas e da sua. timidez diante da filosofia de Ber-
gson, no seio da qual se operava, entretanto, urna verdadeira renascen-

ça da metafísica que poderia ser, afirma Gilson (71), "o prel-dio de u

ma, nova era de fecundidade doutrina.l para. os filósofos cristãos". Esta

causa nao foi sonso a. "obstinação"- o torno é do Gilsoh- de numerosos

escol4sticos 'em manter nos seus previl6gios filosóficos o mundo grgo

de Aristóteles" (72). :Universo increado e eterno... povoado do esp6 -
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cies imuth¡velmontc fixas sob suas aparâncias presentos, imimigo da. his

tória. na sua oriýoCi coio na sua duraçã.o" (73). A conclusão do iminento

historiador ó cortanto, mas ó invitável: "Aucun progrýs de la philoso

phie chrétienni n,» ;t p ible aussi longtemps que ses maîtres vivront

oncoro dans l'univers d'Aristote" (74). O que não ó razão, acresconta

s¿biamonto Gilson - e quom o contradirá?- para so desprezar Aristóte --

los

Assim, no momento em que as filosofias da história faziam sua

irrupção vitoriosa no campo do ponsamento ocidental -sobrotudo nos a-

nos cm torno da segunda guerra. mundial- sob a ação de fatores conjuga-

dos como o triunfo da noç9 o científica da evolução, a renascença do he

gelianismo, a. difúsão do marxismo, tratava-se, para os filósofos cris-

tãos, do reinventar urgentemente "a arto do ser tomista" (75). Ecomo
reinventá-la sen.o perando um ressourcement em direção à fonte ondo -

Santo Tomás foi beber sua ·inspiração original como filósofo cristão?

Ora, essa fonte nao é outra sengo a. Revelação divina. Santo -

Tomás J, primeirailnte, teólogo, e ó sbmonto à luz da sacra doutrina -

que sou ponsamento s, situa nas suas verdadeiras porspectivas. Daí os

ostudos e pesquisas no sentido do se remontar, a.ra, a.l5m dos quadros -

da visco clássica. do mundo, e atravós das categorias aristotólicas poro

fundamento transfornais no seu contoúdo pela introdução num contexto -

doutrinal cristão, até aquelas que so podoriam chaar as intuiçãos fun

da;nontais do Santo Tomás e ató N aconomia. ou disposição ordonada dos -

tomuas contrais do seu ponsamento.

Os resultados do tais pesquisas comoçam a so impor a partir -

do imediato Pos-guerra.. los conferem ao tomismo dos anos 50 una feição

e uma orienta.o profundamente diforentes daquelas que conhoceramos no

no tomismo de nossos mostros dos anos 20. Dois pontos, sobrotudo, apa-

recem como decisivos nessa "roleitura" de Santo Tomás. E ambos põem em

relovo a originalidado do seu pensamanto com rlaçao à. herança. da filo

sofia clássica. E1i primeiro lugar, a primazia conferida na ordom da in

teligibilidado a.o ato da oxistir- ao csse: primazia cuja äfirmaç.ão se

constitui na proposição fundamontal, intuida o genialmonte explicitada,
daquela Gilson chamou a "motafísica do uxodo", ou Claude Trosmontant a.

"motafísica do Cristianismo". 2.,, cm segundo lugar, a oriontação cristo

lógica como oixo contral, om torno do qual o pensamento do janto Tomá.s

so ordena. segundoos momontos da economia da história da sa.lvação, ao

invós do so mostrar como a rígida arquitotura conceptual que nos era a

prosenta.da nos compândios a.d mentem Divi Thomae.

Desta sorte, as pesquisas recentes ém tórno do thomanisches -



-23 -

Denken, concentradas principalmente nesses dois pontos, conduziram ine
vità.velmente àquela mudança de atitude em face do próprio Santo Tomás,
de qus falava Karl Rahner. ala permite, desde já, distinguir duas fases

na história do ensamento neoescolástico, A primeira, dominada pela i-

magem de Santo Tomás transmitida pelos comentadores cldssicos, pode ca.

siderar-se cono encerrada (76). A segunda., na qual se tonta uma a.proxi

naço ao pensamento de Santo Tomds mesro a partir dos dois pontos as-

sinalados, caracteriza-se. pela mise en question do elemento estrutural

da. pDrimeira neoescolástica que G- Sohngen denominou "uma relação anhis

tória á história" (77).

Coa efeito, reinterpretada, como metafísica, do "ato de existir"

(78), a metafísica. de Santo Tomás a.dquire uma significação decisiva na

história da metafisica. ocidental. la. permite mesmo uma viso nova da-

quela "história do ser" de que fala. Martin Heidegger (79). Fundada, as

sin, num principio de intelegibilidade que transcende os quadros for --

mais do universo aristotélico, o pensamento do Doutor Angélico aparece

plenamente capaz de medir-se com as correntes da filosofia moderna e

contemporánea: os grandes sistemas idealistas, sobretudo o hegelianis.»

mo, o materialismo marxista, a fenomenologia, o existencialismo.

Uma tarefa maior se apresenta, entretanto, 1 renovada metafí-

ca tomista do esse: a. reflexão sobre a história e a evolução teológico

-filosófica da existância histórica. do homem (80). Aqui,. na verdade,ó

que se faz necessario o decidido abandono do universo da física aristo

télica, como bem acentuava Gilson. E será, sem dúvida, no contexto de

uma ampla c profunda confrontação com o idealismo ale-ão, com Hegel so

bretudo e com as correntes dole derivadas, que se abrem nesse campo ao

Tomismo perspectivas de progresso. A obra dos tomistas alemães acima e

citados constitui prova convincente dessa asserçã,o (81). _ a querola -

em torno da obra discutível mas estimulante de Gaston Fessard, S.J., -
De l'Actualité historique (82), colocou, também na ,rança., o problema

na orden do dia. - uma linha. na qual o tomismo contemporaneo já se a-

dentrou profundamente.

Copreende-se, assim, o interesse de uma obra como a. de J.B.

Metz, discípulo dé Karl Rahner, 183) em definir uma forma. de pensamen-

to "(Denkform) de Sa.nto Tomás que busca sua origen nas raízes bíblico-

cristã.s e revela o ponsamento tomista. (de Santo Tomás: thomanisches -

Denken) não tanto como a corea da filosofia. clássica quanto como urna

"nodiago opocal" (opochale Vermittlung) em relação ao que será a cul-

tura moderna. Para usar a terminologia de Metz: o,. face da Denkform an

tiga, que seria cosmocéntrica, a siginificação profunda das categorias

de base do ponsouanto do Santo Tomás mostra-se, num sentido especifica
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mente bíblico-cristão, antro-oocntrica.(84). Como tal, ela. se orienta

para a descobarta da subjetividade (85).

No qua se referD a redescoberta do lugar do Cristo e da signi

icaç.o da "história da, salvação" na obra de Santo Tomás, ela está li-

gada. àrópria. recescoberta de Santo Tomás cono teólogo, cuja filoso-

_ia não é um aristotelism"'o utilizado · ,extrinsecamente mas é una. filoso

fia crista., no seio da qual. renascem platonimso e aristotelismo na vi-

da de una razao nova- a. razão crista - que só pode ser definidade na

sua conjunçao vital com a Fl. Redescoberta que Gilson, por sua parte,

confessa ter levado nada menos de quarenta anos -para levar a cabo (86),

e que permite ý refl;xão tomista contenor nea colocar, cm toda a sua.

amp litude, o problema. de umna "teologia da história" (87).

Os estudos o as discussoes en torno da estrutura da Suma Tao-

lógica e da sua dimanas o cristológica, situam-se na mesma ordem de i-

dias. As raízes longinquas desse problema devem buscar-se na obra dos

Dominicanos de le -aulchoir, erpnhados em- renovar, remontando às fon-

tes mediaveis, o conceito mesmo de Teologia segundo Santo Tomás, sacra.

doctrina ou inteligýAcia da mé. Un nome se destaca. como iniciador des-

ta corrente important^ a fecunda Ido tomismo recente: ~o do 2. imbroise

Gardeil (88). las J soL dúvida a. obra do 2. Maria Dominique chenu que

ficará aqui co=no o marco decisivo (99). Foi naisa magistral e hoje -

clássica Introduction . l'etude a Saint Thomaz d'Aquinm (1950)que o T.

Chenu, estudando a estrutura da Suma Teológica (90), coloca o problema

da relação entre ó ordo disciolinae e a. história santa. Segundo Chenu,
Santo Tomás equilibraas exigCncias de intelegibilidade da doutrina. -

teológica e o des3nrolar tempýoral da história da. salvação, estruturan-

do a. Ia. e a IIa. partes da Suma segundo o esquema neoplatónico do exi
-tus-reditus: é un plano de"naturezas" ou de 'yessáncia" e estudando na

IIIa. parte o Verbo ncarnado como "caminho r8a.l do retorno a Deus 1 : é

un plano de existencia e história. Não cabe aqui una. discussão da tese

de Chenu que, aceita integralmente por Gilson, foi -rofundamente modi-

fica por A. Hayen-S.J., que rejeita o esquema neo-latónico e tonta res

tituir ao Cristo uma posiç.o verdadeirannte central, como pedra angu-

lar na arquitatura da. Suma. (91). 0 problema foi r.tomiado amplamente -

-or Ghislain Lafont 0.S.B. (92) , que se afasta de Chenu e Hayen para -

mostrar, na sua Construção da Suma uma ecá6cie d tensão entro una "teo

logia do exempla$ismo divino" que rege a la. e a. Ia. :artos, o a too-

logia da. história da, salvação, presento na IIIa.* parte.

Ainda que aceitemos, com o P. Gustave ia.rtJlet, S.J. (93) que

un reexame profundo da questão levaria talvez a amr1liar decididamento

o _róprio conceito do teologia da "oconomia da. salvação"I na Suma, onde
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o Cristo nao considerado formalmonte como Revela.dor de Deus (a teolo-

fia da Trindadc pracoda a toologia da yncarnaç.o), mas tao sbmante co

rio salvador, o que nos imworta é realçar a significaçao, para o tomis

m0 contomporan, c, causapasquisas yu £os obrigam a rever a imagem de

ull Santo Tomas indiforrnto à ia história, e articulando serrnamento, no

contxto ma smo do. dria: crisão, as ca.teoias doass un.iverso eterna-

monte igual a si msilmo, que é o universo do Aristótalos.

E normal que tais orientações novas no ostudo do Santo Tomás,

rprcutam no campo da antropologia. Nao afirmoi qu, "as vordadoiras

dinnsões do una antropologia crista oscasam hoja ao tomismo" (P.I.,

p.19 6 ). Afirmoi, sin, que na ndida om q; permanece vinculado aos -

11quadros do univorso ostático o hierarquizado d" Aristótoles", o pare

sonalisno nootomista não conseguirá assimilar "o dado -s-ecífico da -

concepçãao moderna do homon ou se ja a criatividado histórica nui mun-

do omn ovolução" (G,,, p,20). Essa é, de resto, a crítica fundamntal

que, a meu vcr, devo dirigir-so a distinça.o entro ;indivíduo" e "pos

soa". jla distingue, mas para unir na atribuiça.o a un mesmo sor duas

noções que hurlent d3 so trouvar ensemble: a. noção aristotólica do in

divíduo, submntido à circulatidad da easp5cio, a a noção cristá, da. -

pessoa, aborta. para. Daus (94).

Polismonto, os tomistas contemporanoos ma.is reprosentativos

ermianocou atantos à necessidade do s3 ratomar oela base a antropolo-

gia do Doutor Ang5lico, ponto om ovid5ncia, do uma pa.rto, sua vigoro-

sa opça.o on favor~ do hilomorfismo aristotólico na concaeção da unida-

do do homom, contra ttda forma de dualismo platonizante (95), de ou-

tra a necossidad-~ dese transpor assa opção no contxto da concepçã.o

modarna do homom. procisamento no sentido do revolar as linhas do -

fórca do tal contaxto quo obras como as do Mouniar c Toilhard, quo e-

vocamos omn nl0ss0 artigo a título do axemplo, desompenham papal dacisi

vo.

Podamos, aliás, assinalar desdo ja frutos oinentomonta posi

tivos dâsso esf5rço d2 razonsnamnto da antropologia, do Santo Tomás -

(96). Recordc-so, por oxcmplo; o ostudo profundo o original do Bornhard

alto sobro o conceito do "fé filosófica. on Karl JasDors o Santo To-

m!s (97). A soegunda. parta desso ostudo aprosenta, con ofeito, una vi-

sao ronovada da antropologia tomista a partir do aprofundamonto da,

rolação homen-nundo, o do a.to .do "transconder". Sob un ângulo difaren

to, partindo do estado atual das ciencias do homom, nao sao manos im-

rortantos a.s investigoaçõs do Dominiquo Dubarla, O.P., qua so oriontam

prasidamnto no sentido de p"r em quostão os cl i:mntos da visão antiga

do mundo implicados na antropologia do Santo Tomdes (98). Fina lnnto,
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a tradicional Univorsidadc Gregoriana ofercco-nos, nosse campo, dois

estudos do grando valor, Um mestre eminonto e consagrado, o r. Joseph

do Finance, S.J. abr;, con o soe récente Essai sur Iagir humain (99)

os mais vastos horizontos para a antropologia tomista, dontro da tom,-

tica mais atual. L um jovom mostro, o P. F: iarty, estudando a "perfoi

çro do homom" soundo Santo Tomás (100), ronova profundamonto una. das

noçoos que dominam o ponsamento dldssico, a noção de porfcição. L pela

transposiço do toma da reditio,ad essentiam, que Santo Tomás recebo -

do nooplatonismo através do Liber de Causis, ao nível da noção moderna

do rcflexão como OmorgKncia ativa do sujoito sobro o mundo no sou rola

cionamento mosmo com o mundo, que o P. Marty consegue, a partir do tox

to da Santo Touds, encontrar o traçado do alguma.s das "vedadeiras di-

monsoes de una, antropologia. cristi para o nosso tampo".

Descrnvendo assim,ainda quo a. traços largos, a situaç.ão pro -

sento do tomismo, esporo ter dofinido igualmionto minha própria situa-

ção diante déle. Ou antes, minha situação dentro do tomismo, pois me -

considero tomista, non vejo porque dova renunciar a essa filiação quan

do mo encaminho na linha traçoada polos melhores mostros do tomismo con

temporánoo : u2p retorno a Santo Tomás, para alniu do cortas tesos do -

tomismo escolar, quo soja, na unidado de un mesmo muovimento e de una -

mesma inspiração, uma abertura àqualos que conotituem os problemas roe

ais da cultura contrimorânea.

IV - IDEOLOGIA E VERDADE

Afirmoi, logo no inicio do meu artigo sobro João XXIII, quo a

doutrina social da. Igreja, por' sou carator absolutononte único, a un

tampo normativo o oxistoncial, não o não pode ser una idoologia. Isso

porqua, sondo a oxistância. histórica o concreta do homom na sua dimn-

sao deossoa, a instâ.ncia úultmima que julga t5da tra.nsposição ideológi

ca, e sondo essa in)tância fundada, na. doutrina social da Igre ja., só -

bro un Absoluto possoa.l prosento na história. mesma, a doutrina social

da Igre ja traz om si o critório decisivo do supqeraco do todas as ideo

logias. tsse critdrio á o próprio honor colocado sob a norma do Cris-

to e situado inescoaphvelmento sob o influxo real (o não aponas moral)

da. prosonça- do Cristo quo dá sentido a todo o curso da história.

So apresontai, por outro lado, a existância. históica o concre

te do home como instancia última. julgadora de toda. idoologia ó porque,

mesmo no plano natura.l do homom, como possoa, afira-ase na sua existen

cia concreta como núcleo do exig5ncias inaliná.veis: sua dostinação à-
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verdade, seu direito 1 liberdade, a prescrição dos seus deveres, a rei

vindicação das suas -rerogativas jurídicas, enyimn sua dignidade mesna

de gessoa. Ora, a ideologia, coro expressão teórica, de interesse (e o

interessee semprre particularizante e .iaitativa), e opera. uma discri-

minacão, una seleãao ou mesmro una distrrgão no caIpos das exigencias -

funda.mentais da essoa. Não que a ideologia se ja necessáriamente falsa,
de ponto-de-vista'de um critério teórico de julgamento. Pode conter i-

dóias verdaeiras e idéia.s falsas. Has ola e necessãriamente perspecti-

vista., e o é não desde o angulo de determinada idéia que um pensador -

solitário elabora., mas desde o ángulo de determinados interesses que

correspondem aos objetivos de um grupo social caracterizado. Basta, en

tretanto, que o homem exista en um dado contexto histórico, e basta -

que se afirme néle como pessoa, para que se torne impossível encerrá-

lo nos quadros de qualquer teorizaçao ideológica. cuas exigncia funda

mentais emergem inevitávolmente e elas pem em uestão exi.stencial-

mente seheo tebridamente, a tradugo ideológica de ma realidade mais
profunda e mais rica do que os esquemas de interesse. O poeta soviéti-

co deve obedecer a.os cánones ideoló6icos do "realismo socialista". Mas

basta que um -tvuchenko exista autenticamente como poeta para que nas-

ça Babi Yar, o poena gratuido de um sofrimento enorme e inexplicável.

Se, portanto, possível encontrar, na ordemi existencial e his-

t6rica mesma, um fundamento absoluto para a pessoa humana, a referen -
cia a esse fundamento impóe-se como c.iúrio ultimo capaz de julgar,pa

ra além de qualquer condicionamento ideológico, a infinita variedade -
das situações humanas. Tal a perspectiva da doutrina social da Igreja,
centrada sobre o Cristo.

fsse o sentido presente a, minha afirmação dc que a. doutrina -
social da Igreja "nao se apresenta como elaboração de uma idéia do ho-

mem mas como decifração da sua. existencia histórica" (G.M.,10),ou que
nela se exprime a "agudíssima consciencia da primazia do homem real so

bre qualquer idéiá do homem (Gý.M. ,p,11). Z evidente que a doutrina so-
cial da Igreja. tem também a sua "idéia do homem'. Pois, como se formu-
laria em doutrina senão atrafros de idéias? Ela repousa sobre um conjun

to de principio e conclusões acerca do homem, recebidos da Revelação

e articulados com~ os dados da razão e da lei natural, e que constitui

prerisamente a. Antropologia cristá (101). Mas não é essa ovidencia ele
mentar que está em questão. O que afirmei e que decididamente reitero,
é qua a dvutrina social da Igreja coloca-se em situaçao absolutamente
original em face das doutrinas e das ideologias que teorizam sobre o
homem. Estas podem conter elementos verdadeiros e realçar elementos.-

válidos da situação humana. Mas não podem por definição-atingir o mis-
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tório existencial- do ser humano como ser histórico- sua proced^ncia e

seu destino- que se origina no desígnoo salvífico do Deus e sbmento .

luz da RevDlação divina. so descobro.

Eis porque a doutrina social da Igreja não ó uma filosofia ou

uma ideologia a mais, propondo a sua 'idóia do homrm'. ' decifração, -

na variedade das culturas, das situações, dos movimentos sociais, da

sua existância histórica, ou soja das exigmoncias de realização autenti

ca da norma imanente a essa existância. D cis pórque, doutra parte, ao

homom real ola atribui a primazia definitiva. E o sentido do texto da

Pacem in Terris que citei (GM.,p.9-101, sobro a fluidez dos movimentos

sociais om contraposição 1 rigidez das doutrinas. A doutrina social da

Igreja é capaz do recompor os traços verdadeiros do homem mesmo quando

a.s ideologias os deformam, porque ala detem o rotoiro que conduz , ra-

zão última da história humana. Desta sorte á permitido dizor que, don;

tro da sua vizáo,~os novimontos históricos suscitados pelo homem adqui

rem primazia. sbro qualquer teorização ideológica, Dm qtaquor hipótese,

com ofito, nlos amorgirão, -doformados guiçá pela angulaç.go ideológi

ca mas sempre roais, as exigencias autenticas do humano (GaM., p.lo).

-or essa. razao so o homem mesmo nla medida cm quo, comd pessoa

aberta para Dous, exerco na sua. existencia concreta a relago essencial

que o vincula ao Absoluto, 'não pode ser relativizado definitivamente

oe. t3rnos ideológicos" (G,M.,p.9` (102)& da qu-lquer situação históri-

ca o homom o imagem do Deus. Em qualquor situação históricá., está sob

a. norma. do Cristo. tsta. o define, o. julga o o salva,

A explicágão precedente das rolações entre doutrina social da

Igreja e ideologié. que tom, para mimn, a simplicidado das coisas eviden

tes, merecou do Sr. Alfredo Lago uma crítica severa. No seu primeiro -

artigo 310 a julgoú civada do relativismo, No segundo, após os rápidos

osclarocimentos da minha Sarta-resposta, concede que possa talvez esca
par do relativismo, mas nao do marxismo, Em suma, o Sr. Lago, afirma -

que só há, para min, um caminho conducontc a libertar a doutrina soci-

al da Igroja das limitaçãos iner3ntos N ideologia: o "negá-la" como -
doutrina para "realizá-la" como praxis "i traduzí-la hum esquema dial_ó

tico marxista o que significa, afinal, omprestar-lhe um travosti mar -

xista, desfigurando a.o mosmo tempo cristianismo autântico e marxismo

autentico (P.I.,p.197-198).,

Para. chogar a ossa concusão, o Sr. Lago deve forjar urna con --

cepço da ideologia quc so ajusta a maravilha ao seu raciocinio o que

não hosita om atribuir-mo. Mas esta concepção não ó minha, como vou em

seguida demonstrar, her o uma concopção que possa. ser aceita por qual-

quer sociólogo do conhocieinto. ( n isso, a a.rgumnentação lagoana ruirá
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como vordade teórica. A verdado nesse campo 5, unicamente, urna verda-

de ýrdtica: obedece "hs exig5 ncias autenticas de realização do homem,
colocado sob a. norma do Cristo, nas condiçõ's históricas concretas da

socializaçao rn marcha' (G.M. ,p.23).

Para mostrar que o Sr. page não c. ptou fielnente meu pensa -

monto acerca do erobloma "ideologia e verda.do", pnso ser necessario

retoma.r a. discuss.o a. rartir da. noção mesma de idoologia. A meu ver,

ela permanece indefinida o imprecisa nas consideraçeos que a. respoito

desenvolve o meu crítico. Mas, uma vez a noção do ideologia rigorosa

mente definida, será possível mostrar que minha posiço nada. tem aver

com o confuso entr.acruzamento de planos opistornológicos em que o Sr.

Lage procurou sitú-la. Serd possigel provar ocm ,oguida, que a. solu

ção por mim esboçada para o problema (pois no artigo sobre João XXIII

n.o o tratoi ex professo), nada tem do marxista, Mlelhor: o que nela. y

se atribui a. Marx-S auténtica. visão crist ; e que realmonte portonce

a Marx, nola n4o ter lugar.

E nocess.rio observar inicialmento qu, ao mo reoferir, no meu

artigo sobre João XIII e na minha resposta 1 primeira crítica do Sr

La.ge, ao fenomono idoológico ou a ideologia" como formula.ç.o teórica

de ura determinada visão do homem, da. sociedado e da história, tivo -

om vista um fonomeno bem caracterizado e definido, rolativamente roc-

conto mas decisivamnte impýortaXer -oara a andlise e o julgamento da. b

rivilização moderna.

Algumas distinçãos preliminares .e irpen. A ideologia no -
sentido ostrito ó sempre um fenómono social, Surge on detorminado con_
texto histórico-social como tomada de consciencia coletiva do cortos

fatores opera.ntos'ri tal contexto o do cortos valores n5 le proantos,

2 or outro lado, a idoologia o sompro uma tentativa de racionalização

ou soja do organizaçã_o boorento, em termos de razão, déssos fa.tóros e

d$ssos valores, dé sorte a apresentar uma interpretaç.ão, que so cro -

rqcionalmente valida, do contexto social orn queabosto.Torta.nto, sòmente

por una extensão, que retiraria ao conceito do ideologia sua osrecifi

cidade sociológic., poderíamos definí-lo como "as fa.lsas doutrinas a

respeito de tudo,- inclusive do si mosmo", que o homem podo fornular -

raovido colo interessa ou pela. -paixão". (PeIp,196). Lste fato pode -
ter inportancia em 2sicologia individual ou mesmo em Psicologia soci-

al, mais que em Sociologia pròpriamonto dita.. A ideologia n.o nasco -
do arbitrio, da paixao ou dos intoresses individuais. Surge como un e

lomnto de consciencia coletiva, dentro do. uma ostrutura social omn -
processo de mudança. Daqui sua natureza interrodiaria entre prJ-racio

nal ou o racional puro; daqui suan ambiguidade profunda.: mais do que -
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ilusão individual, do qua naentalidad' , do que mito ou do que utopia ;

monos do que ciencia denonstrdvol ou do que técnica experimontalmonte

controlMvol (104).

Assima considerado, o fononno ideológico só se manifosta ni-

tid:mente no seio da cultura moderna ocidntal. Evidentemento, om to-

dos os tmpos e om -todas al culturas , grupos socia.is datorminados ti

varan soi.s intoressos e procuraram justificá-los ..j nao 6.nocossário

sor marxista para. admitir que o contexto social on quj o individuo se

insera pode, oxercdr influencia, ás vozos profunda, nas suas opçoOs in

telectua.is o no sou modo de encarar a realidade. 3oam chegar aos arbi-

tr rios esqu.mas do interpratação da historiografia marxista quo ox --

plica o platonisrmo, por exwmplo, como puro refloxo dos intoróssos da

classe aristocrática, atnionse om decad ncia, J !oermitido ;onsar que

alguma coisa da visão aristocrática, do mundo oncontrou expressão na -

filosofia do aristrocata Platgo. Houvo lutar sociais sangrentas na An

tiguidado, na Grdcia o om Roma, houve-as na Idado Tddia.: ó evidente -

que os critórios do interpretação da, roalidado social ou da aforiçao

dos valores humanos, oram diforontos o opostos nos grupos en conflito:

Tiríamos que, nossos casos, a dimonsão .deológica do pensamonto osta-

va prosenta mais do que una prasonça prd-roflx;iva e ,spontúnoa, ro -

sultante apanas dos inovitdvais condicionamentos sociais que situava.i

os diversos `.rupos conponentas da. sociedado om campjos opostos de luta,

segundo os introre.s oeo eaoo que os dividi un.

Para que o ýensamnteo idoológicos surja cono fonaomno total

s nocessJ.rio que mudanças vrdadoiramento profundas, e om ritmo sufi-

ciontomonte rápido, abolom os fundamentos da. ordom social e tornm -

>roblem.ática a "vis.o do mundo" unitÚria dentro d.a qual os próprios -

gruopos adversdrios so raconheciam, Tal se dá nc Ocidonta com o decli-

neo o o desaparecimonto do mundo medieval a da sua :orma de cultura,
e con o nascLin-t;o da sociedadc moderna. Transformaços profundas no

campo oconômico, social, político e cultural; dissolução da concepção

hierárquica e saci-al do universo que unificava a mundividencia do ho-

man antigo; intorocss an conflito frontal dentro do um contexto onde

o rincípio estruturador nao era mais uma ordom r c;utada inutável,mas

a competição o a lutac Dis c.numoradas as condiçãos q guo propician o a-

parocimento do fenrmono da "idoologia .total". (105)... la, jd; estão pro

sontos no Ocidonte pelo monos a partir do século XVII, gqando so afir

ma vitoriosa a asoonsão da classo burguosa, primoiro comorcial, dopois

industrial; o, no terrno das iddias, polo monos a -pa.rtir daqu5los .a=

nos docisivos (1680-1720) nos quais Paul Ha.zard situou m'agistralmnto

a "criso da consciencia. curoDia"
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A partir de então entramos decididamente na idade que soció-

logos como Alfredo Ueber, C, Áright Mills e outros denomiram a."idade

das ideologiasÉ é . a amplitude dwsse fenómeno que obriga a. filosofia

a colocar o problema "ideologia e verdade". Problema já plenamente -

formulado por Ilegal no contexto da noção de "falsa consciencia", tor-

nado clássico com Marx onde o nome recebe a sua consagração na Ideolo

gia alema (1845-1845), e dando origem finalmenté', com os estudos de

Márx Schler, de M.1ax iober, de 'Karl Tannhein, de XVilfrido Pareto, de

Pitirim Soroking I disciplina da. 1sociologia do conhecimento" (106).

Ora, no inicio do meu artigo sóbre João XXIII procurei situ-

ar brávemente o ensinamento social da Igre ja em face do fenómeno ideo

lógico, mas dentro de una. -perspectiva V·em delimitada e precisa: se vi

vemnos urna idade ei que o processo de ideologizaçao invade todas for -

mas de expressao cultural, em que medida o ensinamento social da Igre

ja., enquanto se apresenta como norma e diretiva da ação social esca-
pa a.o condicionamento ideológico? Não coloquei-nem poderia fazo-lo -

nos limites do meu artigo- o problema geral "ideologia e verdade". Co

loquoi tão sbmente aquestão de saber se o ensinamonto social da Igre-

ja. apresenta uma dimonsão original, irredutívol a qualquer tentativa

de tra.nsposiç.o ideológica. Tal dimensa.o em julguei poder descobrl-la

na afirmaça.o, de ordemn existencial, do valor absoluto da pessoa huma-

na colocada sob a norma e sob o influxo do Cristo, analogatum princeps
de toda existencia 3.istórica. Mais: no momento em que redigia aquelas

páginas, acabava de lar o livro do teórico marxista francés Jeam Kana

pa La doctrine socialo de l'Eglise et le marxisme (por mim citado, G,

1.. ,p.ll n.4), que 6 uma vigorosa e documentada adusaçã,.o de "ideologia

burguesa" endereçada a, doutrina social da. Igre ja. Hinhas páginas repre

sentam um esfórço de contestação radical a essa acusa.ç.o. O Sr. Lage
transportou a. discussã,o para o plano do problema geral "ideologia e

vordade". Mas, operando com uma noção imprecisa de "ideologia", colo-

cou ma.l o problema e chegou a conclusõesinteiramonte extranhas a.o -

meu texto. Arguiu-mo, primj iramente , de "rolativisrmo" ; em seguida, de

utilizar um esquema marxista para. mostrar o carator nao-ideológico do

ensinamonto social da Igreja, i uma palavra, de r~,nder-me ao adversá

rio para melhor voncé-lo; ou para me identificar com üle.

Mas vemos quo nonhuma dessas acusações subsiste so restabele

cemos as perspectivas do mou artigo e restituimos à.s noçõos sua signi

ficação rigorosa. Justamente porquo o fenomeno ideológico, om so tra-

tando da. "ideologia total" e já plenamente reflexa, 6 um fonmeno ese

Docificamento social, só possível dentro de um contexto histórico-so-

cial om crise profunda o om mudança rápida, el n.o pode ser sijiples-
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mento idontificado com o clássico problema dos idola de Bacon, dos -

preconceiton, dos interésses individuais, da paixão, do costume, ou -

de outros fatores que "mascaram" a realidade. Nem mesmo o fenómeno,já

caracterizadamente social, das mentaiaades pode ser pósto no mesmo -

-lano com o fenómeno ideológico, uma vez que ésto aprosonta un delibe

rado e sistemático intento de justificago racional o de compreensão

total, de que aquéle carece (107).

Com efeito, 6 o tipo de raciona.lização pró,prio da ideologia

que faz surgir o problema 'Ideologia e verdade". Se, de um lado, o -

pensamento ideológico se mostra animado por uma decidida intençao de

justificação racional, de edifica9.o do una mundividância explicativa

da realidade, por~outro seu condicionamento social o torna ura forma

de "ocultago da siesma realidade: "ocultaç.o" dos aspectos quo poderi

am tornar problemáticas as cortezas "vividas" do grupo que formula a.

justificação ideológi.ca dos scus interesses. Eis porque a ideologia u

no, paradoxa3.icnte, os dois aspectos de una extrema abstrago (pois 6

um pensamonto iminentemente seletivo do cortos aspectos da realidade),

e de uma imediata concretude, pois 6 uma tomada do posiç.o om face da

realidade con umr todo: scus juizos sao, fundamentalmonte, juizos de

valor.

Essa também a razao pela a ideologia nao so pode apresentar

como saber ou ciência.. Ela se define, do modo preciso, como a forma -

de justificação dos objetos o interässes de detorninado grupo social

que utiliza deliberadamente as tócnicas ra2ionais (a roflexão filos6-

fica em pDrimeiro lugar) o nao, por oxemplo, as tradições sagradas ou

o mito. Nesse sentido, a ideologia 6 fenómono típico de um ¿poca cm
que a. mentalidade das fórças sociais cm asconsao 6 ua montalidade ra

cionaliota Ela 6, podaríamos dizer, a exarcobação sistemática dessa

montalida de.

Subsisto, pois, nítida, a distinção entre "ideologia" % "ciân

cia", mesmo se a. ciencia, como qualquer outra forma de expressãc cul-

tural, pode sor utilizada ideolbgicamento. Assim, o "cientismo" ¿ um

aspecto da ideologia a.nti-religiosa da burguosia racionalista do sécu

lo XIX, que assumo aspecto virulentamente agressivos na obra de um E,

Renan ou de um Marcollin Berthelot; como 6, hojo, um dos as-ectos da

ideologia marxista qu- assumo aspectos inclusive pitorescos como na

questão Lyssenko. Mas ningu6m dirá que a. História das Religioes, a QU

mica ou a Biologia possam sor, cm si mesmas, idoologizáveis. Não tendo

colocado, em mou artigo, o problema "ideologia o verdado", entendo-se

a. vordade teórica. ou dontrinal, aconei aponas ra._idamente para o fato

de que a transposição idoológico não póe om quostã.o o "conteúdo osee-
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cífico" das obras humanas a que se aplica '(G.M\. ,p.9). De maneira ne

nhuma pretendi dizer (o que seria uma perfeita. inécia.) que uma dou--

trina. ou um conceito, verdadéiros en si nesmos, possam ser, no plano.
mesmo em que essa verdade é demonstrdvel, relativados pela ideologia.

A ideologia pode utilizá-los no plano dos juizos de valor, das toma -

das de posiçac, do vetor axiológico, entendo-se aqui "valor" igual a

'interésse"t. 1.Hãs nato pode, evidentemente, alterar o índice de verdade

de tais conceitos ou doutrinas. Seria insensato transportar ao plano

das demonstraces~ racionais válidas o relativimo da "verdade aquém

dos Pirineus, erro alé e, ue hoje se traduziria "verdade aquém da -

Cortina de rerro, erro além"., Para fi·car no exemplo aduzido pelo Sr.

La.ge (P;I;,p.201), é claro que muitos conceitos presentes na ideolo -

gia individualista liberal, mesmo quando cessa se arma de "agressivida

de crescente" contra a ameaça do totalitarismo, sao perfeitamente vá-

lidos e podem inspDira.r-se numa "autentica visão da pessoa" (P,I.,p.201)

Mas tal validez n.o lhes advérn da sua "ideologiza.o": são válidos em

si mesmos. Quando~muito poderíamos dizer que a ideologia frequentemen

te "oculta. ou "mascara" essa validez (108). Na própria ideologia do

individualismo liberal tal não acontece, por exemplo, com conceitos -

como o de liberdade civil, do direito de propriedade, da diGnidade do

trabalho e outros4 desfigurados, segundo o testemunho de Leão XIII e

Pio XI, pela polarização ideológica. no campo econtmico, que confere -
primazia ao lucro sobre a necesý<.dade? Sem falar do conceito de soci-

-liza.ão (mas voltarei ao assunto), cujos aspectos legítimos sao "con

fiscados" nma. persoectiva enganadora pela idoologia marxista~

Quando, na minha Carta-resposta, distingui o plano epistemo-

lógico en que se situa a ideologia, do plano epistemológico da "dou-

trina verdadeirq" ou da ciencia, procurei por a salvo a validez espe-

cífica de principios o conceitos que a ideologia pode assumir numa, for

ma de racionalização interessada", não não pode alterar no seu intrín

seco conteudo ou seja, como diz o Sr. Lage, gnoseolbgicamente, ýis um

ponto que ó, para-.mi, absolutamente pacífico.

Em consequencia, e oerfeitamente possível una crítica das i

deologias que permaneça no plano teórico, ou seja que empreenda liber

tar principios e conceitos, válidos em si mesmos, dos condicionamentos

a que são submetidos o deterninada perspectiva ideológica, para res-

tituí-los 1 sua validez teórica. 2 o que Mannhein denomina "crítica -

da ideologia" (Ide ologiakritik), ombora soja permitido duvidar que, a

partir dos seus pressupostos filosóficos historicistas, o próprio Man

nhein tenha consoguido realizar con xito ta.l crítica (109). Realiza-

a sin, plenamente, o onsinamento social da Igreja om muitas passagons
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dos documentos pontifícios como quando, por exemplo, restabelece con-

tra o individualismo liberal a dimensao cosial da propriedade, ou conu

tra o coletivismo marxista os diroitos Laaliendvois da pessoa.

E-ntretanto, o problema que m3 intoressava era outro, Interes

sava-se realçar nao a. pdssibilidade una cr•itica teórica (ponto pacífi-

co, repito), mas de una. crítica existencial ou histórioa das idoologias.

Interessava-me aontar na formulação ideológica "un critério imanente

de valor mesmo-existoncial e não teórico apeonas-" dos seus fundamentos

antropológicos" (G.M.,p:..9). Umaseraç.ão eficaz dos condicionamentos

ideológicos da nossa cultura o da nossa ação deve afrontar, inevitIvel

mente, tal tipo de crítica. Na medida cm que a idoologia á um pensamon

to encarnado na matório histórica ou, se quisermos, un pensamonto onga

g<e ou militante, ola pretendo ser não só un julgamtnto das situa.9es.

históricas, como tambón um dosignio de "modelagon" da história futura.

Assim sondo, criticd. -la tebricamento 'd legítimo, d nocessário, Serd su

ficionte, será sobretudo eficaz?

Escrevo excelentemcnte Raymond Aron: 'Oest la priorit6 de 1'

avenir dans la conscience historique qui condanr N la patialit6 les -

philosophies concròtes., Au dolàr do sa signification psychologique ou

sociologique, l'odéologie e done, avant tout, une sifnification histo-

rique. Elle d6signe les anticipations qui attendent lo jugoment du -

temrp s "'(ll»)

A áriginalidade de Marx, 6 preciso reconhecê-lo, o um dos se-

grados da. sedução do marxismo, rcsidem precisamente no intento de apra

sentar uma interpreta.ão da história que, sendo exa.taiente aequada ao

sentido do movimento histórido4 seja a. un telmo, o "dosmascaramento" e

a "supressão" (Aufhobung) de todas as ideologias. ' corto que tal in-

tonto se orienta.rh fatalmente numa dimensão oscatológica. A reconcilia

ç o e o reconhecimento finais assinala.rao o "fim da. história"-ou da -

pro-história quo o a, nossa história presente. Mas, 6 tambóm nessa ante

cipação do "fim da história", dentro das premissas do imanontismo abso

luto que 6 o do Marx, significa "absolutizar" o próprio processo histó

rico, o que é rigorosamente contraditório (111), e se condena a oxer -

cer a sodução alógica do mito,

Entretanto, o que ma parece evidente -e que procurei realçar,

a.inda quo lrevemontc,no meu artigo- o que o onsinamento social da. Igre

ja, na na medida mesma en que repousa sÛare un fundamento teológico -

que o elucidação do sentido real -do sentido definitito- da história,-

mostra-so capaz do exercor una cristica existencial das ideologias sem.
derivar para, ura a.ntecipaç.o, da natureza mítica, do "fin da histórian,
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:sse fundenento teológico, já o sabemos, é a Encarnação do Verbo, na

qual absolutamente coincidem Norma ideal e Fato histórico. Sendo as-

siái , o "fim da história" está jd misteriosamente presente no Verbo -

Encarnado, o misteriosamente presente no curso inteiro do precesso his

tórico, colocado sob o influxo e sob a norma do Cristo. Está presente,

mas não como una realidade "acabada", que bloqueia o crescimento da, -

história, mas como uma realidade que, sendo plenitude absoluta no Ver

bo encarnado, é exemp,,lar, misteriosamente eficiente e final com relai

ção ao destino de cada 1omem e á consuma.ão de todo o curso histórico:

a realidade da vontade salvífica de Deus cujo dsígnio ó a recondução,

pelo Cristo, de tóda a criação 1. paz unificante da presença divina -

plenamente manifestada (112).

E nessa perspectiva que se verifica plenamente a. observação

de Jeam Morroux, anteriormente citada: "A verdade da escatologia mar-

xista d Jesus Cristo", E se aceitamos as acálises de um Karl Lowith e

de outros, que situar a. escatologia marxista. na linha da suculariza -

ção da "história santa" operada pelas modernas filosofias da história,

tal observagao adquire um sentido decisivo no plano mesmo da história

das idéias,

Logo, o problema* explicitado genialmente por Marx, e por ele
formulado numa perspectiva de imanentismo absoluto, mas cuja solução

inplícita estava dada já na teol gia cristã da História, é esse: como

empreender una crítica radical e efinaz do pensamento ideológico no -

róprio terro em que é1e e um pensamento encarnado, prospectito, jul-

gador da, história, presente e antecipador da história. futura? Una crí-

tica que seja, ela mesma, existencial e histórica? Marx pensa. encon-

trar tal crítica no materialismo histórioco. O anidncio do advento de

uma classe que, sendo a dissolução de tódas as classes e "superação"

de tóda ideologia., traz em si a antecipação profótica da. reconciliação

final na Sociedade som classes, onde pensamento e ação "passarão" dia

leticamente um no outro em vital sinergia,

Mas, como pode Marx, no meio da história, obter a antecipa-

ção real do seu fim? Lembromo-nos de que para o mestre de Marx, para

Hegel, a história, como totalidade inteligvel, torminava realmiente no

seu sistema. 2 una soluç.o idealista ao nosso problema. Marx rejeita-

a., E recai assim na conting5ncia da história inacabada, da história en

devir. Rejeitado o Sistema, e na impossibilidade do encontro, no seio

mesmo da conting ncia histórica, de uma Norma razal julgadora do senti

do da história, só resta a Marx o caminho crepuscular do mito.

Ora, essa Norma a revelação crista a possui, a afirma. I o
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Cristo, o Verbo ncarnado. E, nessa altura, dou razao em parte ao"Sr.

Lage (ver P.I.,p.200-202). -9á, com efeito, una analogia formal entre

o esquema marxista d; crítica existencial das ideologias, e o esquema

cristão que evoquoi n2s :rieiras páginias do neu artigo. Também a crí

tica cristo das ideologias, como crítica existencial histórica, in-

,lica a possibili a b de uma interpenetração (dialdtica, se quisermos),

de norma e fato, de coutrina e vida. Implica a antecipação do "fim da

história como roconhe:cimaento perfeito dos honons entre si, como fin

do tdas as ali naçõoes". Mas l.á uma. diferenca essencial, decisiva,en

tre cristianismo e marxismo nesse ponto: para o cristianismo, essa an

tecipação e essa ìntýrfnetraço fundan-se no Absoluto real, a, un tom

Jo nanento à coning0ncia histórica o a. ela transcendente. Desta sor

te, na inensa varidado das suas situaçãos históricas, 'o homen pode e
xercer na sua mosma existância coreta, a crítica cm ato das limita -

çãos ideológicas. Hd, com efeito, una Norma absoluta, nao apona.s teó-

tica mas tamb6m oxistencial o histórica 'uma Norma quo é um Fato), que

julga tais situaçoes o nlas rovela. a.s exig5ncias fundamentais da pos

soahumana (sua l ibrdade, sous devoros, sois direitos, sua dostina -

c.o transcondonto). A luz o ao influxo do tal Nosma, nenhuma ideolo -

gia poderl :ocultar` essas exigncias.

Sabemos que, so essencia.lmente a Norma 6 o Cristo, Verdado e

Vida., princívio, centro e fim da história, pa.rticiativamente 6 a Vi-

da o Falavra do Cristo na sua Igreja. no seu ensinamento o na sua açao.

Eis porque, para a visao crista, a. ostrutura. da. história não

6 anacronica (como rotorno a un passado ideal), non ucronica (como e-
vas.o e fuga do tempo), Ela 6, segundo una exprassã.o de Joan Danilou,

catacrbnica (1131; pois quo nela o Fim jd ostd r alaonto presento Qr
cada. un dos momentos e er cada urma das situações do curso histórico.

Ou, para falormos ̄om linguag-m toológica.., o corpo da glória já estd

1rosente no germo misterioso da graça (114), Don o i ro sença reais: a

distancia que separa a visão cristo da história. da visco marxista, 6

a. mosma. que sear. a realidade do mito.

Tal o sentido quo atribuo N crítica crista das idoologias,co
mo crítica cxistancial o histórica. .lo está inlícito nos fundamentos
teológicos sobr.-os quais repousa o onsi=mnto social da Igreja.

Foi esso sontido que procurei evocar no oieu artigo sobre Joao
XXIII. Ali entretanto, o contexto histórico eim que situoi tal crítica

6 o contexto oferecido palo fonômano da socializa.co. Foi talvez por

ter lido meu artigo coa a a.tenção polarizada por os'o fonmono que o

Sr. Lage pordeu de vista suas vordadra.s perspectivas o acabou por -

ver nulo um intonto hábil, alimentado por un j^¿o calculado do ambigui
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dades, de a.pologia do socialismo ,arxista,

Faz-se necessário, portanto, um exame em .profundidade do con

ceito de socializa.o no sentiCi, preciso em que é utilizado no meu -

estudo sobre o ensinamento de João XXIII,•

V - 0 COTTCEITO DE SOCIALIZAA0.

Foi somente a6ós redigir a sua primeira céítica ao meu arti-

go que o Sr. Lage -é Gle mesmo quem o confessa- (PI0 ,p.207), desgen-

dou o seu intento ossoncial, descobriu a. "chave" que a abre a porta -

falsa e conduz ao seu tenebroso interior, Ésse intento, essa chave,na

nifestam-se no conceito de "socializaçãoi, e atra.içoam o designio de

colocar o pensamento de Joao ,XXIII a. serviço de una "tá.tica" de apro

ximação do pensaménto católico com aquilo "que, em tennos vagos, se -

chaman "as esquerdas" (P,I,p 207), Fascinado com a, descoberta dessa

"chave", o Sr. Lage, e sforçou-se en demonstrar que, na verdade, ela pa

tenteia a segrôdo do meu artigo, U, segrdo que não era tal para"os -

entendidos" aos mais eu me dirigia (`'os jovens cat6licos de A. p", p.

208), mas que os leitores ingenuos e pouo exercitanos jamais, sem dú

vida, teriam descoberto., E qual 1 grande seguedo? Consiste ele em man

ter numa. "Indeterninação" genérica o conceito de "socialização" de tal

sorte que, sob essa indeterminação t.ticamente mantida, pudessem vir

dar-se 1s mãos o fenómeno de crescente interdependência das rela.çes

sociais, descrito pela Mater et Magistra. e o socialismo estatizante

de inspiraça.o marxista. Não tendo apontado, en meu artigo, a difereh-

ça específica que distingue "socializaçc" de "socialismo", alimeitei

deliberadamente o equivoco, con o intuito talvez ( umna "hipótese" -

que o Sr. Lago generosamente faz ; Á, ,p,208) de "trazer os transvia-

dos do materialisimo dia.ltico a. algum ponto de encontro com o senti -

mento cristão" (ibia).,

Pois bem Se alguma vez teve lugar, agora certamente o tem o,

prudente rofreão: Le secret le mieux gardé? est celui quí :nfxiste pas,

for não existir segredo nenhum no meu artigo, e por se obstinar en -

descobri-lo_,usando uma chavo falsa, o Sr, Lage acabou pordendo de vis
ta o que Pareceu evidente, patente. inequivocamente claro a leitores

monos "hábois" (e poderei citar, entre csses leitores, ospecialistas

dos mais eminontes da doutrina social da Igreja como meu amigc o P. -
Jeal Yves Calvoz, S.J,)~, a saber: que o fen5meno do socialização a que
mo refiro no meu artigo ó exatamente o mesmo evocado por João XXIII na
Mater et Maistra; e que, ao alúdir, em dotenninista passagem, ao "so

cialismo marxista" cono versão i'-ológica d. fenómeno da. "socialização°
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faço-o da sorto a não deixar dúvida no espírito do loitor despreveni-

do.,

Examinemos, portanto, e. argumentação do Se. Lago. Ropetindo

iuma definição de Calvez. escrovi: "A socializago, segundo a Mater et

Maagistra 6 un processo sócio-ecgntmico que toca a nossa oxistencia cm

todos os seus aspectos' (G.M ,,p,27), Comenta o Sr. Lago, doixando in-

clusivo, que hóle se insinon uma. "dufida" acerca da minha "sinceridade?

(PIIp,206): 'quanûo pedimos a definição de una coisa, esperamos que-

nos dÊem não só o g5noro, mas também a diforença específica, enfim a

espócio complota, a quididado. Sem o que, não podoremos conhoer essa

coisa. A socialização,, na aceDao que ?he dá a encíclica, pertence ao

género dos procosso sócio--econômicos que tocam a nossa oxistância cm

todos os seus asoectos. Mas há outras coisas abrangidas por essa defi

nição. Nola, se inelu.,tamb6m a socialização no sntaido marxista. C'est

de quoi il s'agit" (P.I,mp.207, grifado no toxto),

Ora, justamente porquo, gragas à Deus, ainda não me esqueci

das 6tima2 l-çe3os dr L:Qgica monor que, lá pelos idos de 43, nos minis

trava Gm Zriburgo nosso querido mestre P. Rossetti, sou obrigado a -

contescar: c'est de quoi il ne pourrait pas s'agir'. Nio obrigui o Sr.

Lago a dizor "coisas óbvias" (PýI.. ibid). Apña.s esporei quo ele su-

pusesse nos leitóres o conhQcimento dessa Lógica" que sem dúvida lle

sabe tão bom quanto eu" (P,Io ibid.). E se ele, o que sinceramente la

mento, sc perde (~perdIoe-me", P.I.,p. 204) á que, na análise de um -

texto tão meridiamonto claro como o meu, perdida a Lógica nada rais
se encontra. Inventam-se chaves falsas e abren-se portas imaginárias

que conduzem os segrédos inexistentes.

Com afeito, a, socialização como fato, isto é como "processo
sócio-cconnmico que toca. a nossa existencia om todos os seus aspec -

tos", não pode ser um genero do qual sajam espéciais o socialismo id_

ológico dc tipo marxista, o o fenómeno do "crescimento das interdopon
de :_as que estqbolecjm entre si os individuos em virtude do progresso

social" (P,I~, p,207)Y E a. razão 6 simples. Não há continuidade ossen
cial entre o fato 'da socializaçãGo como fenmeno histórico- da natureza

sócio-coiômica, e suas fonmas possívois de ideold'ização. Situam-se

om níveis distintos de realidade o de inteligibilidade. Passar de um

para outro por cotrag¿ão de genero a espécie- a contractio dos velhos

bons de Summulaoo licaáLos- seria cometer contra. a lógica o pecado -

que Aristótoles chamou metábasis eis állo gónos, o salto de um género

para outro, que nada define o tudo confunde. Para ficar no exemplo a-

duzido pelo Sr, Lago (P.I.,p.207) n.12), seria o iesmo que "determinar"

gânero "animal" dividindo"-o entro o homom e o hipó«rifo (porsonagem -
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frequcntaclora tamlJbém das veilhas páginas de lógica).

ú sábio que o "genero" ox)rimo una forma universal determi-

nvol de ?redicação, a diferengo específica" una forma universal de-

terinan½o, e a "esócie" una forma universal determinada: sã-o, por -

tanto,,conceitos quo exprim.eýlanos de intoljgibilidade constituti --

vos do uma mosma Css ncia, Fazer do "socialismo estatizante". ou do -

socialiano marxista' uima. osaci do gânero "socialização", gequivalo

a a C1nitir que tais socialismos estão implícitos na essância d5sso -

fenomeno histórico. Duplo Urro. Prineiro, como jd observamos, un er-

ro · do lógica, pois que se trata de realidado essencialmento distintas

não só quanto N es-9ócie mas quanto ao gânero: de um lado, um fenómeno

histórico porfeitamente definido em si mesmo o inderendente das suas

"ideologizaçãos" (C.RZ.,p.647) ; do outro, um fenomono ideológico que

inspira una t5cniéa rjvolucionária do tomada do poder e do submissão

da realidado histórica a seus postulados. Secundo, um erro do filoso-

fia da história, poji significa. introduzir no procosso histórico um

rigido detorminismo lógico, aceitando que o " socialismo" posa.. deri -

va.r da "socializaç.ã,o" como a espócio" deriva do "gânero", conferido,
assim, ao socialiámo una necessidade histórica com a qual non o pró -

prio Ma.x sonhou. J1 gue, polo monos, respe itava e ess5ncia conting..

te dos fonâmonos históricos, ponsando-os dialýticamonto o nao soeundo

a lógica formal das ess5ncias abstratas.

Na. vordade, o que so torna patonte nossa tentativa do Sr. La.

ge de fazer da "sócializaçâo" un genero lógi'co para melhor sur ondgr

me o delito do omissã,o ou de deliberada amboguidade (tondo analizado

o gnoro não lho distingui a.s espócios), ó a inopor ncia. da lógica -

cldssica, que ó uma lógica das ess ncias universais ncessd.rias, quan

do aplicada N roalidaCde histórica mr.1 movimonto; o a nocessidado do se

adotar, em faco dosa realidade, uma forma do pensamonto que nao podo

roos denominar snano dialitica .

A "chave" aa a comproensão do neu artigo no que so reforo

ao problmna. da"socializaç.o"- e que ali estava a.o alcance de todos- -

consisto precisamente en pensar asse fonOno histórico nao con una -

lógica intemporal de ;:ssncias que oponha formas ou "ospdciou" estdti

cas, nas com uma dialótica existencial e histórica que doscobro um -

sentido ou un votor válido para o movinonto e pode assim ;ulgar as do

-formaã.coes ideológicas acaso introduzidas noss, sontido,

isse o intento fundamental do meu artigo. So a sua oxecução

aprosenta falha.s, devem ser olas atribuidas as minhas limita.çO5s pos-

soais, não aos pressupostios ou a.o mtodo, quo ,orsisto omn considorar
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de prog ressiva de fatores o técnicas que o crescimento material ou -

cultural da humanidade poe 3. disposição do homem", como "matéria" a

ser imediatamnirfto snida pela lib;d '1 e o rocebendo da orietao

fundamental da vontade a determinagão da sua naturoza como fato social

e conCmco (P.I,p,203,grifado polo autor), nao revela unicamente um

desarmante sinlismo. Prova outrossim que quadros concoptuais como -

Imetéria-determinação", "gênero-espécie", inadequados que são à. reali
dado sócio-económica, que é una realidade em devir e penetrada de sig

-nificação humana em todos os seus aspectos, acabam finalmente por en

cerrar a história nas malhas de um rígido detrminismo, por mais que

so falo na "liberdade" como "determinação" que a.ssino o "croscimento

material ou cultural da humanidade" como "materia".

Com efeito, a "zocia.lizaç.ão", tal como a descreve a Mator et

Magistra, não e uma tal ou qual "matéria" oneutra do "fatores e técni-

cas", que a vontado e a liberdado assumiriam cm duas direções opostas,

un crescimento "normal" o um crzscimonto "patológico" (PJI.,p.203).

Concep9ao determinista e, mais ainda, eivada de um intolerável dualis

mo, de nítido sabor maniqueista. E'la rodunda, afinal, cm tornar o fe-

nom=no da socializaça.o um fenómeno que envolvo oxtrinsoccanmento o ho-

memcomo o envolvom "cortos grandes fonmenos naturais que so dosenro

lari n tempo, como o recuo do una geleira, o avanço do mar, a aluvião

de um estuário, a eroso edo uma ntanha" (115), r cm face do qual o

homem se varia na inolutávol injuný o do escolhor entro o bem o e mal

ou, para usar uma terminologia mais ao gôst , dos nosso ouvidos psico-

logizantes, entro o "normal" e o "patológico" (116),

Na. vordade, as coisas se passam de modo bem diferente. A so-

cia.lização 3 un fár.mono histórico, ou soja intogralmente humano om

todos os seus aspectos, sogam elos técnicos, oconomicos, culturais e

morais. Como todo fonámneo humano, apresenta-se como una totalidade

ostrutural cujos aspectos ostao entre si cm interacão pormancnto,e es

sa intorago é do~natureza diolética. 2la tem como centro do reforân-

cia o homom concreto- a. poessoa huana- e as suas inaliondvois exigen-

cias, a ainda, como tal, um fenmeno estruturalmente ambiguo, podando

derivar sou dinamismo em dire9ços quo sojam risco de pbrda ou sojan

possibilidado de realização da pessoa. 2 o que afirma o texto conheci

do Mator ot Magistra (ns. 61-67, ed. Mosquita vol. I, p.178-191), No-

nhum comentário mais portinente a esso texto do que o do PJ.Y. Cal -

voz: "I1 no faut pas cond dissocier ni condórer séparment la tondan-

ce dos hormmes vers uno reconnaissanco sociald das dos groupes de plus

em plus étendus, et la progr's dos techniques, des sciencos, des trans

porta, et des communications. Il i'y a -pas lN doux séries de causos -
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ind&ódondantos. Il y a bion plut3t intoraction... La. róalitó 5 laquo-

11 lo lapo vcut nos rondro attontifs est dono infinient plus comlo

xc qu'uno simlo suarrosition h nos oxistancos ot 5 nos libcrt5s, do

qulcquos liaison ot dpd ondances de caract5rý mócaniquc, ft'uits de 1:

óvolution tóchniqu:, comriso conrl vari.blo iniópondanto. Cotto óvo-

lution n'ost as concovable oi d¿hors d'un dyna.mismo "social' de lhom

me, conformo su tro lo plus rofond" (117).

:nomono histórico scoial qua surge, portanto, do ser mnais -

Profundo do hcnor , a 'socilizaCo" não uma tr.sformaço jqu- atin-

go a esfora do "público" por oposição ao "privado ', n.o so situa apo-

nas na linha do ação do podor público, mas invado o comportamonto hu-

mano total (118). Daqui provem sua significa.o sociológica procisa,

significaço fLundamntal que assinaloi no neu artigo (G.I.,p.27)o que

a ofctivamentc, segundo o acordo unâminc dos comentadoros mais autori

zados, :aquela que to oia vista primordiaklcnt-o a `ator ct Magistra.

(119).

Da minha part; não hesitoi cm apontar na. "socialização" assin,

ontandida, "a dircção do fundo do movimento iniciado com o advento do

honom moderno" (Gii., -p.27), ou ainda "a irrovorsívol vafa do fundo -

da história moderna" (G.I. ,p.21). Trata-sc evidont;mrnto do un juizo

quo, atondohdo oab;ra -. novidado do fonono tal cono a Encíclica a -

roconhooo, v dintinduindo-o das formas primitivas, familiaros ou clani

cas, do "socialização" (120), impýlica uria pe)rspectiva do filosofia da

cultura. o dc interprotação da história quJ soria cocessivo atribuir a

João XXIII. Ias que nos paroco a. única perspootiva suficiontomonto ara

pla para acolher a dimnsão do fato na caractcrização que lho conforo

a Áncíclica e que- Calvez, com inogdvol rcssona.ngia toilhardiana, dono

moina "cctte aventur. do l'espòcc htunainc" (121).

O que pcranac sabsolutamonto fora do divida ó que a concoi-

tuação do fenomono da :socialização" aprescntada no mou artigo, con -

coituac.o sociológica, o:,primc inequivocamonto o santido fundamntal

quo lho atribui a :tor et M:lag~istra, o distinguo oxplicitaiûonto (G.1,.

p. 2 7-in fino) ósso sentido soja das formas jurídicas do socia.lizaço
(entro olas a ostatização), soja, sobrotudo, das suas formas idooalógi

-cas (ontro clas o socialismo marxista).

Como aoudo o ýSr. Lago poranocr cogo dianto dossa evidencia

txtuaol? Só posso exp licarr osse:oxtranho acidonto a.tribuindo-o a una

pórda momontanea de visão por parto do meu crítico, ofuscado como os-

tova pol idóia do atribuir-he um. concoito gonòrico ambiguo do "socia

lizaç ão" do qual ou, t .ticamente, silnciava as osoócics. Diz élo que
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'não há nanhum comentário Ns encíclicas sociais de João XXIII que não

oapacifique cuidadosamente o significado que a se atribui ao termo -

ocialização" (,.p.203). Oda, até o presente momento não encontrei

nenhua comentador que faça da "socialização" um g5nero e , de "socialis

s71o" de "socialização -segundo Jo.o XiIII", suas espéciesý6reio ser es

sa una trouvaille original que ninguén disputará a.o Dr. La.ge, Releio

os comentários que tenho em mos: do Institut de l'Action Pupulaire -

122), da B.A.C. (123), de ¡elty (124), de Calvez, de Luiz José de Mes

quita; consulto a obra recento de sierre Bigo (125). 0 que en todos e

les vejo é o esfórço em determinar o conceito de socialização " se -

gundo o seu conteúdo sociológico como fenómeno histórico-social glo -

bal e que deve ser jugado como tal' e, em seguida, uma apreciação das

formas jurídicas e da.s interpretações ideológicas d.a socia.lização, se

Lundo o criterio da.s exigenéias de realizaçao da pessoa humana cuja -

norma, é o bem comun, tal como a Lncíclica explicitamente o evoca (126),

Mais ainda: os comentadores nao tratam en si mesmo do socia-

lismo, ao trataren da. socialização. Porque o socialismo nao e una ese

)écie da socializaco. r urma ideolo,,ia. que interpreta o fentmeno e

que, tornada doutiina oficial de aliuns Estados, sobiete-Q a distor -

ções de proveni"ncia ideológica.Bigo, por exemplo, trata em dois capi_

tulos distintos da 7socializaç .o" e do "socialismo", e mostra quo são

fenômenos situados en ,lanos diferentes e que im:eorta nao confundir.-

(127).

Entretanto, o Sr. Lage encontra. um texto acerca, do qual a-

fira com absoluta seg-:uranca:" é irTpossível negar que o."movimento de

socializaçcão" al referido é o " enneno comunista' (p.Ic,p.204). Na

-cassagem que fala( do "movimento de socializaco" diz o texto: "Tudo a

pre.rnt emente levava a crar que tal movimento, interpretado em vigoro-

sas formas ideológicas desde as suas ýrimeiras ia.nifestações e concre

tizado sob sua inasiração en realizações históricas do dimens3es gi-

gantescas, se constituía na ameaça ma.ior e no risco definitivo do in-

divíduo. E em face de tal ameaça e tal risco que a ideologia dos di-

reitos e da esfera privada do mesmo indivíduo se arma de crescento a-

gressividade. Ora, o mnsinamonto social da. Igrja evolui não so no -

sentido da. tomada de consci;ncia da socializa.co como irrevarsivel va.

ga de fundo da. história moderna, mas ainda -e sobretudo- de modo' a en

contrar no aprofundamnto da su.a idelidado ao mis-ério existencial -

da. ?essoa "imagem de Deus" a garantia o a justi=icaco do uma auton

ca porspoctiva humana e crista a ser descoberta no advento da idade -

do social" (G.M. ,p..21-22). N'a minha Carta.-rosposta (C.R.,p. 6 46 ) expli

cito que o "novimento da socializaç5.o" é aí "a acelerada multiplica -

cão das relaces >caciis".
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Ora, uma vez quo se jam obedocidas as regras da hermenéutica

o da. lógica, 6 impossívol afirmar que o "noviimento ~da socialização' -,

do que fala ésso texto so identifica com o "fenmzeno comunista" (128).

Vejamos, em1 primeiro lugar, as rogras da hormonýutica, ýo a-

firmoi quc o movimonto da socialização foi intorprotado em formas ido

ológicas o foi concretizado sob a inspiração dossas formas orn "roali
za.ces históricas", 6 evidente quo essas realizaçãos não so idenfifi-,

cam cor o "movimonto da. socializaçãao" considerado em si mesmo, Entro

a "socializa.go" como fonâmono histórico-social global e dotorminada

"roalização histórica",, intorpóo-se a idoologia qu) interprota e, no

caso, distorco o sou sentido autentico. Logo, segundo a loitura do tox

to (lo-itura que nao permite equacionar intorprota.r=sor), o"fono^mono e

comunista" não ó o movimento da. socialização: ó uma intorprotação ido

ológica desse movimonto o a tentativa de concrotizá.-lo històricament

sob a injunção da .ideologia (129).

Em segundo lugar, vejamos a.s ragras da lógica. Sa afirmoi,

desde o inicio do mou artigo, que o onsinamento social da Igro ja não

6 uma ideoloia; s: a irme i, om particular, quo.Ále não faz a. "idoolo

gizaçao" do "movimonto da socialização" (G.M,.,p. 2 8 ) como poderia, a -

irmar que a "tomada de consciencia" (G.M.,p.2l?p.28) que realiza. des

se movimento soja a tomada de consciencia das sua.s intorprotagoes ido

ológicas e das rea.lizaces histó-i cas citadas por essas interpreta9es?

A lógica mais elomentar o proibe, o proibe interpretar assim o mou -

toxto, a. menos que sc protonda-mas ainda que om franca. robolião contra

a mesma lógica- fazor.d.a "socialização" um gânoro o do "fcnómono comu

nista uma sua espácio.

rortanto, não há oquacionamento possívol, na linha do uma a

náliso histórico-sociológica, entro o "riovimento da. socializaçãe o o

"fonrmono comunista". A socializag,.o 6 um procosso histórico-social a

quo não se impe dt:rministicamonto ao homom mas quo uma voz criadas

polo homom mosmo ás condiçãos do seu desonvolvimonto (130), onvOlve -

todos os aspoctos da. existencia humana .o so oforoco como torrono con-

croto Rara as iniciativas da litordado.

Nosso sentido, colocado sob a.s linhas do frça do campo da.

socializatgo, não possí vel ao indivíduo isolado ovadircso dolo. A so-

cialização constitui para o homom dos nossos días o, que Georges Gurvi

th denominou om determinismo social global (131). Ao·homem cabo afron

tar seus riscos, ütiliza.r suas vantagens, realizar-so nolo. E so as -

condições e os instrumentos da socialização ostão prosontos, ela se a

dosonvolvo como fGnórlmD7o histórico-social a. ser considerado em si mes

mo. Assim, so a. sociedado soviótica ó acruturalmento uma sociedado -
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t6cnico-indutrial, cono, o sao as sociodados negcap.italistas do Ocidon

te, o procosso da. socializoaão, anquanto processo histórico-social,se

desonvolv nela com as mosma.s ca:.%cterísticas fundamentais quc aprosen

ta no Ocidente, o que sao evocadas na .lator et HIagistra (132). 0 que

6 inaceitável n.a sociedade soviética não ó o fonneno da socia.lizaão,

gois esse est. ligado ostruturalmonto -.s condiçegs o instrunantos das'

sociodadjs industriais modernas. O que 6 ina.ccit6vel o o MnûÊlò que -

so tanta impor al . socializacao, e cujas promissas ideológicas fa-

zenm violencia ?.s inalienáveis oxigjncias de roalizaçã o da pcssoa huma

na. Dosta sorte, quando oscrovo que o "fonómeno da socialização" que

so podo obsarvar tanto nos países neocapita.listas do Ocidanto quanto

nos Estados socialista.s "neo tanda determin.sticamento -ara o coloti-

vismo (C.R., p.647), erra o Sr. Lago ao contestar-mo que so o fonôme

no da socializaçoó" ·ó o mesmo que so observa nos Estados socialistas,
neo tondo, 'jý6d 6 colativismo" (P.I.,p.205,grifado no texto), Não é o

fonomeno da socializaão, enquanto decorronte das condições objativas

das sociedades industriais .e, portanto, onquanto fonór1mono histórico-

social, quo 6 colótivista, mesmo nos ástados socialistas. O coletivis

no 6 uma distorção quo lho 6 imposta por via ideológica o que nao ros

peita sua essoncia mais profunda; ess5ncia quo 6, di-lo a Mater ot Md. .

-gistra, una essnncia rersonalizante (133).

Portanto, o que 6 coltivista 6 o modelo narxista da sociali

zação. Confundí-lo com o fonmeno mosmo da socializaç.o como fonâmenó

histórico-social característico da idado moderna, ou afinnar que todas

as manifostaçãos desso fonomeno nos Estados socialistas, não enquanto

são tais mas enquánto s.o sociedados tócnico-industriais docorreo no-

cessàriam:nte dele, 6 fazor ao marxismo uma concessão decisiva e ó

tornar, aqui sim, a idoologia a matriz detorminanto da, realidado his-

tórica (134).

Assim, o verdadoira distinção a so fazor --e ola foi fitàs -

com toda a claroza dos jávol no meu artigo- o entro a socialização co

mo processo histórico do naturoza socio-economica e os modelos de so-

cia.lização quo aqui e al são tentados. Éstas intogran doliberadnan-

te aspectos ideológicos, políticos, jurídicos, sociais e econômicos.

Sobro a viabilidade do tais "mod3los' a Matjr et I.Iagistra não se pró-

nuncia explicitamente. Ela so coloca no terreno de una critica existen

cial, trans-idoológicao: e ^í ala aponta os critórios que pormitiao -

julgar os "modélos' o as idoologias que os inspiram. São critórios que

so reforom, em última an6lise, ý situaçdo existancial do homo como -

pessoa liyre o como inoagom de Dous; critórios qua ýormitan ultrapas --

sa.r a socializaçãoo como puro fato oe pnotrar n.a sua significação (135).
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eles convergem, en sana , para a exclusao de qualquer determinismo que

se imponha com aterioridade de. direito N. pessoa, e para a firmaçao do

ca.ráter intrinsecamnte moral do vinculo que une socializaçao e per.o

naliza.cao. Foi o que, ei meu artigo, blirlhadamente afirmei (G.M1.p.

29) (136).

Há, entretanto, ura condiça.o fundamental que se mostra deci-

siva na emergencia o no desenvolvimento,.do fenómeno da socilização: é

a relação do trabalho. Jscrevi no meu artigo: ýO que caracteriza o -

processo da sociaiização como evento histórico fundamental da nossa é

)oca, e precisamente a emergância de condições sociais que permitem -

ao trabálho manifestar-se sempre mais nitidamente como a relaçá.o pri-

moira, que funda a-media.çao entre as pessoas e, eortanto, a sociedade

me7a (.:., p.32). 1_ara o ar. Lage, tal afirmação "equivale a fundar

a sociedado, coro o f z harx, não na sociabilidade decorrente da natu

:eza. humana, ma.s na infra-estrutura da.s relações de produção" (ver C.

R., pp. 651; e f.I.p.209-213),

Resta-me portanto, como último tema. do nosso confronto de i-

d6ias, rotomar er t$rmnos mais amplos o problema do trabalho.

VI - TRA~ALHO 2 CONT-1MPLA ýO

Na. conclusão do meu ar .go sóbre João XIII o problema. do

trabalho surge apnas d : maneira. indireta, Tratava-se de definir o -

conteúdo concreto do ber comum, sua configu-ação histórica segundo a

Perspectiva aberta pela Mater et Iagistra e pela racem in Terris e que

fora antes evocada nas suas grandes linhas (ver G.H.,p.29-30). Af ir -

mei então que o `dado fundamental" inerente a esse conteúdo concreto

é a relação do trabalhoý Com efeito, sendo o trabalho o ato. humano de

transformação da natureza e, portanto, da sua humanização, a rela.ço

do trabalho se mostra corno mediadora entre as pessoas, que ng.o se po

do comunicar (nao sondo puros espíritos) senao pela mediação de uma

realidade exterior . sua imanância espiritual, e quo 6 a. natureza mes

ma..

Humanizador da natureza, o trabalho 6, sois, mediador entre

os homens. Nesse sentido eu d.nominei "rolação primeira. que funda a me

diação entre a.s )ossoas e, portanto, a sociedado osma 1 (G.M.,p.32).

E acentuei que, em face da. rolaçao do trabalho a ambiguidado da comu-

nicação (da relacao social se miariosta na sua raiz original, pois 6

a.trav6s da. natureza submtida a.o seu poder o aos seus fins que o ho --.

mom oria historicamente formas de utilização e domínio do outro homem.
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Miediador social, o trabalho podo ser tambóm -é efetivamento- una fon-

te de alionaco,

Ora, adnitida essa funçco mediadora da, relação do trabalho -

para o entretecimento da relações sociais, é fácil concluir que a ex-

tens.o e a. crescente complexidade do fenómen-o da socializa.ão criam -

condições históricas nas quais a atividade trabalhadora aparece como

ur dos traços fundamentais da idade colocada sob o signo da socializa

ão., A civiliza.ão de uma tal idade histórica será, necessariamente,

urna civilização do trabalho.

Conclusão hoje clássica, tema previlegiado nao só do ensina.-

mento da Igreja cómo tamab6m da me ditaçá.o de teólogos, filósofos, so -

ciólogos, economistas (137). Não hesitei era apontar como sendo talvez

a, característica mais marcante do ersinamento de João XXIII na Mater

et Makistra, a "cónsciencia extraordinária do trabalho" aquela em que

a. afirmação da pessoa e sua. expansão na sociedade rncontrem condições

previlegiadas de autantica realizaçá.o" (G T,,p,32), Aqui, novamente,
foi numa perspectiva existencial e histórica., e não segundo qualquer

interpretação ideoló¿ica, que tentei definir, do actrdo com o ensina-

mento de João XXIII, o sentido desa. "civilização do trabalho' senti

do a ser icria.do pela pessoa mesma., pelas suas iniciativas, pela sua.,

responsabilidade, polo risco, em suma, da sua liberdade" (G.M- rpc33).

Ao ressaltar desta sorte a importa.ncia fundamental da relação

do trablho do contexto do fenómeno da. socialização, procurei captar,

num dos seus temas prinordiais, a mensagem de Jo.o XXIII- Acreditando

podor estabelecer mna equivalýncia entre a. concepção do trabalho sub-

jacente as minhas reŽflaxóes e a concepa.o marxista, o Sr. Lago acaba

por atribui-me todas as consequencias que Marx infore da sua. posição

inicial. Em particular, pretende fazer--me rejeitar a. distinçao or.tre

contempla9ao e ação, fazor-me aceitar uma " bemaventura.nça (que) se

realiza..., onde @fim último é a transformaç.o completa do mundo, a u

nidade da. teoria e da praxis" (P.I.,p.210-211; grifado go texto).

Convém, pýois, retomar a definição do trabalho que julguei de

var propor, e estab eler nitidamento sua. diferença com a de iniçao mar

xista. Acredito que as relaçoes corretas entre trabalho e contarpla -

ção possam ser assir definidos, por sua vez, coa toda clareza desejá-

vol. E então se verá que, a.o pretender atribuir-me por totaumintojum

a. concepçco marxista, do tra.balho, o Sr. Lage se encontra exataaente -

na situaç9o daquéle que luta, obstinadamente por suspender um cartaz a

um prego pintado na. parede: un prego que éle mesmo pintcu!

A observação foi feita com reconhecida. autoridade por 1,D,, -
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Chonu em 19559 e a situaçãó não parece ter-so modificado nothveenente

nesses dez anos: ño existe ainda uma teoJ.ólgia do trabalho (138). -

1 corto que o oroblema vem solit,3ndo cada vez mais a atengo de teólo

dos e pensadores cristão, sobretudo no período do pós-guerra, Trata-

se do um dos capítulos fundamentais, justamente com a teologia da his

tória, dessa teoló¬gia das realidades torrestres, segundo a expressao

consagrada de Gustavo Thils, cuja elaboraçao se inp3e como uma das ta_
refas maiores da refloxão teológica contemporânea e que o esquema XIII

do Vaticano II assumo na esfera das preocupações da. Igreja docente.

(139).

E natural, portantol que os problemas comecem por delinear-

se já nas próprias tentativas de formular uma definiçao do trabalho -

que possa extender-so a. todas as realidade ho.j.e a.brangidas por tsso -

termo. jis, sem duvida, un campo do inveostigaçãáo e reflexão cuja. incon

testável novidade impoe ao pensamento tradicional un esfórjo amplo e

profundo de reformulaç.ão dos seus concoitos. Linitar-se, aqui, a sim-

ples repristinaçãó de noções e perspectivas clássicas, seria condenar

se a verosaap - ambito da própria reflexão dos dados mais caracteris

ticos da problemática moderna. do trabalho (140)c

Refere o Sr. Lago em nota (P.I.,p.2.O,n15) uma definiçao do

trabalho do R. Jolivet, que aparentomente faz sua°°Atitidade visando

a. produçã.o de una coiBa sensível, operação que se alica a una maté -

ria. para transforniá-la. Essa Iho paroce una "conotação prccisa' da no

ç.o de trabalho, e ó apoiado pela que nega a minha próp9ria concepção

0ssa qualidado lógica.; chama -a "definição pela matória", que "nao de-

fino mais nada".

Ora., o que tontor (incidentalmente, re .ito pois não trqtei

o problema em si mnmo), foi situar o trabalho na, sociedade, a fim de

poder definir, na perspectiva das exigencias personalistas de João -

XXIII, as características de uma autentica "civilização do trabalho".

Nessa. intenção expliquoi, no minha Carta resposta, que a acepção por

mim conferida ao trabalho era a mais ampla e a mais nore:s o trabalho

esta presente em toda comunicação humana que so faz pela mediação do

unao natureza exterior. E exemplifiquei: desde a interpretaçao do mun-

do na.s grandes teorias científicas a utilizaçao do hunilde instrumon-

to domóstico. En suna.: onde há comunicação humana por sinais há tra-

balho (141). Rea..lnte, para quem acoita a definição de Jolivot a "ce

notação precisa" da dofinição do trabalho desaparec.; nossa concopção.

Ma=, obodocerá a definiao jolivetiana N regra da. boa definição do con

vir omni ot soli definito? Encontro sob a. pena de um dos nais respoi-

tados mestres da doutrina. social católica., o p. Oswald von Noll Brou-
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ning, outra definiçao que nao parece monos amplr ;e que a minha: "O -

homom trabalha quando exerce suas forças espirituais ou corporais no

sentido de un fim seriament'e vis-do, que so pretendo alcançar ou roa-

lizar. Aprender a orar sao trabalho legítimos, conquanto nenhum produ

za uma obra; outros trabalhos espirituais o, som dúvida, todos os cor

porais conduzem urn resultado oxtoriormente pelpvol, soja uma obra, se

ja uma mudança do ostado" (143). Na definição do Nell-Breuning (aqui

citada. a título de exomplo) hád dois olementos que nao comparecom na

definição do Jolivet (ao menos tal como a refore o Sr. Lago): o ole -

monto" osfór9o" o o elomento "fim"& Ela abrange, entretanto, um campo

do atividados huma.na.s quo vai da ora.9o á obra manual, e nem por isso

julgou o grande sociólogo que a. nogo do trabalho ficava assim despo-

jada do toda "conota.9o procisa"

Na. verdade, os dois olomontos "esforço. o ~fim", realça.dos na

definição do ITll-Brouning, sao ossenciais para uma corrota concoitua

ção do trabalho. Não obstabto, irnpo-so ainda um aprofundam-nto om di

reção ao que nos apa.rc verdadoiramente como a. ossância do trabalho

entendido como praxis humana ou ainda., segundo as palavras do mesmo -

Jovilot citadas polo Sr. Lago, como "a a.tividado osp3cificamento humia

na, aquola. que caractoriza o homem na sua condição do espírito onear-

nado" (P.I., p.211,n.16),

O olomonto "esfôrço" ou "omnprâo de energia" mostra-se como

a. nota. gonórica ou, mais oxatamente, a. noção comum sogundo uma comuni

dado analógica, na qual conflui toda forma Io traballho, desde o "tra-

balho" grandeza física (f3rça multiplicada por caminho)ató o"trabalho"

que a. lingua.gem da Sagrada escritura atribui metafbricamento a Deus

(143). Trata-so aqui, verdadeiramento, de um sentido muito a.mplo; e

convom buscar, dentro dessa acep 9 o geral, os traços que caractorizan

o trabalho como atividado s ecificarnente humana.

Oro, tais traços se nos revelam com nitidez quando a caracto

rística "osforço" ó determinado pela característica "fim":.um fin li-

vremento ostatuido -)elo agento, e quo torna o trabalho humano, na ox-

pressão de Honri Bartoli, uma "categoria finalizante" (144). Mas, co-

mo conjugar "osfr9 o"a e "fim", de modo a mostrar verdadeiramonte no -

trabalho uma. estrutura. fundamental do ser humano?

Pensamos quo a relação do trabalho quo surgo no homom a par-

tir de um fundamañbo que ó a sua dimensão ospiritual-razao o liborda-

do, o tem como tornos da parto do sujoito urn ato voltado para urna os-

fora oxterior , sua imanencia espiritual, e da. parte do objoto o mun

-do material como pelo próximo e imediato on função do qual so defino
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a situa;ao do homm m ondo constitutivament ospírito-no-undo, o ho-

mnom cstaoeloco nocss riamento uma rolação con o mundo quo J a rola-

naão do trabalho. Placo primnoira: por cla o homnom so situa no mundo

não como uma cois submfiotida aos sous ctorninismos, mas como un s -

2 cito consciento quo luta o s_ osforça. por definir sua situacç:o-no- -

mundo am tormos do traýnsccondcnci. sobre o mundo: nomproonsão, trans --

formação, finalizaço, scgundo suas oxigância o nocessidados do sujoi

to. O trabalho é, portanto, a luta do homom para dar . sua situaço.o -

no mundo una significa ao hunana, Trata-so do uma luta: pois o mundo

so op3o ao homm na sua. indrcia, no sou dotarmninismo, nos sous onigmas,
nas suas amoaas, na raridado de rocursos quo são neccssdrios ao ho -

mom. Mas 5 a siginificaão humana conforida o. assa luta- o scu Winalis

mo- quo a torna vcrdadairamento trabalho. E corto quo as "carâncias -

sensívois" do honmm (ara fatar como Marx), podoriam sor satisfoeitas

polo caminho do instinto. O homem aodoria obri-ar-so no sio protetor

da natureza., para dola recobor alimonto. Mas, como ospirito, o homom

transcende a natufoza o, por isso, sua relação co a naturoza. assumo

a forma do um afrontamonto, do ua conquista., da. construção do un son

tido humano para a sua prosança no mundo: assumo a forna do trabalho.

Nesse ssntido podoríamos dizor, retoando a distinção clás-

sica, entro o finis oporis e o finis operantis. que o clomonto "osfór-

go" no trabalho humano rofore-se preval:ntomento ao finisLioporis.0 ho

nom so ontr:ga lo pa a rrancar nuuroa sous bons, sous s -

arodos. ele nao cria do nada non opara sobro umna natria informo: sub
moto-so ao real, ox-plra sua donsidado ontol5ica, obodoco às suas -

los. O "esforço" no trbaTlho mostra-so, soEurdo a bala oxprossão do

Yvcs Simon (145) como uma nanifestação do %gonorosidade metafísica.",-

oois imvlica o don do si mnsmo o sacriício do trabalhador (da sua.

ca.-a.cidado, das suas -.orças o, trntas vezcs, da. sua vida) -ýrfcico

da obras

Ora, 5 sso afrontamento do mundo polo homom, os-rit-.o-1-un

do, defino constitutivamonto t3d^ uma vortonto do sou sor, aquola so-

gundo a qual elo so abro a una roalidado oxtorior, nola so situa o no

la constroi sua estatura ,humana, dando concomitantamonto à realida-

de quo o onvolvo una significac humana,, Dosta sorto, a relação do

trabalho nao so soma acidentJlonnto oo sor jd acabado do homom. ala o

-onstitui num dos-sýus aspooctos essnciais: sor-no-iundo 6, para o ho

mom, sor-om-trabalho (146).

Justifica-so assim, do ponto-do--vista do finis oporis ou se.-

ja do objeto do trablalo, sua axtonsão a tda. forma do atividade huma.

no, dasde o ato do libordado, quo não d ospontanoida pura. nais On -
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carnaça.o num dado, ou o ato da int-ligencia quo na o J intuiçao iiedia_

ta c totalizanto reas sOrço d: comproonção de um1 objeto inicialOnto

0n1igmdticQ, ató a0 ýsto manual qU so a-plica a vincor a rosistncia

da natória.

So nis volt-,ros agora para o ;fin.s oLaxorntis, para o.fim do

sujoito quc trabalha, v ilos que a det::r1 inaao do; fim dipondo, omi.

última 111st`ncia, da. con:copço 11es1a qu faZomoI0s do homom nas suas ro

la93s com a na turOa, i o homem'd1 a)nas 1m1 s¿r-da-naturoza, antao

a. atividado do traba lho, humaínizaço da naturoza, sor tambdm natura-

lizaco do hormom, ou sja rotorno á idontidado com a naturozo, miiibora

não soja mais a identidade imediata da. coisa do animal (da qual o -

homm so dosprendou rilo trabalho), mas a idontidado so sDr conscion-

tG, mediatizada precisamo1nto polo trabalho. Tal a con0cpção do MTa.rx.

Ao contrario, so o homao11 omorgo da naturoao., tra:nscendondo-a ontolbgl

camente pelo eos íritoentão o finis operantis na atividado do trabalho

nSo pode ser rotorno a uma idontida.do r:media.tizada" com a naturozau-

111a "natura.lizaçao" do homom. Nessa porspectiva, com ofoito, a. dcfini-

q1o do trabalho -olo -inis .operantis dovrdS mostrd-lo, 01m todo rigor,

como uma modiaga.o quo so nao ostaboloco apons ontro o hunom o a na.tu

roza O asid, mais prfunda1on1t c cm dofinitivo, antro o homon o os -

fins qo llho corrospondým com1o sujoito ospiritual, transcondanto a na

ture za..

Ora, 5sss finis devem situar-se no plano 1osmo do ospírito.

Só o osprito podo finalizar o ospírito0  ssin, so o trabalho,polo as

pacto do finis oDoris, uma rolgaço do homon"`:": co1 o inundo dos objotos

(rol-9-o do conproonsão e transformaçaoQ constitutiva da. sua situação

do ospilrito-no-m1undo), polo aspocto do finis oporantis alo transcondo

~sa forma do relaçã.o, quo chamaýríaimos rolaco ojotiva, o prolonga-

so na diroço do outro, reforý-se ao universo asiritual dos sujoitos,

torna-so, 01 suma, um tipo do rlnCao intorsubj9tiVaE. 56 assim,11 n -1.
dido 0111 quo o insoro na com.unidado dos Yýoens , o trabalho roaliza o -

h0on 0 se m1ostra 0coo1 trabalho humano , Na sua ilha, Robinson no -

trabalha unicaO nto paro sobr:Vivor. Sou trabaliho u apolo para a -

lJil das frontoiras do una solidao quD paraco intolcrdval, a ox)ectati

va do rooncontro do outro, do roingresso na comunidodo humana.

So a finalização última d,; trabalho se constituisso, na idon

tidado entro o finis oporis o o finis oporantis, 0como rotorno N natu-.

raza "humanizada" ou coo "naturalizaçã-o" do hoi011man, dificilnonto podo

ria sor concobido cono 1odiador para o Oncontro do outro, para a invo

cacao o o afrontamionto da sua libordade, poara contrução do una socio

dado do homens livros, Nosso caso o trabalho -s ria modiador social a-
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ponas onquanto oprasa a unaniização dos honans sob a nom da una

natur-oza qu' os transcondo o anvolvo: tal a parsectiva o tal o erro

)r fundo do n:ar >iso.

U=<. vaz q u '.nitimos, entrotanto, ser o trabaliho, conCidora

do doedo J oont;-da-vist da finis opLrantis, rolação ao outro como -

mu¿aito o irrodutival, )ortanto, à mora relação coi s cCoisas ou cOn

os objatoc, s roaos l vados a adnitir tamllbón, inovit vlnonto, quo-

l 6 a relaç.o )rinaira que fund a erodiaao antro as oossoas 3, por

tanto, a sociedado mosna'" (G.M. ,p.32). Rclação prinimra: mas nao a rin

is alta non a rais nobro. Prinaoira porquo, não sendo dado ao honon

atingir por intui9o imodiata a interioridado di outro, a conuný ca.ção

passa necessA.rian;nto pola modiaç o do sinal, polo ;:undo hunanaronto

significado, polo trah:alho suna, quo so oxtendo por todo o ospa9o -
quo vai do ato da ra.zo ao gasto das naos. justenlonto n .1ç dos-

sa. funcac mediadora que o rocultado do trabalho humano -o .finis opo -

ris- é una obra do cultura o não sonplas objoto natural: porque o tra

balho mos-.o 5 ato cultural o nao luta pela satisfaç o da nacossidados

naturois. Ccmo tal, - assunido no plano oxpressivo da consciencia, a-

prosonta a estrutura da sinal, panotrado pela "alavra, torna-so in-

toJrpolação do outro, conunicação con o outro.

foil ver , -ssin, cono s constitui a dia ltica intrínsaca

do trabalho, na rolaco antre o . nis oparis o o finis oporantis. Do

sonto-do-vista da obra a ser realizada, o finis o)-ris raivindica a -

sua prinazia, na oubnissão do trabalhador No axigâncias de perfoição -

da obra: todo trabolhr- da id.dia a) gosto - um '"xtasa" do honon on

direçao ao sor do objoto. Do -olto-do-vista do ato da realizago, a

porla.zia rotorna,-o: definitivo, ao finis operanritis pois a obra 6 o

terno último do $xtaso, da saida laboriosa do honra: ola o sinal, 6 -

palvra, a 6 lancada .cono tal oni diroção ao outro, tornando-so invoca

900 do sou roconhocinento e da sua. resposta.

Quando, -oi, colocanos o traballho como fundamento da socio-

dado, fica rossaltado a un tonro sau caráctor univ.:rsal c:rno coJnstitu

tivo da prasonça do hnav o nundo, a su? oninanta dignidado. .ýscrovo

oxcolontomonto Jaai Lacroix: 'O traballho, ao ros-: to:mo qua salva o

lomon11 da condiçol de aniaal, lho proibo a do puro ospírito: tío C a

condiça.o prrir do osirito oncarnado. IIas, atrav s da natur-za trans

fornada., o outro honon , alcanca do. Umía s :ciodado n^o s odifica sc -

nao en torna do una obra roal o, cn corta nodida, conünru. 2npanho do -

honom na sociedad -ela nodiação da naturaza, o trabalho realiza on

sou plano a corunidado dos honons. A históri r :ousa portanto on poi
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meiro lugar sóbre a economia, tão felismente denominada política,pois
que ela é comunidado dos homens, fazendo-se e desfazendo-se no tempo"

(147). Mas f ica também rigorosamente definida sua fungo mediadora.

Embora constitu-tiva do homem como espirito encarnado, como ccns.cien -

cia-no -mundo, a relação do trabalho nem exprime pelo seu tormo subje

tivo -o ato do trabalho- a essencia. do homem, nen pelo seu termo obje

tzvo-a obra realizada - seu fim ultimo.

Mas ola e a ýrimeira das mediações segundo as quais a socia-

lidade da natureza, humana concretamente se realiza.Pois nao basta di-

zer que "a. sociedáde se funda na sociabilidade decorrente da natureza

humana. (P.I.,p.209): é esta uma explicação do idem per idem que lem-

bra irresistívelmente a. virtus dormitiva do óio na comédia de Molie-

re. E necessario determinar as formas concretas de relacionamento que

estabelecen uma me5diaç9o entre os homens e tornam efetivos os víncu-

los sociais. Entre essas, o trabalho é a primeira, pois o homem não a

tinge o outro senão imprimindo uma significação humana . natureza ex4

terior que está entre éle e o outro; senão trabalhando. 1 a. primeira;

mas nao e a unica, -pois há tóda una. hierarquia de mediaççes que se e-

levam sóbre a mediação do trabalho, e que estão com o trabalho numa. -

relaç.o de intercausalidade, cuja trama constitui precisamente o su-

oorte concreto da. -socialidade.

Relaç.o de intercausalidade: alica-se perfeitamente aqui o

profundo axioma escolástico que afirma.: causae ad invicem sun ca.usae,

sed in diverso genere. Na. hierarquia. das mediações sociais, o trabalho

ofarece o conteúdo veicular ou a matéria (no sentido d9 sub-jectum, -

substrato, suporte) da comunicaç..o, de vez que não há, para os homens,
comunicação imediata de espirito a espirito. Nesse sentido é primeiro
in ordine ca.usae materialis. Mas, sobre a mediação do trabalho consti

tui-se uma hierarquia de mediações especificadas: a justa distribui-

ção dos recursos raros (economia), a mediação familiar, a mediação po

lítica, a ciencia,a moral, a arte, o jógo, a crença,religiosa. Tais

mediações reivindicam, com relação a.o trabalho, sua primazia in ordi-

nc causae formalis. O erro de Marx consistiu em estabelecer entre o

trabalho e as-diversas media.ções sociais, uma relação linear de causa

e feito, de determinante a determinado. Eg face do trabalho, forma de

terminante da oxist5mcia histórica do homem, tódas as outras manifos-

tações do seu ser-social tornan-se superestruturas, significam-se ide

ologicamento, a.o menos enquanto o trabalho mesmo nao operar a. rointe-

gração desalienante do homem na natureza.

Entretanto, o que se verifica no seio da praxis total do ho-

mem é uma rela.o de intercausalidade: entre o contoúdo que e dado po
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lo trabalho, c a forma que J dada :ela significaco humana dâsso con-

tcúdo, a influancia causal o recíproca, segundo a ordom distinta do

causalidado. Rotomando uma a.dmirvel análise de Paul Ricoeur (14'), o

doríamos dizor que a intercauaalidado s estaboloce, em definitivo,on

tre trabalho o palavra: o trabalho p _alavra · cono significação e s-n-

tido que so dirige ao outro; a palavra é trablho, como conteúdo trans

forado do mundo, que dá corpo significação. Ainclaagui, o arro pro-

zundo de Marx ostov om desconhecer a. ca.osalida.do específica da. ala-

vra (idéia o sinal), na estrutura. da. praxis humana. Aqui tora origem a

hipertrofia. do"oconômico-- onde se manifosta a primaira obra do traba

lho, seu produto por ele coloncia - que conduzir, na evolução ulturior

do marxismo, a. uma tr ica pervors.o do "político" (149).

A partir dossas oxplicaçõos, torna-so )atento a importinon-

cia da aproxinaç ãó feita pelo r. Lago entro a definiç.o do trabalho

que proponho, e a rimazia in omniordine da. causa material, que ca -

racteriza o marxismo", . a. indeterminação da noçã o casa -se muito bom

com a primazia da. causa. material, base da concoep.o marxista, onde a

bemaventuranca. se r-aliza. ou, melhor, onde o fin último 5 a transfor

raao complota do mundo da unidado da tcoria e da praxis" (P.I.,p.210

-211 grifado no texto). Mostroi suficientmente que a noção de traba

lho que proponho, na sequ`ncia de Nell-Breuning, Lacroix, Via.latoux,

e outros, nada tem do indetorminada, E mais: que nola a. primazia fi-

nal von deferida u causa formal, ou seja siunificac.o humana do tra

balho, para falar como Vialatoux. Significaç.o que atesta precisamon-

te a transcendencia do homer s3bre o mundo material, sua ordonação -,

aos fins espirituais, N comunidado das possoas e, ultimame;nte, a Deus.

Por outro lado, não há nas minhas áginas o mais tenuo traço

que ,ennita inferir uma quaquer osecificação do "fin último" cono sen

do "a unidado da tooria e da )raxos na transformsaço c ompleta do mun-

do". y vordado que, segundo a revelação cristã., o fim último ó unida.-

do definitiva da tooria da praxis -da contemplaç5o o do amor- segundo

a imagom do Cristo, no qual olas absolutamente so identifican. Mas es-

sa. unidade não so roaliza na " tra.nsforma.cão do mundo" o sim na assun-

ção do mundo transformando cóus novos e terra nova- na paz beatifican

te do Dous, "tudo en tódas as coisas" (I Cor,, 15,28),

Conv5m acontuar ainda quo a verdadea. sinificaçã5o da aliena

-gão do trabalho, cuja pungente a irrocusdvol r.alidado atravossa a -

história humana, so dosvenda na porspectiva do trabalho assumido na -

osfera. da rolação itorsubjotiga. e oncontra nola o caminho para a, sua

crítica. suporaão., Todo trabalho é-dove ser- r-alizador do homem.

Como tal, mergulha nas fontcs mensmas da alegria ciadora, na medida -
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em que o ato do homem que trabalha confere una significação humana ao

objeto trabalhado. Essa siginificação, ód o vimos, é, em último termo,

a. ponte lançada em direção ao outro, seu encontro, seu reconhecinento,

seu acolhimento. O pai que alimenta o filho com o produto do seu tra-

balho, não nutre tio sbmente um corpo; alimenta, na verdade, una comu

nh.o de almas. Ao contrário, o trabailho alienado e aquele no qual de-

sa)arece a. alegria criadora, o gesto é mecânico e sem resson5 ncia hu-

mana, o objeto predomina de tal forma sobre o ato que o ato mesmo vem

a tornar-se objeto, a "coisificar-se", sendo tratado como tal . Na. ali

enaýao do trabalho temnos, em una. palavra, a inversso da dialética do

finis operis e do finis operantis. Aqui o finis operis torna-se um -

fim em si mesmo, e impõe tiranicamente as suas exignncias: a utilida-

de, o lucro, O trábalho deixa de ser então um mediador aut5ntico,pois

não estabelece mais una verdadeira relação social. N1a alienação do -

trabalho o que se apresenta, finalmente, como elemento específico, é
a inversão da rdação de -poder que, dirigida originãriamonte do homem

ao mundo, volta-se agora do mundo ao homem. E como não invocar a.qui -

as cruéis análises de Marx, num dos trechos mais célebres dos MTanus -

critos economico-filosóficos de 1844? (150).

Finalmente, as reflexóes conduzidas até aqui desde um ponto-

de-vista filosófico, oferecem-se sem dificuldade para uma transposi-

ção ao ponto-de-vista teológico. Jlas permitem assin a. busca de uma -

compreensão dos dados da Revelaçao s¿ure o trablho e a situação do

homem-em-trabalho e a edificaco de uma teologia do trabalho postulada

urgentemente, já o observamos citando Chenu, pela reflexo teológica

contemporanea. Os -dois aspectos contrastantes do trabalho realizador

do homem, como mediaça.o primeira do seu ser social, e do trabalho ali

Enador do homem, como submissão do homem às coisa.s, adquirem uma pro-

funda e, sem dúvida, definitiva significação na perspectiva do traba-

lho redentor: a sua -ana transmudando-se em alegria da co-laboração -

(syn-ergia) çom Daus segundo a imagem do Cristo opífice (santificaç.o

do trabalho humano relo Verbo Zncarnado) (151), o em media.o já ago-

ra para a inserção na sociedade sobrenatural (o fruto do trabalho hu-

mano como sinal sacramental) e no universo sacralizado rela oferenda

laboriosa do homen: no 'eio divino (152)..

De fato, as dimensões abertas a una teologia do trabalho pe-

la. revelago bíblica dificilnente )oderian ser acolhidas na estreita.

concepçã.o que faz do trabalho uma atividade parcelar do homem, a sin-

ples produção de una. "moisa sensível", sem organica vinculaça.o com a

sua atividade total (153). Impõe-se aqui uma reflcxão mais ampla e

mais profunda, e croio que nela, se orienta desde já, na.s tentativas -
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de teólogos eminentos, segundo a diroção que aqui procurei delinéar -

(154).

Creio que as explicace precedentes mostram ser totalmente

injustificada a identificação dj conceito de trabalho quo apresento -

no mou artigo sobro Jo.o XCIII. o o conceito marxista. Escreve o Sr,

Lage: "Uma conceituação tão ampla, a ponto de incluir, como quer o y.

Vaz, numa mosma acopção desde o serviço cotidiano ató a ospeculação -

científica, ó justamonte a toso marxista" (P.I.,p.212). Ainda uma voz

somos obrigados a dizer que .o Sr. Lago n.o rospoitou a.s regras da Ló-

gica: jogou com a. surpositio materialis do conceito, sen atendor á
sua suppositio formalis, Não é a .do conceito que caracteriza o traba-

lho na, acepção marxista. Nessa suposição, marxistas seriam Noll-Brou-

ning, Lacroix, Chénu, Viala.toux o outros,dos maiores pensadores con-

temporaneos. O que caractoriza o conceito marxista, o que o distinguo

do conceito cirstão, ó o seu fundamento, a conce ção do homem que lho

confere intoligibilidade, que lhe dá sua quididado própria. Insistimos:

o trabalho ó, para Marx, relação com a natureza, porque o homon d

rigorosamente o unicamente, um ser da natureza. SoEgundo o seu postula

do materialista fundamental, o horizonte englobante de tóda a realida

do," o das Umgreifonde como dirna Jaspers, e, para Marx, a Natureza ma

terial que reivindica para si o predicado divino da aseidado (155).

Dela o homem emorge, a ola rotorna. TÓda transcendencia fica radical-

mento excluida. 2o rot¿rno do homom a Naturoza, da qual ele se v ci

dico pela aliena9o do trabalho, que marca. para. Hiarx a direção da dia

lética histórica do homem e da Sociedada.

Marx nao admite, ó corto, o o Sr. Lago mais voz o recorda.

(r.I.,p.211), um materialismo vulgar, mosmo o feuerbachigno. Tal mato

rialismo, afirmando a.onas a identidado imediata do homem com a natu-

roza, silencia sobro a. a.lienaçao que e uma não-identidade histórica-

monto comprovada, e torna-se assim um matorialismo abstrato, um idea-

lismo ou soja., fina.lmentd, um não-materialismo. A idontidado imediata

do homem com a natureza. d, para Marx, uma a.firmação idealista. A idon

tidade real dovo ser mediatizada pelo trabalho e pela sociedade, pela

história.: só assimr ola. realizará a oss5ncia do homem, será total, se

rd definitiva como humanização da natureza. e naturaliza.çá.o do homem.

Na inversão marxista da dialótica hegeliana a. natureza so substitui -
a.o spírito, mas o _rocesso dialótico ainda obedoco ao esquema da Fe-

nomenologia do Esp•ritop Nosta o. movimonto vai inediato estar-a• da. -

consciencia a.o Es-írito absoluto, pela media9o do trabalho de noga-

cão da consci"ncia. mesma. (156). Em Marx, vai imediato estar-aí do ho-

mem alienado om face da. Natureza (o quo. representa. uma cisco no soio
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da Natureza mesma), à Sociedade absoluta ou absolutamente "naturaliza

da" pela mediação do trabalho de efetiva transformaçao do mundo (157).

Ve-se assim que. en Marx, toda a visão J dominada pelo ima-

nentismo absoluto da Natureza. que assume os predicados do Deus trans-

cendente: Deus, sive NaturaA dia.l4tica do trabalho nao visa estabele

cer uma. mediação do homem ao homem que subordinará. a natureza mesma -

do fim transcendente da história humana como na visão pa.ulina da Carta

aos Romanos (8,18-25) Visa reintegrar o homem mesmio e a sociodade na

dialtica_ da Na.tureza, segundo a consequéncia que ýngels irá mais tar

de extraii' intrepidamente do postulado materialista radical que com.-

partilhava com seu amigo (158),

Não e, portanto, a observaçao que Marx realiza con inegível

acuidada do fato histórico da divisão do trabalho, sobretudo do traba

lho intnle e tual e manual, nem mesmo do fato sec al das idelogias, o-

riginado dessa divisão, que caracteriza o marxismo (.I.,pe 2 12). E a

sua exslicagão, e o caminho proposto para a sua" suceraao IndE;epden-

temente de ia x e do marxismo, a divisio do trabalho, ao mesmo tmpo

que se acentua na sociedade industrial em consequéncia. da especializa

qão e da a.utomaçao, é posta em questão pela crescento interdeenden -

cia da teoría, e da. prática na ciência da ciência o da tc cnica na in -

dústria, r esse pmi problema grave e urgente do nosso teupo. pc^r o -

qual soluqoes são-tentadas desde perspectivras diversas (159), .a que

nao pode deixar indiferente o ensinamento social da Igre ja,

Intimamente ligado ao problema de divisão do trabalho, apre

senta-se o problema n.o menos agudos das relações entre trabac e la.

zerr Nao é preciso ser marxista para admitir*çue a. divisao ClaSSca -

en que o trabalho - e o lazer (a scholé ou oti_um) se distribuiam segun-

do estratos sociais superpostos (o traba 2ho sel:vil sustsntanto o la-

zer dos homens livres), carece já de qualquer sentido histórica, Em

una civilizaçao dé trabalho o lazer G -deve ser- fruto a emanação do

trabalho mesmo. Por outro lado, como criar formas de lazer que alimen

tan uma cúltura auténtica mis o desafio cue o marxismo abeartamente --

lança, e que deve-ser levantado pela reflexo e pelo esf3rjo r~o. cris

.cos (160),

O problema das re iações entre trabalho c lazer intýroduz, por

sua vez, nos trmos do problema rgais amplo e mais profundo da.: rla--

ções entre trabalho e contemlação, Na minha Carta-rosposta ( Rpm

651), afirmsi que não aceitava"a cisã,o clássica entro tra.balhoc con-

templação". O r. Lag: conclui que eu neo aceito non mesmo a is in --

áo ,,e apóia tal conclução na. amplitude que confi o á nooco de t::aba-
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lho, o quo le julga uma"teso marxista", Acabo de mostear, entretanto,

que nao é a a;mplitude da noção que está em questao no caso. São seus

fundamentos.,Ora, se os fundamentos do conceito marxista do trabalho -

imiplicam, son dúvida, a negaçáo que qualquer caráter específica a. con

templaco --scndo o -rm último" do homem o ret3rno prático Natureza

- eroio poder mostrar que as impi cações do conceito do trabalho por

mi aDresontado neo só não suprimom a distinção entro trabalho o con -

teoiplação mas, a.o contrário, a exigom, som reincidir, por outro lado,

na " cisão clássica.

Conv'm fixar inicialmente, cmbora do mandira sucinta, o son

tido exato dessa "cisão clássica" que, buscando embora suas origns -

na cultura. grega, sobrotudo na filosofia., não doixou do influonciar -

om medida assas profunda a ospiritualidado crist5.

Gomo ó sábido, a de:svalorização do trabalho como trabalho -

servil não á um fato univorsal no mundo clássico. Há toda uma linha

do ponsamonto, quo vai dos trabalhos e dias de Hesíodo ao labor impro

bus do Virgilio, o quo celebra as virtudes do trabalho, sobretudo do

árduo trabalho dos campos (origem, convom lembrá.-lo, do nosso tormo a.

tual de cultura);~o cssa linha não dove sor osquecida quando se estu-

da a conceituação do trabalho no mundo greco-romano (161), introtanto,

já dominante na insira.ão do platonismo, o finalmento vitorios:. é a

tondéncia que opóo a ocupação do ,rabalho, do trrabalho manual em par-

ticula.r (banausía., ars mochanica), ao ocio qúo Vorite a contomplação.

De que sorte tal tend5ncia. alimentada origina.riamonte na visão aris-

tocr-tica da nobroza guerroira nas cidades da p)oninsula. o1m contrapo-

siçã.o as idéias c'orrentos nQ soio das populaçãos comerciantes o indus

triosas das cidados jónicas, veio finalmonto a porvalecor o a inpri-

mir uma foigo prófundamonte dualista ao conocito clássico do contem-

plação, cis u4 complexo problema histórico que aqui podemos a~ena.s -

mencionar (162) Como quor que seja, a partir de Platãeo a.centua-se a

oposição entro vida. ativa (praktikós bios) o vida contemplativa (theo

-rotikós bios) o será essa oposição que marcará profundamonto a. cultu

ra clássica o oxorcorá sobro a. teologia da vida crista ura influencia

docisiva

Não é, evidentomonto, aqui o lugar para -'ctomar os lances -

dossa longa história (163), A oposição lazor-trabalho do3dobra-so ,de

resto, o será., na litratura filos Afica, a oposição entro vida teoré-

tica entendida coimo osýýecuação intelectual, a vida prática, ontendi-

da sobrDtudo como. ação política (164) , No piensamanto cristão ola. irá

revestir-se do formas diverase, segundo a. ostrutura. mesma da vida cris

tes, ma.s sob o influxo podoroso d- dualidado clássica, ontr vida. ativa
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o vida contomplativa: ascética o mística, vida apóstolica o vida mo --

nástica, moditaçao discursiva o contemplaç.o sinmlos, rogimo das vir-

tudos o rógimo dos dons, etc. .

Trato-sé, om verdado, do dois aspectos logìtimamente distin
tos da vida. cristý: o aspecto represontado polo esf3 ro do homom om -

co-laboração com DJus om meio às criaturas (trabnlho), e o aspDcto re

rosontado polo don do Dous arrobatahdo o homom na visão e no amor das

suas dividas perfeiçDos (contmplação), Dois asoctos quo, a um tempo,

so intorponotram e so dintinguon,(Mas do tal sorto quo o trabalho so

toene a contenplaeao como a criatura se ordena a Dousi d5sdo $sso :on-

to-de-vista o teocentcrismo da visão cfista d absoluto o indiscutivols

Mas o problema quo so coloca ó o da verdadoira naturoza da contompla-

ção e do verd-de-ro sontido da sua primazia. no oxorcício concreto da -

vida crist..

Ora., dentro do contexto histórico de tal problema, duas obser

vaçãos parocom fundamontais e nocessárias para a sua corrota solução.

Em orimoiro luga.r, so ó verdado que as expressões, os csque-

mas, o mjsmo as oposições quo situan a. contloplação intoloctual grga

omi face da. vida ativa, passam nos autores cristUos o imprimom traços

profundos no seu ponsamento (165), nao é monos v"rdado que esse into-

lectualismo permanoco, finalmnto, como um rovostimento, um quadro -

concoptual ou uma tócnica, onde fim_ no o a visao intoloctual da di

vindado alcançada como térmo do des5jo (éros) do homom que cora uma

subida dial6tica ou uma iniciaço osotérica, mas 6 a união com Deus -

pela caridade (ag)po) quo vea do Dcus mesmo por Jesus Cristo o so tra

duz num conhecimonto de Fé (166).

Em segundo lugar, 1 preciso enumorar ontro as razos históri

cas detorminantos da oposiçao o mesmo da "cis.o" clássica ontro traba

lho o contemplaçao, a ostroiteza do conceito do trabalho ou da vida a

tiva, roduzido muit.as vozos ao trabalho manual, o cuo aparoco como al

go do "extrínsoco" ou do "acidental" à "ossnncia" do homom, concebida

como residindo unicamente no pensamonto ou no ospirito (nous).

E necessario, justamente, dilatar a comproonsao do conceito

de trabalho, mostrando-o como una ostrutura fund<montal do ser humana,

alma o corpo na unidado dc una. mosma ess'ncia, para articular organi-

camonto, como duas facos de uma. mesma rsalidado, ou duas formas de a-
tividade de uma. mésma vida profunda., a açao e a contomplação,o traba-

lho o a oração. E nocessario, sobrotudo, mostrar quo o trabalho não o

inalizado,om último t5rmo, polo naturoza a ser transformada (finis o

-peris), mas pela autoroalizaçao do homem que trabalha, no desdobra-
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mento da sua caracidade criadora e na. sua inserç.o a comunidade huma

na, pelo reconhecimento do outro através da natureza humanizada (finis

operantis)

Alcança-se assim, o sentido anténtico da primazia da contem-

plaçao na concepçao crista.- Não é a primazia de um movimento intelec-

tual que se despiende do mcundo, considerado inpuro, para alçar-se co

mo "fuga para o Uno" , na expressão de Plotino, à visao de una "essén-

cia" separada, transcendente e distante. ý a prima.zia do reconhecimen

to da. presença de¯Deus em tóda.s as coisas, da :ua manifestação no Ver

bo Encarnado, da assunção de tódas as coisas (o mundo e a história)na

divina economia. Primazia, que nao separa ação e contomplação, mas -

que implica o exefcício da contemplago no conte-xto mesmo da ação:es-

sa. ação que, sobrenaturalizada, descobre no próximo que ve, Deus que

não ve (1 Jo. ,4,20), e constroi assim a comunidade humana como 'comu-

nidade de salvaç.o" e, especificamente, como Igreja. Eim suma, a prima

zia da contemplação na vida cristã, obedece, também ela, a lei funda -

mental da Encarnaç.o. Assim como o trabalho exprime a condição do ho-

mem, ser-no-mundo, e a. interiorização ou 'superexistância" das coisas

no espirito pela inteligência (De Verit., q, 7, a.2 c.) passa pela me

diação do mundo (S.T., Ia.q84,a.,7,c,), assim para o cristão a a.ão -

(o trabalho sobrenaturalizado) exprime sua. condiçc peregrinal e iti-

nerante, e a contempDlação (a descoberta da,presença divina em todas -

as coisas e a reier ncia de Jodasaoisas a Deus:, passa pela mediação

do mundo e da história, onde o encontro cor Deus se dá no encontro do

Verbo que se fez carne (Jci., 14-18) (167),

E nessa perspectiva, parece-me, que deve ser situada a doutr

na de Santo Tomás, sobretudo nas questões célebres da Secunda ecun-

dae (q.180-1821, ande a terminologia e os esquemas conceptuais da Eti-

ca a Nicamaco (liv.X), sao inseridos no contexto de uma vida cristá -

que realizada, séý dúvida, o ideal daquela "vida sintética" (bíos syn
thetos) que o intelectualismo de Aristóteles não lograra definir ple-
namente, e onde a vida ativa. mesma vem a derivar ex plenitudine contem
-plationis, segundo a pa.lavra célebre contemlata aliis tradere (168).

L nessa perswlectiva enfim (para ficar e-A temas que me sao fa
miliares e caros)¯que a tradição es-piritual da Companhia de Jesus en-
contra o fundamento teológico do uma experiência e de una doutrina -

que permanentemente a alimentam., A experiência é a vida., exemplar pa-

ra nós, de Santo Inácio de Loyola, fundindo a mais alta vida mística

com a prodigiosa intonsidade de una ação apostólica que envolvia o mun
do todo. Santo Inácio, que um dos seus mais fióis colaboradores e in-
térprotes, o P. Jer5nico Nadal, definiu como ir ctione contemplativus
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(169). A doutrina 6 o ensinamento, normativo para nós, do mesmo Santo

Inácio para o qual, segundo ensina a Contemplaçã.o .)ara alcançar amor

que coroa os ýxercícios ispirituis, a contemplaçã.o e ação se sinteti

zas concretamente no exercicio da procura da descoberta, da vivencia

da proesonga, de Deus em todas as coisas, tornadas e ifania de Deus pa-

ra quem elegou seguir o Cristo em generosidade to.tal (170). In omni-

bus quaerant Deum: fio profundo que percorro as Constituições inacia-

nas, o que nao pemito qualquer ruptura entre trabalho e oraçãao, a-

gio o contemplação, irática e teoria, vida e doutrina; convite à bus-

ca e ao encontro de Deus no contexto mesmo do mundo o da. história on-

do Deus, no Cristo, so nos revela a fala: locutus cst nobis ein Filio

(171).

E dossa tradição -dessa visao- que mo sinto solidário D par

ticipante. Nenhuma necassidade, para mim, do ir buscar ao marxismo u-

ma superação da "cisão clássica" ontro trabalho e contemplação, que a

M6 crista já realizara desde os escritos neotestamoentários, na medita

ç.o sobro o mistório da Encarnaçao e suas implicações, o que o onsina

monto tomista e a. doutrina inaciana. transmitiram-me com incomparável

vigor a.o 1ongo da minha formação de jesuita.

VII - CONCLUSKO

Ao tormo do seu a.rtigo O Pensamento Ideológico o Sr. Alfredo

do Lago afirma que "salva a. possibilidade de una. conciliaçá.o sub eti-

va. entro catolicismo c marxismo estabelecida a favor de uma indistin-

ção tática de conceitos" (P.I.,p.213,grifado no texto), não consegui--

rá eu de mover, na. minha Carta-rosLgosta, a, acusação que a.nteriornente

me dirigira, a propósito do meu artigo sobre João XXIII, ou soja a de

:difundir uma. variedade de inanentisino dialático a.arcntada ao marxis-

mo". Como pode o tr. Lago acordar uma concilia.o subjetiva com una 4

indistinção tática do conceitos, som por em questão minha sinceridade

intelectual e minha coeroncia moral, o um problema de psicologia cuja

soli4çã,o talvez ole possua, Em todo ocaso, confossa quo não lho cabo -

dizer como concilio "a filosofia cristE con o mdtodo do Liarx" , ou o

que "finalmente predomina, se o imancntismo da realização temporal da

essoncia humana ou a transcendencia do espírito sobre todas as estru-

turas materiais" (P.I.,p.192 ). Depois das longas explicações que proa

curoi dar nas páginas procedentes, croio que ao loitor nao será difí-

cil .concluir: non ao Sr. Lago nom a ningudm cabj dizor como tal con-

cilia.ção se opera, porqu na verdade ela nao existo, como nao existo

o falso diloma marxismo ou cristianinmo, levantado a propósito do un

artigo que, som rýcusar a " justiça int ole ctua.l" dovida a Marx (172),
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insoira-se no mais pJura tradição cristá, o firma-se nos mais sólidos

undame:ntos da Rýovolação o da toologia.

Reiterad.._ointo, asativamente, o constrangido pela lombran-

ta poermanonte da advert5ncia pascaliana lo mo ost haissablo, fui o-

bri gado -pois so discutia a cxv-ressã:o do meu penýsamento- a falar ci

prinoira possoa ao longo do tantas páginas. Soja-me permitido, om con

clusão, abandonar do voz o plano pessoal para doscansar nurma porspoc-

tiva cm que possamnos todos, cristãos quo somos, nos oncontrar para a-

lóm de toda contestação de opinióos.

Tal pors octiva so nos oforoce, ampla o iluminadora, nas pa-

lavras do P. Hecnri do Lubac quo figurar om opígrafo a cssas páginas -

de oxplicação: o Cristianismo não á uma grandoza histórica, a Hist6 --

ria, sim, ó uma grandeza crista. Palavras admirbvalmento donsas o pro

fundas. So o Cristianismo não J uma grandoza histórica, a História -

não podaorá, om dofinitivo, julgd-lo, rolativizd-lo, fixa.r-lho frontei

ras no tompo o na.s culturas, ou colobrar os funorais do urna inovitá -

vol morte por inanigo ou por súbitarovolução, como ola. o faz para -

com ossas civilizaçãos que a si mesmas so declaram mortais (173). Mas

so, por outro lado, a História,d uma grandoza cristI, todas as suas -

águas tumultuosas ou scromas corrom no sulco -traçado no mais profundo

da criação do Deus pela. Cruz do Cristo, quo marca o intervalo, os i-

nigmas, o trabalho -a.ciento, o tambóm as aventuras, os riscos, as au-

dácias, a osporansa que oxalta o a certeza da consumação vitoriosa, -

pois da Cruz oleva-so a. R ýssureição, e nola a rcnovaçao e divina trans

figura.o da história humana: "porque, so alguém está no Cristo, e u-

ma nova criação quo suýgo; o antigo ser dosaparocou, um novo sor está

presontc"(2 Cor. 5,17).

oooooo)0(oooooo
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(Introduão)

1. LAI=, Alfredo, 0 3ensamento Ideológico, a§ud "Vozes" 59 (1965) nQ

3,,. 191-213. Citado no texto sob a sigla ?.I.

2. LIHIA VAZ, S.J., Henrique de, Accrca de "A Formacão marxista" ,apud

"Vozes", 58(1964) n2 9, p. 641-651. Citado no texto sob a siüla C.

R. Esta carta. ̄  una defesa das posições tonadas no meu artigo A

grande mensagenmi de João XXIIII, apud "S'ntese" n. 18, Abril-Junho

de 1963, p..8-33.. Citado no texto sob a sigla G.I...

3. Carta I6agnifici elo XI ceitendrio da chegada dos Santos Cirilo e

ietódio à moravia, A.A.S. 55 (1963) po437.

4. E LUEAC, Henri, A la recherche d'un hommne nouvoa-., aPud Affron-

ten)ents mystiques, éd. du Témoignage Chrétien, Laris, 1949, p.17-

92.

5, Segundo a pala.vra célobre de Santo Irineu: Omnem novitatem attu -

lit, seipasum afferens qui fuerat annuntiatus. Hoc enim i)sum prae

-dicabatur quoniam novitas veniet inhovatura et vivificatura. holi

-nam, Adv. Haer. IV, 34 (2.G.,7,1083-1084).

64 Para a caracterizaC.o do `mundo moderno", do ponto-de-vista teol,

gico erm que aqui nos colocamos, ver RA Karl Theologische Deu

-tung der Position des Christen in der modernen welt, apud Senlung

und Cnade, Tyrolia Verlag, innsbruck, 1959, p. 13-47.

7.. DiEcurso na solano abertura do Concilio 'cumcnnico Vaticano II, R.

y.E.. 22 (1962), p. 1010-1016.. Ver o comentá.rio sugestivo de Jean

Marie Le Elond, L-Jglise et les événements,apud 'Christus", nQ 45,
Janv., 1965, p.12-55..

8. 1 conhecida a infLuência exercida entre nós nos anos 40 pelo li-

vro de 1P. Leoñel França S.J., A Crise do mundo noderno, publicado

em 1941, e que tive ocasião de definir como ;o mais bem sucedido

ensaio brasilciro no camrípo da filosofia da cultura". Ver 0 Iensa-

mento filosófico no 3resil de hoje, apud. "Revista Port. de -ilo-

sofia" 27 (1961) p. 266 nQ 127..

9., Como marcos decisivos dessa evolugio posso assinalar a leitura da

célebre Carta. Pa.storal da Quaresma d, 1947 do C rdeal Suhard, c-

sor ou déclin de l'~.0glise e o oncontro fulguranto, ainda on 1947,

com a. obra e o gensa,mento de Teilhard de Chardin, através da, lei-

tura de a.rtidos e de manuscritos, então de circulação limitada.
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10. Sobre asoo "dado 3aCLcLico var o estudo citado de Henri de Lu-

ba.c 1 lo rocalrch cl din honme nouveau, o RAI,.Í, Karl, ondung -

und nade, o~. cit.., p. 414-,21,

11, Publicado na r;vista Sinteso", n2 8, Out.- Doz, 19602 ).45- 6 9 e

ne 9. Jan-Mlarço 1961, r.35- 6 6 ,

12. Heobr« 13,8.

N O T A S- I

13: Há uma pequna inf idolidade na transcrição da.sminhas palavras pe-

lo Sr. Lago, que pode ter sua importancia. Palo do Cristo como -

norma C paradigm.a do ser histórico do hoon; o ýr. Laga ma faz di

zar quo a Lncarnação é paradigma da. roalizaco taemporal do homom.

Desde o mou -aonto-do-vista., o matiz nao teu rol3vancia, pois a -

realizacao termoral 6 una das dimernsções- não a, única non a defi-

nitiva, pois o fim último do homam 6 transto.,ooral- do ser hist6-

rico do homon. -l'as, dosdo o ponto-da-vista. do dr. Lago, a rostri-

ção do sor histórico do loma 1 sua realizaco temporal srvo

maravilha do desinio do mostrar que, para miim o sjntido da Encar

nação so Cagota nomo normativa do realizaç.ão temporal do homem. -

Pvidentomenta, desdo quo no -into na parsa .ctiva do ensim.amento -

social da Igreja, que tam como objetivo ime diato a realizaç.o to

pora1 do homam, a norma do Cristo se m'ostra ospecii camti1t como

roguludora última. dcssa raalizaão. Tra.ta- se, entretanto, de uua a

iirmaçao assor-Gva, não exclu iva, segundo o modo do falar dos 16

ticos. Sor outro lado, so toda a doutrina da I¿reja docorro, ima-

diata ou media tam':nto, da `Lv6lação de Josus Cristo, so o Cristo

não ftsso a norma tambm da realizag.o tomporal do homen, s&bro

ossa a Igroja nada teria. dizor: careceria de fundamento toológi

-co para formular una doutrina social.

14. Rcordo-se a aplicacão da dotrina tomista da participação ýs rc-

laços antro Cristo o os homons, N divinizaçãao do Cristao pela gra

ça do Cristo. Ver PABLO, Cornelio, La nozione etafisica di parte

cipazione sacondo S. Tommaso d'Aquino, 2 ad., S.ý.I,m Torino,1950

p. 307-314,

15. Como 6 sabido, autores como R. Kothen a J. Villain, profrorm dar

as suas eoxposiçOas, hojo clá.ssicas da doutrina social da Igreja,o

título, mais ýróximo do carater a uor tompo oi stancial o normati-

vo dessa doutrina, do "ensinancnto social da Igre ja". Do mosmo mo
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do, o subtítulo da obra ma istral de Calvez-Pvrin, fala do "ensi-

namonio s oc'i'l dos as. Assin so roalça,- co~ resjeito a um as-

daco da ativiadCo docente da Igreja, o quw l. uissard denominou

seu "lugar a parte, irredutivel N comparaçao d: ideologiaas, este

lugar mesmro que a Ire ja ocuva no mundo dos honon's". Ver GUISSAD,

Lucien, Catholicisno- et 7roCgrs social, A. -ayard, Saris, 1959,D.
30.

16. Reportei-me, ántão, às padinas de CALVZ-RIN, Eglise et Socie-

tó dconoigue, p. 141 e sags., que aponas pretondi resLnir. A vor

dado rovolada" que funda esa função judicatória da I&reja com re

lação às situaços hist6ricas do hoonm-situaç es nas quais ostá -

nocess"riamcntc imlicada a própria significaçã.o que o homomm real

adquire na sua, r-,orncia ao Cristo- a a verdado da soberania uni

-versa'l do Cristo sóbre o mundo o a história, scu lugar central

na história da sa.lvaqo. V.rdade que so torna, cada voz mais, um

dos tenas prcvilagiodos da Cristolog;ia contemporânea. Vcr, por e-

xcmplo, CONGAP, Yves M.J., Jalons Dour une thdologio du laicat, -

Ccrf, P'aris 1953, px.85-146, o recent.mento, ý^liso es Mondo, Es -

prit, Pwvrier 1965, -D.352 -359; DANILOUT, Jo.m, Aýoroches du Christ,

Grassct, aris, 1960, ,.171-196. Toma que Karl Rahner apresenta à

teologia como~ uma tarofa a realizar: como pensar o Cristo como -

"enteld6quia ýprospectival (a ýyprossão 6 do Rah.nor), da história?

Ver RAHrER, Karl, 2robleno dar Christologie von heute, apud Schri

-ft3m zur Theologie, I, 3. Aufl., Bonziger, Zürich-KIln, 1958, p.
188. ntr.tanto, o mesmo Rahner reconheco: Guna t3ologia. da hist6

ria verda"deiram ento cristoc"ntrica, falta ainda quase totalmento"

(ibid. p.221). Ora, élo nao hesita om afirmar, talando da cristo-

logia clássica: "As ca.tegorias ontológicas forais dessa cristolo

gia, de natureza estática, n-o ordenan, ou polo monos nao clara -

mente e ex-licite. o Sonhor N história da. salvação (ou molhor: a

história da sa.lva.cao ao Scnhor)" (ibid. p.187;grifado no tasto).

Trata-se, pois, do un tena cm que un tomista om.inento como K.rl -

Rahn r reconhoco a insuficiencia da oristologia que d, prevalente

monto, una cristologia tomista, para pensar a história sob a nor-

ma do Cristo. De que iramos acusar o grande teólogo? De marxista?

17. Jo. 3,21; ver I Jo. 3,19.

18. Nao cabo a.qui ulterior discussão sobr; a ostrutura da Antropolo -

gia crista. Ver o moagistral artigo de K. Rahnor em que o problema

das relacos entre Cristologia e Antropotcologia, ó agudamente oxa

minado: PAHNER, Karl, Anthr-Pologio (Theologischo), apud Lexikon
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fur Thoologio und Kirche, 2 Aufl., Herdor, 1957, I, col. 618-627

(sobrotudo col. 626(,

19. Vor I. Jo. 3 1-2 4,7-12 L vor o adlirdvol comontário désses tox

to por .MOUROUX, Joal, L'axp•rianca chrótiennc dans la promiio o

iýtro da eait Joan, opud L' xp3rionce chiétienne: introduction "

uno Théologio 4 Aubier, Paris, 1952, p. 166-188.

20. II Potr. 1,4

21. lIART'LET, Gustave, Victoiro sur la Iort, olmonts d'unc antropolo

-gio chrótionno, ód. Chronique Socialo do Franco, Lyon, 1962, p.

116 (grifado no t:xto).

22. op. cit.., p. 116

23. Analisoi longamoanto a contradição inoranto à concopgao marxista -

on Tarxismo o F ilosofia III, "SIntose", 1949, n- 3, p, 48-68. So-

bro a 'atoizaã.o1 da. -scatologia crist ", var LO-.iITH, Karl, aoaning

in History, Chicago University ?rass, 1949; .TINDLAND, Hoinz-Dioto

:bich, Christlicho und Komministischo Hoffnung, Marxismustudiom III,

Iohr, Tubingong 1954, p. 2 14- 2 43. Mas o prociso medir a "radicali--

dado" dossa "superação" do Cristianismo na própria oxperiencia da

Marx: vor M.TORL, G-orgos, Un athóo absolu: Karl Marx,"Etudas", -

Fovr. 1965, p. 155-170.

24. A linha Cristo-Igrcja-Humanidade implica, do ponto-de-vista da -

condiQç.o humana un "onvolvimonto" da. Igro ja. polo mundo c -oola his

tória; mas, do p onto-d-vista da ordona.ão divina a a partir das

linhas do fr9a quo irradia.m do mistório do V rbo encarnado, im -

plica un "onvolvirmento" do mundo o da história polo Cristo o pela

Igroja. A expross.o ó do P. Congar no magistral artigo acima cita

do(Lgliso ot monta, "Esprit", Fórv. 1965). SJtro o tona J indis -

pens.vol consultar o ostudo bíblico-toológico axtronamanto impor-

tanto quo acaba do publicar SCHILLENEEECIX, O.P., Jdwar, ýgliso -

ot Humanit6, 'Concillium" (od. fr.), nQ 1, Janv. 1965,, P..57-78,

Noto-so quo o a::rofundamnnto t-,ológico dios tomna devo lovar em

conta imporativamente a profunda mudança da concopção do mundo -

nos tempos modernos, comn relação á. concop9o a.ntigo-modieval. Var

o ostudá do AUER, Alfons, Gostalwandol dar christichon ;iíltvors -

tandnissos, apud Gott in Wealt, Fostgaba fur Karl Rahner, Hordor,

Froiburg i, B., 1964, p.333-365; o ainda, do mesmo autor, Woltof-

fcnor Christ: Grundzatizlichas und Goschichtliches zur Laionfrori-

migkeit, 2atmos Vorlag, Dusseldorf, 3. Aufl,, 1963, ,.59-75, c or
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outro lado, o problema adquire uma nova dimensão a partir da noçao

profundalente teológica, de diálogo, tal como o ,anto Padre Paulo

VI a apresenta na yncíclica 'cclesiam Suam; e uma nova substancia

teológica con os dois primeiros capítulos sobre O Mistério da I -

greja e sobre _ ovo de Deus, da Constituição dogmática Lumen Gen

-tium. Do pontco-de-vista pastoral, não menos imp)ortância. adquire

o esquema. XIII e sua futura discussão: ver DATI-LOU, Jean, Le su-

jet du schéma. XIII, "Etudes", Janv. 1965, ý.5-18. Sob o angulo da

teologia bíblica neotestanentária, ver a síntesc maistral de :3CH

NACITNBURG, Rudolf, Dio Kirche im Neuen Testament (Quaestiones Di,

putataes, 14), Herder, Freiburg, 19 6 3,p..156-16 5.

25. MOUROUX, Jean, Le Mystère du Temps: approuche théologique, Aubier,

Paris, 1962, p. 154-155-

25. Ver Apoc. 1,8; 22,13: o Cristo, Alfa e Omega..

27, Ver Jo. 1, 14-18; Colosss., 19-20; 2-9.

28 i a profunda verdade teológica dos versos de Peguy:

"Car le surnaturel est lui emme charnel

Et l'arbre de la grâce est raciné profond

* s o * s * 5 é" e"" e e o e e o o o 0 e o si O e e o o O O O e" o"" f

Et 1'arbre de la. grc et l'arbre de nature

Ont lié leus deux troncs de noeuds si solennels

Ils ont tant confondu leurs destins fraternels

Que c est la. mme essence et la meme stature

(Les Taisseries: ave)

29. Presente nessa expressão acabada do espírito grogo que e o siste-

ma aristotélico, tal postulado imp3e-se com nitidez desconhecida.

até então a. intoligencia crista, quando da entrada de Aristóteles

no Ocidente medieval, e provoca agrande 'criso do século XIII".

Ver TRESH0ONTANT, Claude, La métaphysique du Cristianisme et la -

crise du XIIIéme siécle, Seuil, Paris, 1964, p.9-39; e o capítulo

sobre a "eternida.de do mundo", p. 216-254. Gtnios como S. Boaven-

tura e Santo Tomás identificaram--no plenamente o o superaram, ain

da que em direções diferentes. L possível dizer o mesmo de todos

os epígonos? Eis una questão que .importa sumamente para a exata -

colocaçao do problema "Tomismo e história".

30. Ver o texto ca--ital de Adversus Haerese, III, 16,6 (ed. Sangnard,

Sources chrétiennes 34, Cerf, Paris, 1952, p. 2 92 .
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31. Adv. Haer. III, 20,2 (Sangnard, -. 342).

32. Ver a adnirável síntes: de VOT BALLTASAR, Hans Urs, Parole et Mys

t're chez Oriíòne, Cerf, Pa s, 1957. E, sotrotudo, DL LUBAC, Hen

ri, Histoire et Esprit: l'intelligence de l'ecrituro d'aprés Ori-

gène, Aubier, 2aris, 1950, p.337-373; ver p. 391: "Le Mystére chró

tien, en effet, n'est pas a contemplar curieusement comme um pur

objot de scienco mas il doit être intériorisó et vécu. I1 trouve

sa plónitude em s'acgevant dans les ames". Ver ainda a tese de -

HARL, Marguerite, Origne et la fonction révélatrice- du Verbo In-

carné (Patristica Soborensia,2) Seuil, Paris, 1958.

33. Lambremos, ao menos, a passagym famosa do Liv. VII, c.18 das Con-,

fossiones. E o breve, mas substancial estude de Camelot, 0. P.,Th

Lo Christ, Sacroment de Dieu, apud L'Home devant Dieu, Ml anges -

offerts au P. Henri de Lubac, Aubier, Paris, 1963, t.I., p.355-363.

34. In Ep. Jo. ad ='arthos, tr. X (P.L., 3522055).

35. VON IBLTHASAR, Hans Urs, La Thóologie de l'Uistoire (tr.fr.), Plon,

Paris, 1955, i. 22-25. Ver ainda as reoloxies decisivas sobre o -

Cristo, única ana.logia entis concreta., p. 67, n. 1. BALTHASAR vol

tou ao tenq em Pa.ole et Histoiro, a.pud La Parole do Dieu .on Jósus

Christ (Cahiei-s de l'Actua.lité religiuuse 15), Casternan, Tournai,
1961, p. 2 27- 2 40. Do ponto-d rista original e profundo de uma es

tótica tcológi ca. (reflex.o sobre a Revolação N luz do transcendcn

tal beloj o eristo ó estudado como centro da "figura" (Gestalt) -

em que se manifesta concretamento, polo testomunho de Dous na his

tória e no mundo, a divina Revelação. Ver VON BALTHASAR, Herrlich

-keit, cine theolog<ische Asthetik, Ed. I, Schauder Gestalt, Johai

nos Verlag, Einsiedeln, 1961, p.445-505, Rocordo-se tambóm o admi

rável capítulo do GUARDINI, R. , Da.s Woesen des . Christentums , Woerk-

bundverlag, iursbug, 5. Aufl., 1958, p. 22-80.

36. Vor o artigo do Rahner, Karl, Anthrovozentrik, Lexikon fur Theol.

u. Kirche, 2. Aufl. I, col. 632-634. Rahner mostra como, a partir

da Encarnação, "a oposição ontre Teocentrismo o Antropocentrismo

d, precisamento, a. interpretação do ser humano aa qual nos dovomos

libertar; pois nao existe mais nonhuma. Teologia teorótica o práti

ca que na.o seja, em si mesma, una Antropologia" (col. 633), Acusa.

romos o maior teólogo conteporaneo , que 6 um dos teólogos do Pa-

pa no Vaticano II, de "inversao do valores" de opor o "mistório -

do Deus revolado ao homem" e `o mistério do homem revolado a.o ho-

mam através do Cristo" (P.I., p.194).
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37., Ncesse sentido, nao posso aceitar o que diz o jr. Lago: "... nem -

todo sistema atrialista é necessá.riam-ente ateu. P. ex., o mar -

xismc é una afiração do Absoluto. O Deus cuja recusa. ele implica

é o Deus tiicient (P;I.,p.1J3), impossível dissociar, no mar

xismo, materialismo e ateismo. E o Absoluto que se ja pura imanan-

cia no devir histórico, é uma contradição in terminis. rste o pro

-ton seiüdos da filosoLia marxista. Demonstrei-o em Marxismo e Fi

losofia III, "íntese", Jul-Ste. 1959, 0.48-68.

38. Permito-me remeter ao meu artigo A Dialética das Idéias no_"Sofis

-ta", na "RZv. 2ortuguêsa de Filosofia" , 10 (1954), p. 3-44,

39. Vor Santo Tomás: "in ratione distinctionis est negatio", C0 Gent,

I, c. 71

40. "Die ungeheure 11acht des Negativen", Phaenomenol des Ge istes, -

Vorrede, ed. Hoffmeister, Meiner, Hamburg, 1952, p. 29,

41. Hegelianismo e Tomismo: tema imenso, impossível de ser tratado

aqui.. No que se refere ac "método dialético" fica claro entretan-

to, desde logó, que a Dialética hegeliana. é una dialética que se

desenvolve no plano do conceito" (Begriff) e supõe a identidade

radical do ser e do pensar, identidade que, luta que coróa o Sis-

tema., A Dialética tomista é uma dia.lética em que o ato de existir

(ipsum esse) e primeiro, e o ato de afirmag.o eleva o conceito a

Luma relag.o não do' identidade unívoca e absoluta. mas de iden-;ida-

da análoga e proporcional com o ser. A Dialética tomista. é uma -

dia.lética como analogia: ver COBTH, Enmmerich, Metaphysik, eine -

methodisch-systema.tische Grundlegung, Tyrolia Verlag, Innsbruck,

1961, p.340-34, Sóbre a dialética hegeliana e a dialética de Ins

piração tomista, ver p.83; 102-104, No sentido do s or una dia.

lética als Analogie B. La.kebrink, num livro importante mas do -

qua.l não subscrevo tódas as posiçoes, prope para a dialética to-

mista a denominaco de Analética, de analgoein, "elevar a urna. uni

dado proporcional una ultiplicidade dada." * Ver LAKEBRINK, Bornhard

Regels dialektische Ontolo ie und die thomistische Analektik, Ve2

lag J.P, Bachem, Köln, 1955, p.437, n.7. Se so restringe, com La.-

k;blink, o tormo Dialética ao movimento do pensamento que se iden

-tifica ao ser, o tomismo, sendo analético não é dialéticc. Mas -

Lakebrink reconhece quo Dialótica e Analética, tal cómo ole as de

fine, a.dmitem ambas "a nógatividade transcendental da. essýncia' -

(op.cit,m p.414). O que basta para afirmar que a Analética e, i-

gualmente, urna. Dialética. de afirmação, título que André Marc esco
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lhou para a. sua exposiçao da ctafísica tomista. Ver HARC, Andrd, Dia

lectique de l'A irmation, Dcsclde, Bruxelles-Faris-1952, Como é

sabido, 5s-t Lminente tomista, citado alias velo Sr. Lage entro -

os mestran conemporâneos do tom1ismýo *', construiu sua obra. notá -

v-l atravós da utilização sistemática do método dialético. Ver -

sou artigo programático,thode et Dialectiquo, apud Aspects de

la Dialectique (R.cherches de ýhilosophie II), Descleo, Paris, -

1956, p.9-99).

42. Assim, precisamnte, e interpretada, pelos marxistas: ver o livro

de KANAPA, Jean, La doctrine sociale de l'.Sgli se et le marxismo,

Editions Sociales, Paris, 1962.

43. Adesão, diz santo Tomás, que nao é feita a uLaI proposição abstra-

ta mas á realidade existencial do mistério do Deus que se revela

no Cristo: Actus credantis non terminatur a.d anuntiabile sed a.d -

ron (S.T., II. IIae, q. 1, a.2 a.d 2m), Nesso sentido, por ser um

ato que é sínt:ase concreta-existencial- de vOrdado e vida, a Fó é,
por excelância, un ato nersonaliza.nteý ver $.T., II. IIao, q.ll,

a..l, o o estudo preciso de M0UROUX, Jal, J3 crois om Toi: struc-

ture ipersone-.le de la Foi, Revue djs Jeunes, aris, 1948, sobr3tu

do p. 45-74, Ver ainda LATOURýJLLE, S.J.,, Rend, Th ologie de la Rd

-velation, Descl's, Paris, 1963, sobretudo os capítulos sobro -

'história e ro ("ncarnaçao o revolaçã"o" (p.
384-402).

44.. Ver o estudo de HUBY, .J., Joseph, La connaissanco de foi dans -

Saint Joan, em apândice a.o livro Le Discours da Jásus apròs la Co

-no, Beauchosno, 1aris, 1943,

45. ý,mbora a doutrina social da. Igreja, voltada para os problomas da

realização tempora.l do homem não pertnça., como tal, 1. esfera das

verdades estritancte revolada.s (objeto do ato de Fé), o motivo -

último da sua aceitaçá.o por )arte dos católicos, soja. do ponto-de

-vista do motivo intrínseco (o Cristo, norma da ,existância humana),
soja do ponto--de-.vista do motivo extrínseco (a função docento da

Igreja), unm motivo sobrenatural de Fé. xiste una. analogia fi-

doi que ordena à.s verdades imediatamente revolada.s (do fido divi-

na) as verdades mediatamonto roveladas, as conclus3es teológicas,
as decisóos piudenciais da. Igreja o mesmo as verdades de ordom na

tural im;plicadas na. Revelaço. Trata-se, em suma, de una analogia

interior a intelligentia fidei e ao seu desenvolvimeinto. VER CON-

GAR, Y.J.MI., La. ¡oi et la. Théologio, Desclée, Oaris, 1962 ,ý.93-120.
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46. E o quo faz Gaston Fossard S.J., num livro quo faz exatarmento o -

invorso do !Jr. Lago: onquanto -âsto abandona a Togel s Marx a. Dia-

lótica, Fessard roivindica-a, do dirsito, para a oxpressão 16gica

da Fó, o mostra a sua realização gonia.l na Dialética dos Sxerc --

cios Jspiritua.is. Vor FESSARD, Gaston, La Dialectiquo das Exorci-

ces Spirituals do ain Ignaco de Loyola, Aubior, Paris, 1956,p.34.

Dcntro de umca pars pectiva análoga., var RAHNR, Karl, Dio ignatia-

nisch Logik d,r existintiollon Jrkenntnis, aeud Ignatius von Lo -

yola: soino goistliche Gostalt und soino Vrma.chtnis, Echter Ver-

lag, Uurdzburg, 1956, p.34 6-405; reproduzido o¡m Das dynamische in

der Kirche (Quaostionas Disputatao, 5), Harder, Freiburg i. B., -

1958, p.74-148. ^ soja-mo pormitido remetor ao meu artigo, Discri

qão o Amor: a prop6sito da "oloiQão" inaciana ños Dxorcícios "Ver

bun", 13 (19561 p. 459-484).

47. Vor AUBERT, Rogor, Le Problâma et l(acto da foi: donndos traditio

-nallos ot rósultats des icontroversös rócontos, E, Warny, Louvain,

1945, p. 343-356. E var a análiso da Grammar of Assont, por IEDON

-CELLE, Maurico, Oouvres philosoohiques de Nrvw'man,'Aubiar, ?aris,

1945, Intr., n.114-137.

48. Soria intorossanto a oxtromamento instrutivo :ara captar a signi-

ficação do cortas quorolas que hoja so declaram no soio do catoli

cismo brasilairo, analizá-las á luz das controversias qus so do -

sonvolvom om torno da obra do Bondal. A documentação impressionan

to reunida pos volumnos da corraspondancia do Dlondal rocontomante

publicado, permita astabolocor una tipologia do atitudos am faca

do problema "Igr-ja o cultura modorna" que explica muita coisa, -

pareco-me, do quo hojo acontoce no Brasil. Vor Correspondanco a.-

vc Augusto Va.lonsin (1899-1912), 2 vols., Aubior, Saris, 1957: -

id. (1912-1947), Aubier,1x965; Au cocur de la criso modernisto: le

dossior inddit d'une controvorso, ed. por á, Marl6, Aubior, Paris,

1960; Lettros philosophigu, Aubior, _aris, 1961; Corrospondanco

philosophiquo avoc Lucien LaborthonniNra, cd. 01. Trosmontant, -

Sauil, Paris, 1961.

49. As discussocs rocontos or torno da dialótica blondoliana antro -

BOUILLARD, Henri, Blondol et la Cristianismo, 3ouil, Faris, 1961

e DUMERY, Honry, Raison at Roligion das la Lhilosoohio do l'Action

Souil, Saris, 1963, ao ofercar a prova da atuolidado do ponsaman

to blondoliano, ilustrarm sua originalidado pr-cisamonte como es -

f0rço do suporaça.o, na p:rspactiva da reflex.o cristã, do dualis-

mo entro idóia e existância. 2 conhecido, por outro lado.,. o pro -
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fundo cristocentrismodo pensamonto de Blondol, o a sua idéia do -

Cristo como aqu^lo vinculum substantialo postulado por Loibniz.-

Una palavra indita do Blondol mostra quo o sou cristocontrismo

ora ponsado, do rJsto, numa iersec'tiva dinâmica do intorprotaçao

do sontido da historia: A mcsure que l'humanité grandit, le Christ

se leve (citado ,or BOUtLL.1RD, op. cit., p.200), A expressão é de

uma carta á Victor Dolbos, de 6 de MIaio de 1889, No contexto Blon

del se refere ao ritmo tornário da dial tica heg eliana que, diz e
le "me plait fort; mas, com a condição de se reconhecer no Cristo

a. Síntese concretar sempre mais rica 5 medida que a reflexão cris-

td se esforça, numia. táche perpetuelle por traduzí-la cm idée chré

-tiene.

50. Ver a rigorosa exposição de CIRTI, lbert, 'xistence et Vérité:

philosophie blondélianne de l'Action et problématique existentie-

lle, Privat, Toulouse, 1955.

51. Ver HNRICI, Peter, Heg el und Blondel: eine Untersuchung,über. -

Forn und Sinn der Dialektik In der "Phaenomenologie de Geistes" -

und in der ersten "Action (Pullacher philoso-hische 2orschungen,
it

III), Varlag Berchmanskolleg, Pullach bei Munchen, 1958,

52. Sobre a" imp)ortância da praxis no pensamento contemporaneo, ver o

artigo de JOLIF, D.P., J.Y., Théolog"ie morale *t ohilosophie con-

temporaine, "Revue des aciences Philos, et Theol." 48 (1964), p.

3-19. Por outro lado eis o que escreve um especialista eminente -

da. doutrina social da Igreja, que seria insonsato e redículo ar-

guir de imanentisio marxista: "Mme quand le christianisme décou

vre á l'homme sa vocation surnaturelle, il no lui découvre que -
son existance me ., La grâce est immanente 1 1'existence, bien -

que non immanente I la nature. Il n'a a aucun extrinsécidme dans

les interventions du christianisme em matière sociale: c'est au

nom de l'homme, de l'homnmo rée.l dans toute sa dimension de nature

et grâce que le christianismo sa.isit l'existence sociale dans sa

totalité... Co modèle social... assume touto l'humanité et est ia

manent á l'existonco concròte et historiquo... La doctrine socia-

le n'est pas mnatigre 5 puro apécultation, ollo nst uno forme à -

donner a.u mondo: ollo conduit dono nécessairoment . uno action so

-ciale". BIGOf Piorre, La doctrine socialo do l'glise, r.U.F., -
Paris, 1965, p.100-lo (grifado no texto).
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N O T A S - II

53. Não iremos prdor-nos numa "guerella de prefixos". Eýborq Haritain

protenda donoiin?'r- s, inclusive , noto? ista, A evidento: que os

tomistas cont :mporaneos com rola.ão, por exoe1o, aos representan

tos da oscola tomista classica, um Capreolo, ou um Ca.ietano, serno

nootomistas, a. menos que protondam roproduzir apena.s literalmonte

o ensinamento daqu_1els autores. Nesse sentido, todos que so colo-

cam sob o signo do veter novis augere de Le.o XIII , devem sor di
tos neotomistas.

54. Como ó sabido, o problemra histórica dessa reconstituição divide -

mesmo os melhor s historiadores: ordo theologicus, como propeoo -

Gilson no seu clássico Lo Thomisme? Ou ordo philosophicus como 3
gera.lmento seguido om obras não monos clássicas como as de Sortil

langes ou de Mnser? Ver as considerações de JOLIF, J.Y., Lo su -

jet pratiguo colon Saint Thomás d'Aquin, a:;ud Jaint Thomas d'Aquin

aujourd'hui (Recherches do =,hilosophie, VI), Doscléd, Paris, 1963,

p. 13-44.

55. V5-se quão útil avareco, nossa ordem de idóias, a distinção que -

os autores al:mãos rocontes fazem entre o thomanisches Deo..ken ( o

pensamento do Santo Tomás) e o thomistischos Donkenn(o pensamento

dos seus discí ulos), t sobre a distinçao entre o "tomismo" de -

Santo Tomás o o "tomismo" da's oscolas, bem como sobre a essância

da "gtitudo" (Ha.ltung) tomista, vor as consideraçeos profur.as de

?IE2ER, Joseph, Uber dir AktualitIt des Thomismus, apud t_i_1oso -

rhia Negativa:: zwloi Versuche ber Thomaz von .quin, Kgsol, MDn -

chen, 1953, pr 49-90.

56. Ver Acta Romana Soc. Jesu, 1917, p. 318-319.

57. Para convencer-so disso, basta. comparar as exýosições clássicas -

das 24 toses de Guido Matiussi, S.J., o R. Hugon O.P., c a que -

nos ofereco un conhocido tomista contemporanoo GRNF3T, Paul, Los

24 thèsos thomistos: de 1'ovolution a 1'existence, Tjui, 2aris, -

1963.
58. Ver o artigo do KOSLR, 0.FMS., Froi Constantino, Escolástica e -

"aggiornamonto" do ensino da. Igreja, R. B. 3., 25 (1965), p. 2 8-48 .

As considerações judiciosas que al desenvolve o eminente mostre -

franciscano aplicam-so particularmente ao nootomismo. Ver scbrtu

do, p. 35-36; 41-43.

59. Vejam-so as páginas clássicas de CHENJ-U, M.D., Introductio. lé-
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-tude do Saint Thomas d'Aquin, Vrin, Paris, 1950, p.ll- 6 5; id, -

Saint Thomaz d'Aquin et la Théologio, (Maitres Spirituels, 17), -

Souil, Paris, 1959, p.0 8--94, o ainda a.s considorações de OEING-HAN

NHOF, Ludgor, Thomaz von Aquim und die Situation des Thomismus -

houto, "Shilosophischos LTahrhuch", 70 (1962), 1, 17-33.

60. Sóbre a complexa "intengso" de Santo Tomás, teólogo o filósofo, -

ver HIYEN, S.J., :ndré, La. communication de 1'etre selon Saint Tho

-mas d'quin, I, La Mtaphysiaue d'un théologien, Dowclée, Paris-

Louvainy1957, p. 15-40.

61. Foi chrétienne et -ocnsée contemporaine, Publ. Universitaires de -

Louvain, 1952, p. 170.

62. n ensaio introdutório ao livro do METZ, Johannos B.m Christliche

Anthropozentrik: úbor die Denkfotn des Thomas von Aquin, K sol, -

Mnchen, 1962, p. 9-20,

63. Vor HAYER, S.J ., André, "Aqua totalitor in vinun conversa": Philo

sophie ot Róvólation choz Saint Bonaventuro et Saint Thomaz d'2A --

quin, apud Die Mctaphisikin Mittelalter (Vortráge des II. Intor.

Kongr. für mittolalt, Phil.). . de Gruytor, Borlin, 1963,p.317-

324.

64. Ver as obras clássicas de GILSON, Etionne, Lo Thomisme, 5 éd.,
Vrin, :Paris, 1944, o L lprit do La PhIlosophie módiévale, 2 id.,

Vrin, Paris, 1944? e ainda o estudo magistral do HAYEN, André, -

Saint Thomas d'A.quin et la vio do 1'ýlise, Publications Univors.

taires, Louvain, 1952,

65. Sábre a "vis.o do miiundo" do homem clássico, soja-mo permitido ro-

motor a Cristianismo e consciencia histórica, I, art. -cit., p.55-

56. Visão que, sobrotudo na forma acabada que lhe dá o Estoicis-

mo-Deus, sivo Natura- seduz ainda longamente os ospíritos modor -

nos, um Gootho por oxemplo, Ver VON EALTHALSR , H.U., Dieu et 1'hom

-me d'aujourd'hui (trafr.,), Desclée, Saris, 1958, p. 33-64. E a.

visão de um cosmos estático a hierarquizado, cm planos ascenden-

tos do erfeição, e cuja ordem o homam -o microcosmos- reflote ou

deve rofletir, ao menos no ato supremo que é a contemplação.do Sá

bio.

66. No artigo Aux avanto-?gostos de la. pensée chré-tienne, apud Feu la

Chrétient.é, Souil, Paris, 1950, p. 227. Ver o oscelente capítulo

de MOIX, Candido, La Pensde - t :mmanuel Mounior, Seuil, Paris,1960,
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p ,303-324, A filiação tomista de Mounier, seda-me oermitido observar,
prende-se .ntimamente 1 influencia que sobre ^le exerceu I.ari -

;tain, e que C. Moix destaca ao longo do seu livro. E a essa in -

fluencia que onier deve prov Volente o pap)el exercido na formo

laçao do seu pensaaento pela distinção entre "indivíduo" e "pes-

soa", un dos pontos discutiveis,é preciso diz-lo, do seu persona

lismo, Ver CROTEAU, J., Les fundements thomistas du personnalisme.

de aritain, Iracr. de l'Université d'Ottawa, Ottawa, 1955,p.25.

67.- Não é por acaso que o exame magistral do pensamente teilhardiano

por un teólogo notável, refiera-se 25 vezas a Santo Tomas. Ver -

STULDERS, S.J., ierre, La vision de Teilhard de Chardin: essai -

de rfIexion théologique (tr. fr.), Descl.é, Paris, 1964, A tradu
çao brasileira dessa obra, sob muitos respeitos decisiva (ed. Vo-

zes, Petrópolis, 1965), deveria. dar o sinal de partida,entre nós,
para o estudo verdadeiramente sério da obra, do Teilhard, e deveria

colocar um definitivo ponto final nos orontuiciamentos incopeten -

tes e infundados sóbre Teilhard, que aqui e ali ainda se lem e -

se ouvem,

68. Veja-se, por exemploahnoco teilhardiana de transformação criado

ra" , para a qual Teilhard encontrou a adesão de um tomista céle --

bre, o P. Sertillanges, 0.P. Ver a discussão de DARTIILEY-MADAU-
LE, Madeleite, BD•rgson et Teilhardn de Chardin, euil, Paris, 1963,
p.49-61.

69. Col. Le Signe, Arthème Payard, Paris, 1960. Ver uma, apreciação ju
diciosa désse livro i.mortante por MALV-Z, S.J., LMopold., Le -

Croya.nt e t le philosophe, "Nouvelle Revue Théologique", 82 (1960)

P. 897-917.

70. Op. cit., p. 147-143.

71. O, cit.., D. 125

72. Op. cit., p. 146

73, Op. cit., p. 146

74. 02. cit., p. 238

75. T o título de un dos capítulos mais sugestivos de Gilson. Ver Le

Philosophe et la Theologie, ch.. X, p. 217-232.

76. Ver SO,1HTG3IN, Gottlieb, art. Neuscholastik, Lexikon fur Theol. und

Kirche, 2. Aufl:. Ed. VII, col. 923-926.
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77. SOEHNGIH, G., art. cit., pol, 924.

78. Como e sabido, essa reinterpretação da metafísica tomista se faz,
ela mesma, em diraçes diversas e mesmo o:posta.s em alguns pontos:

prova da vitalidade do tomismo contemporaneo. Duas direções funda

montais: no plano da teoria do conhecinento e no plano da metafí-

ca prbrriamento dita.. No primeiro, é a teoria tomista do juízo -

que é revista o reformnulada em função do ato de afirmaçao. Pionei

ro, nosse camro foi o 2. Joseph Maréchal, ). J., ao instituir seu

célebre confronto entre Tomismo e Filosofia. crítica. 3 foram prin

cipa.lmento os tomistas a.lemaes, como era de so esperar que desen-

volveram esta linha. Entre $1eg, convóm citar C=usrav Siewerth, Max

Müller, Karl ahner, Johannes B. Lotz, Bernhard 'elte. No plano -

prnpriamente metafísico, a redescoberta do esse tomista. reconheco,

sem dúvida, em Iaritain e Gilson seus chefes de fila. A obra capi

tal de Gilson, L' tre et l'essence (1948), marca uma data decisi-

va e capital na, história do tomismo contemporanao. A. Marc. 3.J.,

J. de Finance, 3.J., L.B. Geiger, O.P., Cornélio Fabro, Louis de

Layemaaker, são alguns nomes que se poden citar entra os fautoras

da renovação contemnporânea da metafísica. tomista, ou da motafísie

ca de Santo Tomás.

79. Var, a. prop6sito, FABRO, Cornelio, Partocipazione e causalità se-

condo San Tommas d'Aquinno, S.Á.I.I,, Torino, 1960, p. 7-66.E ver,

sobretudo, a obra ca-pital de SI`JERTH, Gustava, Das Schicksal der

Ietaphysik von Thomaz .Zu Heidegger, Johannes Vorlag, Einsiedeln,

1959.

80. Ver OEING-HANNIOF, L.,Thomaz von Aquin und di D Situation dos Tho-

mismus heute, art. cit., p.33.

81. Ver, por exomlo, as lições do M;ax MPiller na `Chaire Cardinal HeIcr

ciar" do Louvrain em 1957, publicadas so o título Expérienco et

Histoire, Publ. Universitaires de Louvain, 1959.

82. Em dois volumos, 'Rchorcheos de ihilosophie, V), Desclée, Paris,
1959. Não me alongeroi aqui sobro a discussão suscitada cm torno

dessa. obra, que retoma trabalhos anteriores, o a-rofunda a dialá-

tica, do ato livre proposta. no livro La Dialectique des ýxorcicas

Spirituals de' aint Irnace do Loyola, aplicando-a, de um modo di

cutívol na minha. o)pinião, a cortos problemas do "progrossismo" o

dos padres-operários. 2a.rco exocssivo,entretanto, colocar o pene.

mento de Fossard no gânero da "Sofística-, como faz GABORIAU, 0.2.1
Floront, Nouvollo Initiation Philosophique, t. 3, Phénoménologie
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de 1'existence (Gravitatione 2), Gasterman, Paris, 1963, p,.491-492 .

83. Na obra, já citada, Christliche Anthropozentrik: Iber die Denkforn

des Thomaz Acuin, Ksel0 MuNihen. 1962.

84. Metz ana.liza, sob a luz da Denkforn antropocentrica, a.lgumas des-

sas categorias: ol. cit., p. 52-89.

85. Como diz Karl Rahner na sua Indrodução, Santo Tomas se nos apre-

senta entã.o, ño tanto como um terno como quanto um "principio" -

(op. cit., p. 19): um princípio que permanece, Nessas páginas (15

-19), `Rahner situa o sentido exato da tentativa do seu discípulo,,

no intuito de provenir interpretages extranhas á inteção de Metz.

86. Ver Le Philosophe et la Théologie, p. 121: a história é contada -

com a. fina verve de Gilson, no capítulo V do livro. O ponto-de- -

vista de Gilson inspira em grande parte a obra que vem sendo pu-

licada pelo P. And:6 Hayen, S.J., desde Saint Thomaz D'Aquin et la

vie de 1':glise (1952), até La Communication de 1'être d'après --

Saint Thomás d'Aquin (1957 e segs.).

87. Sobre a posição de Gilson, ver VIGNAUX, Paul, Philosophie Chrétien

no et théologíe de 1'histoire, apud L'Homme devant Dieu (Mélanges

offerts au R.P. Henri de Lubac) Aubier, Paris, 1964, vol. III, p.

263-275.

88. Ver o capítulo de CHENU, M.D., La Théologie au Saulchoir_ apud la

Parole de Dieu I, La foi dans 1'intelligence , Cerf, Paris, 1964,

p. 243-282.

89. Ver sobretudo La Théologie comme science au XIIIéme siècle, publi

cado em 1927 nos "archevis d'histoire doctrinale et lilléraire du

Moyen Age", e reeditado cm 1943 e 1957 (Vrin, Paris).

90. Ver op. cit., Ch. XI, p. 255-276. No mesmo sentido de Chenu ver -

CHIFFOLOT, 0.1., T. G., Saint Thomaz et l'Histoire, apud Approu-

ches d'une théologie de l'histoire;Cerf, Paris, 1960.

91. No seu livro Saint Thomaz d'Aquin et la vie de 1'Eglise, Publ. U-

niv., Louvain, 1952, e no artigo La Structure de la Sormne Theoló-

gique et Jésus, "Sciences ýcclesiastiques" 12(1960) p. 59-82.

92. Structures et méthode dans la Somne 1Theologique de Saint Thomas -

D'Aquin' Desclée, Tai, 1960.
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93. Ver o artigo Theologie und HeilsAjonomie in der Christologie der

"Tertia" apud Gott in _Jelt (Festgabe fur Karl Rahner), Herder, -

Freiburg i. B., 1964, II, p. 3-42.

94. Sobre a noça.o crist9 do homem corno pessoa, ver o artigo de RAHNER,

Karl, Mensck (theologisch) apud Lexiko_ f'{r Theologie und Kirche,

2. Aufl., Herder, 1962, VII, col. 287-294. .. para compreender cor

mo a noção crista de pessoa assumle interiormente e transforma ra-

dica.lm.nt; a. ñoção aristotélica de individuo, vor o capítulo admi

rável de HIOUROUX, Joan, Sens Chrétien de l'homme, Aubier, Paris,
1945, p..105-130. Ver Também MARTY, S.J., 2rançois, La perfection

de l'homme solon jaint Thomaz D'Aquin (Analecta Gregoriana, 123)

Univ. Grorienn, 1962, p. 134-152. Tanto MIarty (op. cit., p,160y

n. .66) quantó MAIR C, André, Psyco logio R6flexive, Doscl6e, Paris,

t. II, p. 377-403, admitindo ombora a distinç.o de `indivíduo: e

"pessoa", modificam, na realidade e profundamente o conteúdo da

noção aristotélica de individuo e mostram o risco de se durcir -

(como se exprimo Mlarty) a. distinção: "il no faut pas oublie sur-

tout que la porsonne inclut l'individu et sos déterminations mató

rielles" (marty, ibid).

95. áóbre as linhás de fundo da antropologia medieval, ver a conforân

cia magistral de CHENU, 0.P., M.D,, Situation lumaine, corporali-

td et temporalité, apud L'Homne ? "i dostin d'après les penseurs

du Moyen Age, Actos du Ier. Congrès de Philossophie médiávale, -

Louvain, 1960, p. 23-49, roproduzida en la Parole de Dieu, II, -

L'Evangile dans le temps, Corf. Paris, 1964, p. 411-436.

96. Var o artigo sugestivo do BTON, Stanislaw, Le problèmo actual -

de l'anthropologio thomiste, apud "Revue philosophiquo de Louvain",

61 (1963), p. 215-240,

97. Ver .ALT2, Bernhard, Der philosophische Glaubo boi Karl Jaspers -

und die Moglichkeit sainar Doutung durch dio thomistischa Philoso

-phie, apud "Synposion" 'Jahrbuch fr Philosohie), Verlag Karl -
Albor, M{nchen, Bd. II, 1949, p. 6 -190 (particularmonte a 2a. par

te, p. 71-178).

98. Var DUBARE, O.P., Dominique, Sciencos modernas at être spiritual

de l'homme, ayÚud Dic evolutivo Doutung der monschlichon Loiblich-

koit (Naturissonschsft und Theologie III), Karl Albor, Munchan,
19601 p. 108-159. Complotar com a.s r:flcx3cs do mesmo autor, Con-

cept de la matijro et discussions sur la matórialisme, apud Scior



-79-

ce et Matórialismo (Rochorchos et Dóbats, 41), Artheme Fayard, Pa

ris, 1962, -9.37-700

99. Vcr de INANCE, S.J., Joseph, Essai sur l'agir humain, Inivorsité

Grógorionne, Romi, 1962, Vejan-e, Ñobrotudo, a.s passagons sobre

o dépassement para os outros, a humanidado, o cosmos e Deus (p.

175-198) c o caítulo sobro "o agir humano no -. undo" (p.3 8 7-4 2 7).

100. Ver MARTY, SJ., Françõis, La porfection de 1'homme solon Saint

Thomas d'Aquin: sos fondoments ontologiques ct leur vórification

dans l'ordre. actuel, citado na n2 94, Ler sobretudo a Conclusão

(, 267-277),

N O T A S - IV

101. Ou o H nanismo cristã.o, como se exprime MESSNER, Johannes, Die -

soziale Frage, 6. Aufl., Tyrolia Verlag, Innsbruck, 1956, p.330-

334, tratando precisamente dos fundamentos da doutrina social da

Igreja.

102. 0 advérbio "definitivamente" tem, no meu texto, un sentido con-

clusivo: "afinal'". Nbo pretendo dizer, evidentemente, que as o-

bras e conce Jçes do homem possan ser, pela ideologia, relativi-

zadas definitivamente-, e o homem, nao. Com efeito, elas não são

relativizadas ,m si mesm3s, pnois a sua validez intrinseca não

e afetada pela utilização ideológica. E nem mesmo no plano da i-

deologia. não 'definitivamente" relativizadas, pois a.s ideologias

sao transitórias.

103. Assim, quanC falo da "agressividade crescente" de que se arma a

"ideologia dos direitos e da esfera. privada. do individuo" cm fa-

ce das interpýreta.coes ideológicas que insoiram a concretizac.o -

do movimento da socializaco em "rezlizações históricas do dimen

çoes gigantscasý -(GJ ., p,21), o ýr. Lago traduz como se, para

mim, a reação contra o "espectro do totalitarismo" (P.I.,,p. 201)

nao se inspirasse também "em uma autentica visão da pessoa" (P.-

I,, p. 201). Tanto se inspira, Iue a mais vigorosa -a única efi-

caz- reaçao contra o "espectro do totalitarisno`', que é a. doutri

na social da. Igreja, parte precisamente de una. autentica visao

da pessoa", que procurei delinear no meu artigo. Mas, o ir. Lage

se apóia na suosiao de que, para mim, na. "pró-história em que

nos achamos", todas as visoes na esfera. social são ideológicas.

Só conta o homem concreto. 3uposiga.o errada, como mostrar.
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104. Vr as distinçcoas pI'Opostas por DEBRUN, MI ichol, Idologia Roa.-

lidade, Iv B , E io, 1959, p. 9-19. A "idaologia» a que se rDforo

riann¿tiet o ár Lago no seu artigo, entra na categoria da

"ido1ogia parCial"' a.o passo qua, da minla parte, tenho em. vis-

ta. "ideolo ia total,. :Esta distinçã'o, como f sabido, devo-so a

iM.ANNBEiIN, Karl, IdéologŽie et Utopi, tr. 2r , Riviòre, paris, -

1956, p.7 41-72, _m resumo, podo sjr assim caracterizada: a. "Ideo

logia, par cial" origina-se no comportamonto psicológico, e não -

po era questão a .eltanschauung do adversário; a. "ideologia to -

tal" tam raifts histórico-sociais o anvolvo tka a realidada na

-orspectiva de uma "visão do mundo". O conceito de Taoltanschau -

ung está explicado por Mannhein em artigo do 1922 , CInu contén o

primeiro -sbâco da noção de "ideologia total": On tho intorpreta

tion of 'eltanscha.uung, apud Essays on the Sociologyof Knowled-

go (tr. ingl.), Oxford Uvarsity Press, Iao. York, 1952, p. 33-83.

105. Var IAiýNEIN, Karl, Idcologie et Utopia, op. cit, . 55-56.

106. Sóbre a origem o e desenvolvimento das invOStigaçõos stbro o -)n

samanto ideológico (Ideolo#ieforschung) , var D1MF, ¡loys, Kul -

turphilosophio (Handbuch dar Philosophio) Oldanbourg, Muúnchen,

1932, p. 49-57.

107. Sobro "mantalidado" e "idoologia" vor o artio da RUSCH YIdR, D.

Montalitat und Ideologie, apud Qoziologio (rishar Laxikon, 10),

Fisher, Fra.nkfurt, 1958, p., 181-184.

108. _l a.qui qua sc insjrem os problemas "ideoologia e alinação" o i-

deologia e con sci ncia falsa', ponto da ancontro do psicólogo e

do social. D;sdo o ponto-de-vista da um marxismo ólargi, tumsa con

tribuiçã,o imnortanto a osses problmas a do GADEL, Jose-h, La
fausse conscionce: cssai sur la réification, (Argunents, 11), "d.

do Minuit, Paris, 1962.

109. Aliás, deve--sO obsorvar qu: o próprio marxismo oficial sovi5tico

admite a pr sana do datorminados valores humanos universais nas

idaologias. Var W-TETTER, Gustav A., 3owjetidaoloLie haute I, fi--

shor, Frankfur a. M., 1962, p. 241-243.

110. Var ARON R., Introduztion 1. la. philosoohia da l'histoir: essa.i

sur les limites dD 1'Objecttitó historiquo, Gallimard, Faris,

1938, r. 313.

111. permito-me rama tsr à damonstraça.o quo aprasato dossa passagam -
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do loos ao ac o no marxismo, om Marxiomo Fil-osofia, III, "Sín

toaso, n° 3, 1959, p. 48-60.

112. Ver I Cor, 5. 28. No sontido dossa paz final é qu- so vorifica

pýlenameonto a fórmiula admirévol do Santo Toilá.s: Divina. paz facit

ominia _a d se invicom concrota. (In lib. d_ divinis Nominibus, -

cap., 11, loc. 2),

113. Vor o artigo Christianismo et Histoiro, " tudos", Sept. 1947, p.

166-184 (vor p. 183).

114. Tratoi âsso ponto, inclusivo con roforância a oscatologia marxis

ta, no neu artigo A Assunção de laria a ospcoranga cristã,"Vor-

bumi", 17 (1960) p. 271-286.

iN O T A S - V

115. VER CALVZ, 3.J., Jean-Yves, Eglise et Societó óconomiquo II -

(L'onsoignomont social do Joan XXIII), Aubior, Paris, 1963, p.20.

116. 0 ir. Lago donomina. "matria neutra, a "conplexidado progrcssiva

dos fatôrís o t cnicas quo o croscimonto ma:Uria.l e cultural da

humanidado põe ,ú dis<osição do honom" (P. 1., p.203). Cono so -

ossa "compleo1xidade progrosL."iva` não fosso tambóm cla lo fait do

l'homme (CALVEZ, op. cit., D. 20), o cono s, a humanidado fosso

alguma coisa al&m de un conceito a.bstrato, fora dos homons con -

crotos quo a constitum'.

117. Vor C.LVÁZ, J. Y., oó;. cit., p. 21-22.

118. Vor Ci.LV 1 Z, J.7., La socialisation dans la pensóo de l'1gliso, -

"Rovuo do l"Action yupulaito" (158 (mai 1962), p. 517-528 (vor -

p. 521).

119. Vor a exogso munuciosa da `iLtITA, Luiz José, As .ncíclicas so

-ciais do João XXIII, José Olympio, Rio, 1963, IP. 176-177.

120. Var CALVLZ , J.Y., ,glise ot Soci3té économique, II, p. 17-18.

121. Vor op. cit., p. 22. Seria, con ofoito, interossanto ilustrar o

concoito do "socialização" do iator st Hafistra pelas idéias do

Toilhard ac3rca do mosmo problema. ý3bro ostas, var RUSSO, S.J.,
Zranços, La sociali s ation salon Toilhard do Chardin, Revue do

1'Action Pupulaito", 165 (Docembro 1962).
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122. ýditions Spes, IParis, 1962.

123. Madrid, 1962.

124, Die Sozia.lenzyklika Papst Johannes XXIII a.ter et Magistra", -

Herder, Sreiburg, i.B. 1962.

125. La doctrine sociale de 1'glise, P.U., Paris, 1965.

126. Ver o comentário da Action Populaine: "Les paragraphes de 1'2ncl

clique sur la. socialisation débordent.,, lo probleme des rapports

entre initiative privé et intervention de 1'lta.t. Le phénoméne -

de secialisation est consideré en lui-même, apprecié da.ns ses -

conséquences heureuses comme dans les dangers qu'il présente, -

dans possibilités qu'il offre" (0o, cit., p. 63).

127. Ver BIGO, Pierre, La doctrine socigle de l'ýglise, p. 161: "La -

socialisation est un processus historique. Le socialisme est une.

idélogie. On trouve entre eux le même ra.poort qu'entre le capita

lisme, réalité historique, et le libéraliste, système idéologi-

que".

128. Nem em afirmei que se identificasse, como pretende o Sr. Lage -

(P.I., p. 204, n.1),

129. Encontro, sob a pena de Bigo, una formaulaço anéloga á minha: -

"... le sociálisme em s'emparant du phénoméne de la. socialisation,

1'a engagé dáns une voie de transformation systématique et radi-

cale qui en modifie les caractères essentiels" (La doctrine so-

ciale de l'iglise, D. 151). Quem dirá que o fenomeno da sociali-

zação, modificado em seus caracteres essenciais pela distorção i

deológica do socialismo comunista (ao qual se refere Bigo), é o

mesmo antes e depois? Ou é a espécie de um genero?

130.. A Semana Social de Grenoblo de 1960, cujos trabalhos, como é sa-

bido, fornecerami urma das ocasi3es próximas e una. das fontes para

o ensinamento da Mater et Magistra, aponta.-nos na revolução in -

dustrial e agrícola e no progresso dos meios de comunicacão ( no

seu sentido riais amnplo) as condições históricas que propiciam o

aparecimento do "movimento de socialização" (Ver Com, de L'Action

popoulaire, p. 68), Digo as condições e devo acroscentar os'ins -

trumentos; porque a causa, no sentido iróprio, é o homem mesmo -

no exercício da sua libordadee

131. No seu livro Dot rminismes sociaux et liberté humaine, P.U.F., -
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Paris, 1955, 3òmo p., p. 191 scgs.; particularmdente p. 262 e segs

no que diz *rescito á aplicação da noçÉo - sociedade moderna. -

Nã.o so trata, cvidentemente, de um determinismo mecanicista, nem

de una interpretacs.o ideológica do. determinismo social, tal, co-

mo a oferece, por exemplo, o marxismo. " uma noção empírica, e

seu conteúdo e variável segundo a.s "estruturas sociais globais"

(ver op. cit., p, 193-197) em que se realizam. Istas podem estar,

e estão efctìvament penetradas de elementos ideológicos que in-

fluem, sem dúvida, na adoção do modêlo da socialização e, portan

to, na margom de determinismo imnosta ao individuo. Ver op. cit.

P. 283-297, os quatro tipos de estruturas global que Guvitch dis

tingue no mundo contem:noráneo, com os tipos de determinismo que

lhe correaspondem.

132. "... socialium rationun incrementa: multae scilicet illae auctie

resque in dies civium necessitudienes, qua.e in eorum vitam atque

actionem multi-plices induxerunt socialis consortionis formas, in

jus privatum vel publicum prerumque receptas" (nQ 59, ed J.L.

Mesquita, vol. I, p. 171),

133. "Ita enimvero juribus bene multis personae humannae satis fieri -

potest (nQ 61, od J.L. Mesquita, vol. I, p. 179).

134. Como observa Biio (La doct-ine sociale de l'Eglise, p. 153-157),
a.s doutrinas socialistas coletivistas acaban por distorcer a. na.

tureza mesma do fenómeno da. socialização (e então jã não pode -

ser legYtimamsnte denominado tal), ultrapassando com medidas coer

citivas, ao se investirem de poder público os ·seus adeptos, o -

"limia.r crítico", alón do qual a so'ializa.ção nao pode mais har-

monizar-se com as exigências da personalizaão. Sóbre as relações

entre "socialização" e "socialismo", ver as observações pertinen

tes de BARRERE, Alain, Sens de la socialisation, apud Travail et

condition humnaine, Semaine des Intell. Catholiques 1962, Fa.yard,
Paris, 1963,-p. 133-136.

135. Ver CALVEZ. J.Y.,' glise et Societé économique, II, p. 25-27.

136. 0 "fenmeno da socializago" como fenómeno histórico, t.al como o

considera a Mlater et Magistra, repercute também e faz surgir pro

blemas específicos no seio da. vida da Igreja, comunidade a um -

tempo sobrenatural e terrena, solidária "da evolução da sociedade

humana e dos se;us problemas, A transposição analógica dos critó-

rios julgadores do fenómeno para o plano teológico em que se si-
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-tua a reilexão sóbro a vida da Igreja, contribuirá, por sua vez,

para a dascoberta o aprofundamento da justificação última. -a jus

tificação teológica- do fenómeno como tal. VexIBRUN, S.J., Jean

Lucien, Socialisation et Corps Mystique, apud I'lHomme devant Dieu

(Mélanges de Lubac), vol0 III p. 287-294v

I T A S - VI

137. Ver o capítulo de CALVEZ- PERRIN, Église et Societé économique I,
p. 291-320. E .as comunicações da Semana dos Intelectuais catýli

cos da França, de 1962, publicadas sob o título TRA et cond

dition huma. , Arthéme Fayard, Paris, 1963.

138. Ver CINU, 0.,, Maria Dom.inique, Pour une thdologie du travail,

Seuil, Paris, 1955. 0 P. Chenu acroscenta quë tal situaçao não

devo parecer insólita, se pensarmos que taibéam no campo de uma -

psicologia do trabalho, de uma filosof ia do trabalho, apenas co-

meçam a ser dados os primeiros passos. 0 Vocabuld E, do LALANDE

na sua 8a. edição (1960), ainda não rogistra o verbete Travail.

Ver entretanto uma informação sugestiva e rica, no Diccionário de

Filosofia de FERRATýR-MORA, 4a. ed., Sudamericana, B. Aires, -

1958, s/v Trabajo.

139. Ver DAVID, Jakob, Theologie der irdischen "Iiolinchtein, apud Fea

-gen der Theologio houto, Horsg. von. J. Feinor, J. Trustsh, F,

Bockle, Benzinger Verlag, Zurichkoln, 1957, p. 549-567 (ver p.

552-560). A necessidade de una teologia do trabalho so desdobra,
a ossa altura, na decessidado uma"toologia do desenvolvimonto",

e, esse constitui, sem dúvida, un dos polos da discussao e das

.conclusóes cm tórno do esquema XIII. Ver as reflexões de SCAPTATI,

R., em "Concilium" (od, fr.), n2 2, Fóvr. 1965), p. 141-156.E co

co não evocar aqui o admirável discurso de D. Holde~r Cámgra na

Inauguração do Sorinário Regional do Nordoste, cm Rocife, a. 2 do

Maio do corronte ano?

140. A propósito vor, RONDET, S.J., Henri, Th3ologia du Travail, apud

"Nouvelle Rovue Théologique", 87 (1955) p. 27-48; 123-143,

141. Evidentemoents, trata-se aqui de "sinais-instrumentais": o sinal

formal", o conceito, sondo medium in quo (segundo a terminologia

tomista.), 6 "sinal" apenas num sentido ánálogo: é "sinal no obje

to e para o sujeito,ostritamente imanento a.o sou ato de intoli-

gencia. Mas, desde quo o ccncoito é introduzido na ordem da comu
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nicação o voiculado por um sinal instrumontal (e isso 3 possí -

• voi pola"conversão" da int ligéncia ao sonsívol) ^lo é, segundo.

a concepção quo tenho em «. iota, assumido na relação do trabalho.

Não o pois ao "conceito" som mais, quo oxtondo a noção do traba

lho, como pretondo o Sr. Lago (,P.I., ,..210).

142, Philosoghischeos ortorbuch, hrsg von BRUGGER, T¡altor, s/v "Ar --

boit", 4. Aul. , Hordor, Froiburg i;B., 1951, w.20.

143. Vor Bauer, J.B., s/v "Arbeit", Biboltheolog¿isches iorterbuch, 2

Aufl., Styria Vorlag, Graz, 1962, I, p. 67-79 (vor p. 70-71).

144. Ver BaRTOLI, Henri, Science 6conomiquo ot travail, Dalloz, Paris,
1957, p. 46-66: páginas dansas a profundas sobro a finalidade -

humana do trabalho,

145. Var SIMON, Yvos, Trois leçons sur lo Travail, Tóqui, Paris, 1938.

146. I.nspiramo-nos aqui sobretudo do LACROIX, Joan, La persona ot lo -

Travail, apud, rDrsonno ot Amour, Souil, Paris, 1955, p. 83-127;.

o Philosophio du travail, apud Travail et Condition humaine, Som.
Intel. Cat., 1962, Fayard, Paris, 1963, p. 15-33 (ver p. 23-25);

o VIALATOUX, Joseoh, Signification humaino du trayail, yd. Ouvri

òros, Paris, 1933. Nossa n.oço do trabalho coincide, de um modo¯

goral, com o que o P. do Financo denomina "l'agir huma in dans lo
monde": ver o seu Essai sur l'agir humain, Univ. Grég., Roma,
1962, p. 382-427. Há, nossas páginas profundas, una explica.ão -

filosófica, na linha do um tomismo aborto, da sintose do imanén-

cia o transiéncia que constitui o paradoxo da ação do homem no

mundo. A face da "trans&ncia" da. aço J, procisamento, sua faco

"laboriosat 1 .

147. Ver LACROIS, Jean, La Porsonno at lo Travail, op. cit., p. 83 -

(grifado no toxto). Ver p. 97-98; 125-126. Na obra do Santo Tomás

doparamos com olomontos preciosos, que so intogram naturalmon-

te numa filosofia do trabalho como modia9ão entro os homens, om

bora tal tipo do jrobloma estivosso ausento, como 6
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155. Ver as rofloxcs e sclaracodoras de TRESMONTANT, Claudo, Questions

d'ontologie m2arxiste, apud Las iddes naitrcssos da la Métaphisi-

que chrétienne, Suil, Par½, 1962, p. 119-147,

156. Sóbro a funç.ão do trabalho no pensamonto da Hegel, ver LAIEBRIIK,

B., Goist und Arboit inL:. o Han cOls "Philosophisches Jahrbuch,

70 (1962), p, 98-108.

157. Var FRIECRICJ, Manfrod, Philosophia t.d Okonomic beim jungem -

Marx, Dunckor und Humblt, 7erlin, 1960, p, 115-122.

158. Ver CALVEZ, Joan-Yvos, La Pcnsc do Karl Iarx, Souil, Paris,1956,

p. 625-6280

159. Var, sobrctudo, as obras do FRIEDMANN, Georgos, Ou va. lo travail.

humain, Gallinard Paris, 1950 a LoTravail ra micttos, nouv. d,

(Col. Iddes), Gal.limard, Paris, 1964,

160. Vor, sobro o problema. "trabalho o lazar", as considera.çõs pro -

fundas de PIPLER, Joseph, 1sIus. und Kult Kosal, Munchas, 1948,

conquanto, a, mou var, Pioper permanoça ainda dc.masiado preso ao

concaito cldssico dolazer- Ver ainda LAIN :NTRLALGO, Padro, El o-

cio y la fiesta en el oensanionto ¬ctua], apud Ociy trabajo, ,

Rovista da Occidento, Madrid, l960, p. 11-45. E, sobretudo, DOME

NACH, Joan Mario, Túryvai t, apud "Travail at condition

huma ine , op . c it , p . 161-68

161. Var o capítulo da MNDOLF0O,,R., La compronsion del sujato humano

on la cúlturo antipa, Imán, Buenos Airos, 1955, p, 485-518, E o

bolo capítulo de HAECKER, Theodor, Voei Vater des Aberdlandes,
5. Aufl., Kosol, Munchen,. 1947, p. 59-65

162. Vor o caÁítulo do POH jENZ, Max., Der hollonischo Mansch, Tandeho-

cok und Ruprecht, Gottingen, 1947, pr 346-371, a o primeiro Volu

mc da obra clássica da JAEGER, Wcrner Pa.idoia : tha Idoals of -

grook cultura, transl, G, Highct, Blackwell, Oxford, 1946,

163. História doscrita a analizada, magistra.lonta por VILLER, SýJ. -

Marcal e seus colaboradores. no grando artigo Contmpla.ti o., do

Dictionnairado 5piritualitó, II, col, 1643-2193, Bauchosno, Pa.

ris, 1950-1952.

164. Dentro uma literatura vasta, larmbraros apo.nas FESTUGIERE, PP.,

A. J. , Contn9lation et vio contemnlativo so~Lon Platon, 2 éd. -
Vrin, Paris, 1950'; GAUTHIEE 0,2, R ..J., Containllation. apud
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GAUTHIER-JOLIF, L'-tiguc a Nicomaque, t. II9 2mo partie, Publ,

Universitairos- Newolaerst, Louvain-Paris, 1959, p. 848-866;GRIL

LI, Alberto, II problema d-7lla. vita contaomplativa noi mondo gro-

co-romano, Bocca., Milano, 1953.

165. Vor FSTUGIEýGE, A.J. , Ascòso et Contemplation, apud L'Enfant d'

Agrigento, 2 id., Flon, Paris, 1950, p. 134-148, o as obsorvaçãos

do BALTHASAR, Hans Urs v,, La Prière contamplative (tr. frel, -

Dosclé, Paris, 1959, p, 253-256.

166. Vor a obra. fundamonta.l do DUPOUT, O.S.B., Dom Jacques, Gnosis:

la connaissance raligiouso dans les ospitros do Saint Paul, Nau-

wolaorts at Gabalda, Louvqin-Paris, 1949; e ainda FESTUGIIRE, A,

J., Mystiquo paionno et charité apud L'Enfant d'Agrigento, pl25

-133, Num caso provilagiado como o do São dro¿irio do Nissa, o

toma é ostudado a gundo por DANIELOU, S.J., Jean, Platonismo ct
thdologio mystiqua: essai sur la doctrino spirituollo do Saint
Grdgoiro do Nysso, Aubicr, Paris, 1944; vor sobrotudo a conclu-

sao, p. 327-333,

167. Sbmonto a mística, crista. roaliza esso paradoxo, im.ponsá.vl o ina

coitával hs místicas nao-cristas (sobrctudo N mística grSga) ,que

sa.o ¡'místicas do ovaao": a roconciliaçao da contemp1lagão a do -

tempo. Mas, tal reconciliaçãao su precisaonto quo a tempo, lu

gar da açao do homom (da. sua história) nao soja, para o homom, a

degradaco ou a, quoda. do um puro espírito mas soja. o esb¿c;ç, o i

nício, a figúra ou a.s premicias-intium aliquod croaturo (Ep, S.

3, 22-23; 15, 28). Var ROQUEPLO, 0.P., P. Spiritualité du travail

apud Travail et condition humaine, op. cit., p. 272-281, e, se-

bratudo, o magistral capítulo do MOUR30UX, Joan, La Mystro du -

Tomps, Aubior, Paris, 1962, p. 246-274, sbro a "mística. a o tam

po".

168. Var II IIaa., q. 188, a.6, e. Nenhum comentário mais sugestivo -

dossa passagom que o da CHENU, M.D., Saint Thomaz d'Aq uir_.ot la

Thdologie (Maltros Spirituels, 17), Suuil, Paris, 1959, p. 51-76.

Escrove Chenu: "Sans douto fa.ut-il convenir qua la rdsorption du

dualismo gres de la thooria et de la praxis no so réaliso pleine

ment quo dans la passion `vang6lique de l'Egangile, où. l'amour -

actif dos hommos ast, à la lettra, l'amour momo du Christ on nos.

frères. Aucun hamanisme no peut atteindre N cette ta.talitó uni --

tairo oú la hantise du salut du mondo dmano de la. connaissanco -

vitale du Dieu incarnd. Double graco du mamo mistòro dans l'huma
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nité de Dicu.

Dans cotto r-stique", dans mstigua vario, la praxid n'ost

plus extóricura S la theor , ni la thooria valable hors do la -

praxis., (p. 62-63). Sobrc a contemplação om Santo Tomás, ver -

ainda ROY, S.J., Lucion, Lumidrj at Sagosses: la graca mystigue

dans la tholog°io de Saint Thomas d'Aquin (Studia Cool. ,ax. Im-

macul. Concapt,, VI) Montróal, 1948, p. 39-132.

169. Var CORETH, S.J. , jmerich, :In a.ctione contom)lativus', "Zaitsch-

rift fur katholischa Theologie", 76 (1954) P.55-82.

170. Vor. o comentá.rio profundo, hojo clássico, do 3RZYJARA, Erich, -

Theologie der Exo-irziticn, Horder, reiburg, i.b., 1940, Bd. III,
p. 361-428.

171. Hobr,, 1,2. Var os ostudos de STIERLI, S.J., Joseph, Das ignatia

nischa Gobot "Got Suchan in allem Dingom", apud Ignatius von Lo-

yola, Echter'Vorlag, ?urzburg, 1956, p..151-18 2 , 6 de RAHNER,

Karl, Die ignatianische Mystik der -eIltforudigkoit, apud Schrif-

ten zur Thologio, Bonzigor Vrlag, Einsiadal4, 1957, Bd. III,p.

329-348; e o baloó. artigo do RAHNER, S.J,, Iuo, Saint Ignaco thd

,-ologion, "Christus", n2 31, Juillot, 1961, p. 354-375.

NOTAS CONCLUSKO

172. Sóbro a, noção do "justiça intelectual", var IARITAIN, Jacquos, -

Coopiration philosophiqua a t justica intalloctuello, apud Baison

et raisons, L.U.F., raris, 1947, p. 67-103.

173. Segundo a fraso, que ficou célebre, do Paul Valdry, após a guor-

ra, do 1914: 'Nous autros, civilisations, nous savons ma-intonant

qua nous sonmos rortlles",

mimoográfica universitária "jc"
av. francisco glicério - 2622 -
fono: 2.47,12 campinas


